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Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3*000 r« 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Armados permanentes, contrato especial 
Os srs. assinanttt teem S0 % abatimento 

A's armas, cidadãos! 
Que veut oette horde d*eselaves 
Ue traitres, de rol» eonjurés *? 

(A MARSELHESA) 

II 

A anexação de Portugal á Es-
panha está posta em equação. 
0 x e o y s am: a interferencia 
das potencias estrangeiras, e a 
atitude dos republicanos espa-
nhoes. 

A'quelas, o x, espera Canale-
jas defc rmmar-lhes o valor certo 
desde que consiga interessa-las 
na divisão do nosso patrimonio 
colonial. 0 y será depois facil-
mente resolvido, desde que se 
trata do aumento do seu territó-
rio. 

Para resolver o x tem-se en-
trado em combinações com o je-
suitismo, e já Ruma está fulmi-
nando auatemas contra os pa-
dres portuguezes que reconhe-
cem as leis republicanas, a fim 
de se promoverem tumultos de 
ordem religiosa e politica, e ha-
ver pretexto para intervenção. 

0 sonho da anexação por tan-
tos séculos apetecida, volta pois 
a estar na ordem do dia, contando 
cá dentro a Espanha, com ho-
mens que não presem a autono-
mia nacional. 

Infelizmente assim se dá. Sam 
OS padres, jesuítas,e sam os fran-
quistas que preferem tuio á Re-
publica Portugueza. 

Temos de contar, portanto, 
com as tentativas, pelo sienog di-
plomáticas, da anexação de Por-
tugal á Espanha. 

Gontará esta com a nossa im-

potência militar e nacional? E' 
quaSi certo. 

Ao cafr a monarquia encon-
trámos as nossas fronteiras des-
guarnecidas; o nosso exercito 
desarmado; os nossos portos e as 
nossas colonias descobertos, e 
sem termos ao menos um simu-
lacro de esquadra que, n'um mo-
mento proprio, levasse ás nossas 
províncias ultramarinas um nú-
cleo de forças que nos puzesse 
a coberto de arremetidas estran-
geiras ou que, ao menos, prote-
gesse os nossos portos conttneu-
laes d'um golpe de mão da nossa 
secular e tradicional tntmiga. 

Nada, absolutamente nadai 
E, a aumentar este perigo, o 

tesouro exausto e uma divida es -
magadora 1 

Urge despertar doeste letargo 
em que temos vivido. 

E' facto que Portugal atravessa 
uma crise financeira angustiosa, 
e que, para obtemperar a este 
estado de cousas só t^mos que 
escolher entre duas s o l u ç õ - s : — 
ou deixarmo-nos anexar sem re-
sistência, ou resistir á outmnce. 

A primeira é uma cobardia 
nacional de que não julgo capaz 
os meu« concidadãos. 

A s e g u n d a . . . a segunda im-
poria enormes sacriticios fman-
C''iros. 

Quem haverá em Portugal bem 
digno do nome de portuguez, 
que se recuse a fazel-os ? 

P i m i G S I & Â D B S 
r - j 

Quem Hão tem quefa\er, fa{ 

fusos, di{ o rifão,. 

Um ostreicultor alemão, tal-

vez á falta de melhor entrete-

nimento e porque não queria fa-

$er fusos, dedicou-se recente-

mente a profundas investiga-

ções sobre um assunto que não 

estava ainda completamente es-

tudado: a idade das ostras. QAs 

suas observações levaram-o a 

interessantes resultados. Toda 

a gente sabe que as duas con-

chas da ostra estam ligadas 

uma á outra por um ligamento 

interior. Mas o que nem toda a 

gente sabe é que, em volta d'esse 

ligamento o nacar se vae depo-

sitando em Sudessivas Camadas 

formando pequenas ranhuras, 

perfeitamente visíveis a olho n ú 

Ora, Cada uma dessas estreitas 

ranhuras representa um ano, 

Segundo o mesmo paciente in-

vestigador, a melhor edade, se-

não para as ostras, pelo menos 

para os que as saboreiam, é entre 

os tres e os quatro anos. 

Outras ha, todavia, como as de 

Ostende e as da Nova-Zelandia, 

— da nossa esplendida ostra de 

Montijo, como aliás é costume, 

não re\a a crónica — que sam 

papaveis até aos de\ anos. 

NJeste momento está-nos a 

lembrar que se algum dia um 

maduro de bom gosto se começa 

de dar ao trabalho de achir 

processo para determinar pela 

Certa a edade das mulheres, so-

mos Capares de ter alguma re-

volução. 

j o f t o S U ó g t t e m 

Ninguém, por certo 1 
Unamo-nos, pois, todos os 

portuguezes, monárquicos e re-
publicanos, ricos e pobres, recla-
mêmos do governo que remedeie 
este estado de coisas. 

Para resistir é necessário ter 
forças de terra e de mar: e para 
as ter é necessário que haja ar-
mamento e munições, alem de 
vasos de guerra. 

E nós não temos nada d'isto I 
Nada, a não ser a coragem in-
dómita e proverbial de pertu-
gue-zes. 

Vamos pedir para que se ar-
ranje tudo o que nos falta, em-
bora haja de se contrair um 
graQde empréstimo. 

A nossa autonomia vale bem 
o sacrifício. 

Armemo-nos, e que venha a 

Espanha a u e x a r - n o s . . . se fôr 
capaz 

Temos, é facto, a aliança in-
gleza: mas esta não é pratica-
mente realisavel se nós não am-
pliarmos o seu esforço. Preciso 
se torna, pois, termos uma esqua-
dra com tropas de desembarque, 
bem armadas e municiadas, e 
um exercito egualmente bem ar-
mado e municiado. 

Exijamos ao governo <jue 
quanto antes adquira esquadra, 
armas, e maquinas para se faze-
rem as munições em Portugal. 

E isto quanto antes ; boje 
mesmo; amanhã será tarde! 

N um outro artigo apresenta-
rei um alvitre para tomar menos 
sensível o tributo que será ne-
cessário lançar para conseguir-
mos ser uma nação forte. 
J o s é d a » t l v a B a n d e i r a . 

Notas &c Comentários 

Capitão João d'Almeida 

Surpreendeu-nos desagradavel-
mente a noticia publicada em 
quasi todos os jornaes de Lisboa, 
de que fôra cassada pelo minis-
tério da guerra, a licença conce-
dida ao capitão do estado maior, 
sr João d* Mmeida, pelo facto 
de sobre ele pesar a acusação de 
ter tomado parte na ultima incur-
são realista. 

Trata-se do comandante da co-
luna expedicionária aos Dem-
bos, um oficial muito talentoso 
e muito distinto, com uma larga 
folha de serviços prestados no 
ultramar, e que se afirmou um 
distinto colonial com a publica-
ção recente do seu livro sobre a 
colonisação do planalto da Huila, 
que governava quando a Repu-
blica foi proclamada-

N'esta ocasião, seguindo as 
praxes costumadas, o sr. capitão 
João dMdmeida pediu a sua de-
missão de governador d'aquele 
distrito ultramarino, que lhe foi 
aCeite pelo e n t ã o ministro da ma-
rinha e colonias, capitão de mar 
e guerra sr» Azevedo G o m e s , 

Este senhor, quando o capitão 
João d'Almeida se apresentou tio 
ministério, declarou-lhe que ace}-
táfa o seu pedido de exoneração 
por desconhecer a sua relevante 
folha de serviços ! 

O que é certo é que o sr. João 
d'Almeida, um brioso e distinto 
oficial como dissemos, mas ex* 
tremamente modesto, vendo com 
desgosto que contra si se levan-
tavam pequeninas invejas e des-
cabidas perseguições, pediu uma 
licença ilimitada, que lhe foi Con-
cedida, retirando-se para Ingla-
terra, onde se empregou n'uma 
importantíssima casa comercial 
de Londres. 

Nâo sabemos ãté que ponto 
será verdadeira a acusação que 
3e lhe faz. Se se provar, e oxalá 
que se não prove, lamentaremos 
sómente a inutilisaÇão d'este ho-
tttem inteligente, que muitos ser-
viços podia prestar ainda ão seu 
páiz, e cujo reconhecido pundo-
nor e lealdade não poderiam levar-

tios a supor, que fosse capaz de se 
aviltar ae ta! maneira que esque-
cesse o seu passado, cheio de 
brio e dignidade, para acamara-
dar com infames e depravados 
traidores. 

Não d e v e s e r 

Dizem-nos que alguns presos 
implicados na ultima greve dos 
eletricos vam ser entregues aos 
tribunaes marciaes. 

Gomo os nossos leitores devem 
estar lembrados, verberamos aqui 
a maneira como os grevistas pro-
cederam então, louvando sem 
restitriçóes o chefe do governo, 
por ter feito respeitar pela força, 
depois de ter esgotados todos os 
outros meios, a liberdade de tra-
balho, pondo termo a um cala-
mitoso estado de coisas que es-
tava altamente prejudicando os 
interesses da capital e do paiz. 

Mas não concordamos que se-
jam submettidos a julgamento 
nos tribunaes marciaes, como re-
les e infames conspiradores quem 
não quirJatentar contra a integri-
dade e indcpendencia da Patria, 
mas somente desrespeitou, n\ima 
hora de aCção irrefletida, as dis-
posições da lei que regula o di-
reito á greve. 

Esperamos que o sr dr Duar-
te Leite não leve por diante esta 
injustificada violência, injustifica-
da e desneCessaria. 

'A Notioia» 

E* assim que se chama uma 
nova revista de que é proprietá-
rio o sr. Silva Graça, e na qual se 
relatam com todos os pormenores, 
os crimes mais sensacionaes que 
se dam no paiz e no extrangeiro. 

A leiíura d*essas extensas e mi-
nuciosas reportagens ilustradas 
é perniciosa em extremo. 

Temos notado, ali n a Papela-
ria Andrade, a Curiosa ancieaade, 
o interesse quasi morbido Com 
que rapaZes novos esperam ã 
chegada de oA frÇotitia e, depois 
da leitura pfedtleta, o Calor Com 
que discutem entre s i o êxito do 
«riminew» % * *?rte 4» vitim*. 

Ora parece-nos que o governo 
devia Intervir desde já, proibindo 
a circulação da revista, como 
prohibiu a venda de publicações 
pornográficas. 

Orfeon Aoademioo ii 'i i• 
Vae ou não vae âo Brazil1? Ha 

quem diga que sim, quem afirme 
que não; nós dizemos que talvez, 
a não ser que tudo se liquide hos 
tribunaes como se afirma por aí. 

Palavra de honra que temoS 
pena de que o Orfeon Académi-
co, de tão brilhantes tradições, 
acabe assim por esta maneira 
vergonhosa. 

No proximo numero: 

Artigo do s r . d r . R t o l da Fre i tas 

U R S U L I N A S 
Eu bem sei que áfoanbã me po-

dem alcunhar de radical, demago-
go, jacobino, anarquista até, por eu 
ter a coragem ou a ousadia de di-
zer com franqueza o que sintò 
ácerca dos males que estam imi-
nentes e dos remedios a empregar 
para subjuga-los; bem sei. 

Deixa-lo, Com isso nem ganho 
candidaturas nem as perco; é-me 
indiferente tudo isso. Nem a mi-
nha pequenés a tanto aspira, nem 
a minha altivês a tanto se rebaixa. 

Pan gashs de casa uso dè pro-
cessos radicaes, e para critério do 
meu radicalismo, mal ou bem fun-
dado, adoto o seguinte: —- Chamar 
ás coisas pelos seus nomes verda-
deiros eth detrimento da hipócrita 
perifrase; evitar o mal, ou as suas 
complicações, em vez de esperar e 
fazer a chamada terapeutica expe-
ctante : — seguir a ordem natural 
das coisas no seu conhecido pro-
cesso evolutivo. N'esse ultimo fa-
tor do meu critério está a feição 
conservadora, a razão de ser natu-
ral de todo o radicalismo coorde-
nado, como muito desejo que seja 
o meu. 

Eis al como se explica a possibi-
lidade do «revolucionário conser-
vador, radical evolucionista, isto 
tudo, claro, tomado no bom senti-
do, e na mais pura intenção de 
acertar. 

Agora uma explicação devida aos 
espíritos timoratos, ou pouco acos-
tumados ás impertinências da ob-
servação mitida e da lógica exala. 
Essa explicação, ei-1». 

Porqnè e para quê a entrada na 
questão que me impuz tratar, o 
melhor que souber e puder, acerca 
das Ursulínas, como local para es-
tabelecimento d'uma casa de edu-
cação feminina, a entrada dizia, com 
profissão de fé politica? 

Com efeito, ha muito bôa gente, 
e creio que bem intencionada, que 
quando deseja fazer qualquer «coisa 
de geito,» esquece, ou diz póf de 
parte, a « Politica ». 

Sem duvida que h á a «má po-
lítica », a politica partidaria, raivo-
samente interesseira, malcréada, 
impudica, cega, fria, que anquilosa 
cerebros, crlstalisa inteligências, de-
paupera e desperdiça atividades. 0 
seu artificio é t fácil», porque l h e 
basta contundir o adversario; «co* 
modo» porque vive na «ofensiva» S 
«aparatoso e guerreiroi, porque a 
< multidão» de bom grado aplauda 
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qaem mais « bate», pois que a 
mesma multidão não entende a tá-
tica de poder-se vencer «retirando», 
prostrar, fatigar o adversario, «con-
temporisando». 

Detesto e aborreço essa politica, 
ou antes esses processos políticos. 

Para mim pois, a « verdadeira 
politica » deve entrar em tudo, e 
d'ai entrar no problema da E d u -
c a ç ã o F e m i n i n a . 

Numa democracia, como preten-
demos que seja a nossa, precisa-
mos muito de cuidar da M u l h e r 
e da c r e a n ç a . Tudo o que se 
fizer s*m isto, é construir na areia 
movediça, ê arriscarmo nos a ama 
nhecer com a nossa obra destruída. 

Se á revolução portuguesa faltar 
isso, depressa regressaremos á es-
curidão dlonde julgámos emanci-
par nos. O esquecimento ou a igno 
rancia dâs verdadeiras diretrizes de 
movimento liberal já por demais 
entre nós deu provas Ue quanto é 
infru ifera a revolução sem o con-
curso consciente da «mulher», co-
mo colaboradô a, e da «creança» 
como fixadora das novas conquistas 
da Liberdade. 

Tudo isto se me afigura dever ser 
axiomatico, se me afigura o moder-
no preeei'0 d i « homologação dos 
s xos» pelo que respeita a "Educa-
ção. 

Qu«ro dizer: precisamos de edu-
car mulheres que ámanhã estejam 
em cond ções de serem companhei-
ras, esposas, continuadoras dos «ho-
mens ». para quem os atuaes pro 
cessos educativos estam construindo 
um futuro diferente do atual. 

A «pbstina social» em que será 
fix 'da a «rev dnçãO PfAtua da» é sem 
duvida a C r e a n ç a ; esta é a con-
tinuadora das conquistas liberaes 
fixadas n'elas pelas mães. 

A Mulher como esposa e como 
mãe é acima de tudo o espirito do 
lar domestico, é a alma da Famí-
lia, o lábaro do Progreso.o labora-
tório da Vida; é coração e entendi-
mento, sacrifício, paz e amor, pru-
dência, conselho e inspiração, 

E havemos de continuar deixando 

Siue levianamente se eduque a Mu-
her? 

E havemos de deixar que a Crean 
ça, essa preciosa flor do género 
humano, seja entregue aos cuida-
dos do primeiro jardineiro mais ou 
menos g tnancioso que se proponha 
cultiva-la ? 

Não ; que seria deixar suici iar-se 
a Revolução; seria consentir taci-
tamente na monstruosa deformação 
do plano natural; mancomunar se 
com a reação, mais ou menos dis 
firçada I 

Isso é que não; pelo menos sem 
0 m-u humilde protesto. 

Quiaios, setembro de 4912. 

A f o n s o Enr iques 

M i n i s t r o s — Estiveram n'esta 
cidade, o nosso ilustre amigo sr. 
dr. Francisco José Fernandes Cos-
ta, ministro da marinha e o sr. dr. 
Costa Ferreira, ministro do fomen-
to. 
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q u e ô d i s c i p l i n a d o e r e s i s t e n t e , a f l r m a - n o s 
o s r . t e n e n t e c o r o n e l B a n d e i r a , c o m a n d a n t e 
d ' i n f a n t a r i a n.° 23. 

Depois d'um precurso de 85 
quilómetros, não contando, já se 
vê, com as distancias percorridas 
nos diferentes exercicios, recolheu 
no sabado ao seu quartel em 
Sant'ana, o regimento d'infanta-
ria n.° 23 que, na segunda-feira 
anterior, saira para a escola de 
repetição. 

Desejosos de colhermos algu 
mas impressões que nos permi-
tissem avaliar os beneficos resul-
tados da nova lei do recrutamento 
militar, procuramos ante ontem 
o nosso presadissimo amigo e 
correligionário, sr. tenente-coro-
nel J j.sé da Silva Bandeira, mui 
digno comandante d'aquele regi-
mento. 

Sua ex.8 recebeu-nos no seu 
gabinete, com aquela bonhomia 
e amabilidade que lhe sam pecu 
liares, e imediatamente se pôz 
á nossa disposição, logo que lhe 
declaramos o fim do nossa visita 

— Diga-nos, tenente-coronel, 
faltaram muitas praças das que 
foram convocadas para o primeiro 
periodo de repetição? 

= Sem motivo justificado, fal 
tou apenas uma Se não se apre-
sentar no praso de dez dias, a 
contar d'aquele em que devia 
ter-se apresentado no quartel, 
será considerado desertor, tendo 
de sofrer as penalidades marca-
das na lei. 

— E quantos homens levou o 
regimento i 

— 29 oficiaes e 621 praças. E 
note o meu amigo que todas as 
praças licenceadas se apresenta-
ram bem dispostas, notando-se-
Ihes até um certo entusiasmo. 

A disciplina manteve se sem 
que eu tivesse ocasião de aplicar 
o menor castigo disciplinar ou 
dirigir a mais leve censura a qual 
quer dos meus subordinados. 
O sr. major reformado Azevedo 
Pinho contou me um facto inte-
ressante. N'uma estrada proximo 
da Mealhada, seguia num carro 
uma dorna cheia de uvas; o car-
reiro ficára para traz. N 'um 
grupo de soldados que seguia o 
carro, um d'eles, voltando se pa-
ra os camaradas, disse: 

«Ahl rapazes! Comia agora ura 
cachito. O carreiro nem dava 
pelo roubo.* 

— Não faças tal, retorquiu-lhe 
ura dos que o acompanhavam, 
porque o nosso comandante não 
navia de gostar, 

— Tens razão. 
O sr. major Azevedo Pinho, 

que era o dono do f ruto proibido, 
satisfez imediatamente o desejo 
do guloso. E os desejosos tam-
bém não ficaram a ver navios. 

Portarara-se bem e apraz me 
registar esse facto. 

As marchas fizeram-se sempre 
sob um sol ardentíssimo; o calor 
era asfixiante. Pois apesar d e s -
tas circunstancias, apenas i3 ho 
mens baixaram ao hospital. 

E quatro d'estes, por doenças 
não provenientes da marcha. As 
baixas foram provocadas por em-
baraços gástricos, resultantes de 
insolação, ou por ferimentos nos 
pés. Um dos mais feridos foi o 
contramestre dos corneteiros. 

Pois apesar da marcha ser lhe 
difícil e penosa, recusou-se ter-
minantemente a abandonar o seu 
posto. E como ele tantos ou 
tros. 

—- E diga-nos, meu amigo, os 
serviços de saúde como foram 
desempenhados ? 

— Ò melhor possível. O dr. 
Armando Gonçalves, tenente me 
dico miliciano que acompanhou o 
regimento, foi d ^ m a solicitude 
inexcedivel, Posso afirmar-lhe 
que é um oficial distintíssimo, 
entre os oficiaes do seu corpo 
Não atendeu ás suas próprias co-
modidades e conveniências, para 
atender única e simplesmente aos 
seus deveres, levado por um ex 
pontaneo altruísmo e abnegação. 

— E os serviços administrati-
vos como correram ? 

— Não ha duvida que o oficial 
provisor mostrou a melhor von-
tade e não se poupou a fadigas. 
Tivemos de lutar contra incom 
preensiveis más vontades por 
parte das autoridades adminis-
trativas das terras que através 
samos ; d'algumas, não de todas 
O regedor d uma freguezia, pro 
xima. teve a desfaçatez de nos 
pedir uma libra por uma porção 
de lenha, que valia quando muito 
1JP200 reis Foi preciso que o 
tenente Mota procedesse com to 
da a energia, para que ele se 
chegasse á razão. Mal que che-
guei a Coimbra oficiei ao sr. ad 
ministrador do concelho, quei-
xando-me d 'esse seu delegado, 
que não possue a compreensão 
dos seus deveres de cidadão e 
de autoridade da Republica. 

— E fez por lá muitas pales-
tras, como tencionava? 

— Somente em Arazede e Can 
tanhede, onde fomos admtravel 
mente recebidos, tive ocasião de 
explicar algumas leis da Repu 
blica, 

— E acha que as escolas de 
repetição produzem resultados 
práticos ? 

— Sem duvida, das escolas de 
repetição resulta o avigoramento 
das praças contra as privações, 
intomperies e dificuldades das 
grandes marchas. Alem de se 
fazer a repetição metódica da 
instrução aprendida nas escolas 

3o Folhetim d ' A TRIBUNA 

1 
POR 

£ d m o n d b o n t 

Trad. por Iz 

A cereínonia diaria do beija-mão 
autorisada e presidida pela sogra, 
encobria a troca dessa correspon-
dência que Madame Benoit nunca 
advinhou. Farta emfim de esperar 
inutilmente a conversão do genro 
voltou aos seus primeiros proj tos e 
pensou em madame Maiesy, Tinha 
sabido pela sua modi«ta que a mar-
queza de Croix Mjugaurs ia dar 
uma festa no jardim pelo aniversa-
rio do seu casamenio. Toda a no-
breza que estivesse em Paris ali 
se reuuiria, porque os bailes sam 
raros m Junho, e aproveitasse a 
pçwiao de lajear 19 /tr Hw», 

Por mero acaso providencial, 
Gastão tinha conseguido uma au-
diência do ministro exatamente na 
vespera ás onze boras da manhã. 

A viuva aproveitou a ausência 
forçada do genro para deixar Luci 
lia em casa e correu a casa da ve-
lha condessa. 

« Minha senhora disse-lhe á quei-
ma-roupa deve-me oito mil francos 
ou pouco menos . . . 

•—O que é isso ? perguntou a 
condessa que raras vezes ouvia de 
aquele ouvido. 

—Não venho reclamar-lh'os nem 
censural-a. 

— Ora ainda bêm. 
— Ioipo> to-me tão pouco com o 

dinheiro qu••• uão só renuncio a e«ta 
soma. mas até faria outros sacrifí-
cios para couseguir o meu fim. 

Quero ser recebida no faubourg 
com a marqueza minha filna, e sem 

mora, Madame de Croix Mau-
urs dá amanhã um baile; nada 

.ue recusará visto que é sua mãe. 
8§ri | «busar da benevolência cpe 

me tem dispénsadopedindo-lhe dois 
convites ? » 

Os pequeninos olhos brilhantes 
da condessa arredon-iaram-se como 
pregos de fauteuil. Sorriu ao 
discurso da viuva como um minei 
ro para um filão de oiro. 

t A' menina, disse choramingan-
do decerto lhe exageraram a minha 
influencia. A micha filha é minha 
filha não digo o contrario, mas tem 
um marido a quem tem de obede-
cer. Conhece? 

Crox — Maugaurs ? 
— Pois se eu o conhecesse não 

precisar ia . . . 
— Tem razão, Pois bem, minha 

filha se eu quizer uma recusa é 
pedir-lhe qualquer coisa. Sou a 
mulh r mais desgraçada de Paris, 
Os m>us crédores encarniçam-se 
contra mim, s» m que eu lhes tenha 
feito mal nenhum. 

O meu genro é um homem; de 
via proteger-mes abandona-me. 
Que grande cousa lhe pe lia eu ao-
te-hofUem T Um pouco de dinheiro 

de recruta, os soldados adquirem 
conhecimentos práticos das rc 
giões atravessadas, do mecanis 
mo do combate, valorisando-se 
como elemento de defeza. As 
•scolas de repetição contribuem 
ainda para estreitar relações com 
os elementos da classe civil e 
para levantar o prestigio moral 
do exercito. 

No ultimo dia, fizemos um 
exercício de tatica aplicada com 
manobra livre Pois apesar de to 
das as praças se encontrarem 
bastante fatigadas, os movimen 
tos fizeram-se a tempo e com 
precisão, tanto os de avanço e 
retirada, como os de ataque 
aos flancos da coluna inimiga. 

Ha 37 annos que sou militar e 
nunca assisti a um exercício co-
mo este I 

Como o sr. tenente coronel 
Bandeira tivesse que fazer, reti-
ramo-nos agradecendo-lhe a pron 
tidão com que nos recebeu. 

CARTA 
Sr. Director de o Jornal 

« & Tribnna» 

A proposito do suelto « Calu-
niando » seja-me permitido di-
zer-lhe o seguinte, não propria-
mente em minha defeza, mas 
para desfazer uma peçonhenta 
calunia que só pôde redundar em 
desprestigio do atual Ministro 
da Marinha. 

1." — Só assisti á reunião da 
junta da parochia de i 9 do mez 
de março de l U l l . 

2 . ' — Empraao a junta de 
parochia a que por qualquer 
forma confirme a declaração que 
injusta e deslealmente me é atri 
buida. 

3. — Ciente de que só enga-
nado V. Ex.a poderia ter dado 
publicidade a semilhante infa 
mia, por quanto nem sequer 
mantenho as mais reservadas re-
lações de amizide com o Sr. Dr 
Fernandes Costa, espero de V. 
Ex.* a, publicação d'estas linhas, 
nâo para deslustre deste senhor 
de que em minha própria defeza 
que d'ela não careço. 

A^radecen lo a publicação 
d'estas linhas, sou de V. Ex." 

Att.° Mt.° Obgd.V 

O Prior d'Antanh9l 

Francisco Lopes da Gosta 

S u b s t i t u i ç ã o — O sr. coronei 
Nunes da Mata foi substituído na 
presidencia do tnbuual marcial 
tfesta cidade, pelo coronel d'infan-
taria n.° 28, sr, Celestiuo Alves. 

para pagar ao Bon Saint Louis que 
tanto degenerou desde que o seu 
pae là não está 1 Kespondeu-me que 
a sua festa seria magnifica mas que 
a bolsa estava vazia. Não sei o que 
ha-de ser de mim, 

Como tem alma de vir falar de 
bailes e festas a uma pobre infeliz 
como eu ? Isto acaba mal; prender 
me hão, venderão os meus moveis.. 
N'este ponto a condessa calou-se 
e deixou deslisar as lagrimas. «Des-
culpe-me, continuou ela. 

Bem vê que eu não estou nada 
em estado ue receber Vizitas; terei 
sempre contudo muito prazer em 
a ver; lembra-me o meu bom Lj-
pmot. Ah I se ele ainda fosse vivo!,.. 
Volte ca um destes dias, falaremos, 
e se eu aiuda pi estar para alguma 
cousa, terei muito gosto em a ser-
vir.» 

A's primeiras lagrimas da con-
iessa, Madame Benoit puxou pelo 

seu lenço. Disse consigo i «Vido 
que e preciso chorar, choremos, 
Atinai, as lagrimas elo m custa» 

Noticiário 
D e p a s s a g e m — Esteve hon-

tem nesta cidade o sr. dr, Afonso 
Costa, ilustre membro do Partido 
Hepublicano Portuguez. 

Sua Ex.4 foi cumprimentado, no 
Hotel Avenida, pela Comissão Mu-
nicipal Republicana e pelos seus 
amigos pessoaes s políticos, que 
tiveram conhecimento da sua es-
tada entre nós. 

Partiu, de automovel, para Lis-
boa. 

E n l a c e m a t r i m o n i a l — Pelas 
11 horas de domingo proximo pas-
sado, realisou-se na repartição do 
registo civil, o consorcio da senhora 
D. Berta Lopes Lobo, filha do velho 
republicano e benquisto comerciante 
d'esta praça, sr. Jaime Lopes Lobo, 
com o nosso presadissimo amigo e 
correlgiouario, sr. Floro Henriques, 
administrador d'este concelho. 

Testemunharam o ato, por parte 
da noiva, seu avô sr. José Gomes 
Hibeiro, e sua tia a senhora D. Joa-
quina Gomes Seco; e por parte do 
noivo, os srs. miuistio da marinha 
e dr. Afonso Henriques. 

Em casa dos p es da noiva rea-
lisou-se um excelente almoço, for-
necido pelo Hatel Cnttal, sei vmdo-
se o seguinte: 

MenA 

Pastelões de coelho, 
Linguados com moiho d'alcaparras, 

Lombo de vaca a Jardineira, 
Costeleta> de vitela com champignons 

Peito de vitela recheado 
com salame, 

Peiú assado, salada de fruta, 
Pudins, ovos de fio, 

Pencas, liutas, queijo, vinhos, 
Bucelas, Lhampague, Madeira 

e Porto. Cha cate e licores 

A' cerimonia do casamento e do 
almoço assistiram as seguintes da-
mas e cavalheiros: 

D. Al a 11a da Couceição Cunha 
Machado, D. Balbina da Costa 
Braga, D. Maria Isabel Machado, D. 
Julia Gomes Miranda, D. Maria Er-
melinda Gomes, D Julia Miranda, 
L>. Joaquma Stco, D. Ermelinda 
Seco. D. Bita Seco, D. Laura Vieira, 
U. Belmira Lobo, D hita Gomes e 
D. Emília Oliveira; dr. Heruandes 
Costa, ministro da marmba, tenen-
te coronel Bandeira, Albino Cae-
tano da Silva, teueute Belisário Pi-
menta, Guilherme Teles de Mene-
zes, Miguel Biaga, dr. Armando 
Gouçalves, dr. Afonso Henriques, 
Antonio dHJUveira Maiquea, dr. 
Bernando Pedro, Cori eia Amado, 
.Nicolau da Fonseca, Luiz Carlos 
Fonseca, Joaquim da bilva, Fran-
cisco Fonseca, dr, José Miranda, 
.viachado Feliciano, Manuel Augusto 
da Silva, Mário Temido, Alberto 
Machado, Manuel Lopes Seco, Ma-
nuel Lopes Seco Juuior, José Gomes 
rtibairo, Jaime LopesLobo e Carlos 
Lopes Lobo. 

Na corbeille da noiva viamse 
muitas e valiosas preudas. 

mais a mim do que a ela! A con-
doída viuva acrescentou alto: 

Tenha coragem seuhora condessa 
Nao ha razão para se deixar abater 
assim. Deve então muito dinheuo a 
esse insuportável Samt-Louis? 

— Ai de mim I menina: mil e 
quiuheuios francos t 

— isso é uma miséria! 
— Sim, é uma ti ute miséria ! 

chamar-me condessa de Malesy ser 
mãe da marqueza „de Croix Mau-
gaurs ter o primeiro logar ino fam-
bourg, ter a entrada em todos os 
saiões para si e para os seus amigos 
eu io poder pagar uma soma uemil 
e quiuueutos fraucosl Estou a des-
gostal-a, não è verdade ? 

AdcUs nimba ulba, aueus. O meu 
desgo-tu aumenta veudo-a chorar; 
deixe-me so entregue is minhas 
afl ções ! 

—Quer permitir-me que eu passe 
pelo B ju ia iut Louis! Encarrego-
me de arranjar tudu. 

[Canlim} 
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L I T E R A T U R A 

Os olhos sam da terra, 
A alma, essa é do eéo: 
A luz que a alma encerra. 
Nada a desvaneceu. 

Mergulha até ao fundo 
Desses profundos mares. 
E vae por esses ares 
Até ao outro mundo... 

No infinito espaço 
Libérrimo divaga 
Nada lhe embarga o passo, 
E nada a lu{ lhe apaga. 

— Encoutra-se nesta cidade, o 
nosso correligionário do Porto, 
sr. Guilherme Ehrhardt . 

A nossa riqueza coloaial 

0 café exportado pela nossa pro-
víncia de S. Thomé, desde 19o8 a 
1911 foi de 3:273:343 quilos no 
valor de 912:759)5537 reis. 

PAPAGAIO 
Perdeu-se um papagaio cor 

verde e defeitooso num pé. 
Pede-se o favor de o entregar 

em casa do sr. dr. Carlos Olivei-
ra, onde se paga todas as despe* 
zas. 

J~oâo de Deus Novo Dicionário 

Os noivos 'partiram para o norte 
no comboio da tarde. 

Desejamos-lbe uma prolongada 
lua de mel e um futuro pleno de 
felicidades. 

F e s t a despor t iva — O sr. José 
Gomes Ferreira, proprietário da 
Casa Terrot, vae tomar a iniciativa 
diurnas corridas de bicicletes e pe-
destres no dia 5 d'outiibro proximo, 
por ocasião dos festejos do 2 0 ani-
versario da proclamação da Repu-
blica. 

Seria agora ocasião oportuna de 
ser disputado o premio do Campeo-
nato de Coimbra, uma medalha 
d'oiro de que ó detentor o sr. Al-
berto Batista Gonçalves. 

E' ou devia ser. 

Orime — Ao sr. diretor da Mor-
gue foi nuviado um frasco conve-
nientemente selado e lacrado, con-
tendo um feto de 4 ou 3 mezes, 
que apresentava ama ferida no pes-
coço, o qual foi encontrado no rio 
pelo sr. Manuel Fortunato. 

A policia judiciaria procede ás 
necessanas averiguações. 

Sooiedade dissolvida — Po-
escritura publica lavrada no livro 
de notas do sr. dr. Alberto Serpa 
Cruz, foi dissolvida a sociedade en-
tre os srs. Basilio Diniz e João 
Mendes. 

Todo o ativo e passivo da Bar-
bearia Universal, fieou a cargo do 
sr. Basilio Diniz. 

Mau padre — 0 padre Manue 
dís Neves, pároco em Vil de Matos, 
tinha ao seu serviço Maria da En-
carnação, uma formosa moça de 19 
anos, a quem perseguia com galan 
teios. 

Vendo-se perseguida, a pobre ra« 
pariga despediu-«e, pedindo a sol-
dada dos dias que estivera ao ser-
viço do padre galanteador. 

Enraivecido, o padre Manuel das 
Neves descompoz e agrediu hrutal-
mente a Mana da Encarnação, que 
veio queixar-se á policia. 

Reclamação—-Esperamos que 
0 vereador do resputivo pelouro dê 
as necessarias instruções aos zela-
dores municipaes, para que não 
permitam que os mais velhos dos 
rapazes empregados no serviço da 
limpeza das ruas, espanquem os 
mais novos, como ainda na noite 
de domingo para segunda-feira pre-
senceamos sob as janelas da nossa 
redacção,' 

à 

D e s p a c h o s — Foi transferido 
para o concelho da Maia. o secre-
tario de finanças de Montemor-o-
Velho, sr Venceslau Gonçalves 

— Foi colocado em Montemor^)-
Velho, o secreterio de finanças» sr. 
Leopoldo Augusto da Silva Neto. 

— Foi tranasferido para Arganil, 
0 sr. Armando Correia da Rocha, 
aspirante da inspeção distrital de 
finanças de Bragança, 

O Ô.4 aniversario da Ira-
J p U a t i ç i o da R t f t t b l i ç » ~ En-

tre os vários festejos que este ano 
se projetam levar a efeito em San 
ta Clara, comemorando o 2 0 ani-
versario da Repeblica, haverá nm 
jantar em que tomam parte todos 
os republicanos d'aquela freguezia 
que até á data gloriosa de 5 d'ou-
tubro contribuíram para o engran-
decimento do Centro Republicano 
que ali foi fundado apenas para 
cultivar a ideia republicana, comba-
tendo os caciques que então abun-
davam. Na verdade foi nobre e al-
tiva a propaganda feita, quer em 
comícios, quer em conferencias, 
conseguindo desarmar com leal-
dade todos os mandões políticos 
que existiam n'aquelle bairro, ven 
do-se para exemplo o resultado ine 
gualavel das ultimas eleições mo 
narquicas. Será uma outra festa bri 
lhante que deixará nos nossos cor-
religionários de Alcantara de Coim-
bra as mais gratas recordações, 

T a x a s p o s t a e s — Na presente 
semana vigoram as seguintes taxas 
para a emissão e conversão de va 
les do correio internacionaes: fran-
co, 196 reis ; marco, 242 reis; co-
ió», 203 reis ; dinheiro esterlino, 
48 "/M . 

L i n h a d a L o u z ã — Deisde ja-
neiro até 26 do mês findo, a linha 
ferrea de Coimbra á Louzã, rendeu 
20:324^000 reis, mais 1:4850000 
reis que em 1911. 

C i n e m a t ó g r a f o — A Empreza 
do Teatro Avenida resolveu dar ses-
sões cinematograficas ás quartas, 
sabados e domingos, tendo enco-
mendado para esse fim, a diferen-
tes casas de cinematografia, as fitas 
melhores e mais sensacionaes. 

Co lh ido p e l o c o m b o i o — Dou 
entrada no hospital da Uuiversidade, 
gravemente ferido o carregador da 
estação d'Alfarelos, Tomé Maria da 
Costa, que foi ali colhido pelo tram-
vay da Figueira. 

Transferenoia — Foi transfe-
rido para a direcção das obras pu-
blicas d'este districto, o chefe de 
conservação, sr. José Rodrigues da 
Silva. 

Di 

Lingua Rortugueza 
POR 

Candido de figueiredo 

Nova edição essencialmente 
refundida, corrigida e ampliada 
com o registo de mais 2 0 0 0 0 
vocábulos aproximadamente. 

Livraria Classica Editora 

20, Praça dos Restauradores, 2G 
LISBOA 

Confeitaria 
E' na CASA INNOCENCIA — Gon 

feitaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, B U A F E R R E R A B O R G E S , n.c 

8 9 , 9 i e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas, confeitos, doces di-
versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 reis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até U U 0 0 
réis. Vinhos finos desde 3 0 0 
eis cada garrafa 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores, M A N D A M - S E TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — Casa Ino-1 
cencia. Telefone n.° 376 

E S T U D A N T E S 

Alberto Pita d'Oliveira 

Carnet 
Passâ amanhã o aniversario 

natalício da senhora D. Julia Au-
gusto de Castilho Nunes, gentilis-
sima filha do sr. capitão Manuel 
Nunes da Silva. 

O nosso cartão de parabéns. 
— De visita a sua familia, en-

contra se nesta cidade com sua 
Ex.B a Esposa e Filhos e seu irmão 
sr. José Nunes da Silva Júnior, o 
nosso amigo sr. Manuel Nunes da 
Silva. Capitão de infantaria. 

Hartidas: para a Figueira da 
Foz, o sr. dr . Julio Fonseca com 
sua ex 0 , 1 familia; para Paço 
d ^ r é o s , o nosso correligionário* 
s?. Otaviana Cardoso. 

Solicitador 

Escritório 

121 A Rua da Soda 128 
Reaidsncia 

Estrada de L i s b o a — S a n t a Clara 
Trata-se de todos os assuntos 

forenses, Comerciaes e civis. 

Cobrança de dividas 
Êrqprestimos sobre thpotécas 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador enoartado 

Rua da Sofia, 70 

Recebem-se n u m magnifico edifício com 
muito ar e muita luz no saudavel e higiénico 
bairro do Penedo da Saudade, o melhor da 
cidade de Coimbra, muito perto do Lyceu, 
Universidade e Escolas Normaes. 

| T O D O S O S Q U A R T O S S Ã O I N D E P E N D E N T E S E C O M A M P L A S J A N E L A S 

Tratamento em familia 

Tembem se alugam quartos mobilados e sem mobília ou 
sem alimentação 

Trata-se da matrionla e assinatura do termo 

Mais esclarecimentos, pedi-los a J. Albuquerque 

Bua n.° 6 do Penedo da Saudade — C O I M B R A 

li 
1 

S j p k s c o l a Comercial 
Antonio da Gosta 

Vila Nova de Oliveirinha 

BEIRA-ALTA 
PROXIMO DE OLIVEIRA DO HOSPITAL 

Fundador e Proprietário 

Antonio da Costa 
Director 

Adelino Pinto Bastos 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no l.° de outubro 

Gratuita para os que provem a sua pobresa 

P R O G R A M A G E R A I , 
1.° anno — Portuguez, caligrafia e desenho, francez, arimetica 

e calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.® anno — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3.° a n n o — Inglez, alemão, calculo, operações comerciaes e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4.° anno — Inglez, alemão, escrituração comercial, fisica e <rai-
mica industriaes. * 

Além destas disoipUnas ha ainda o ensino, em to-
dos os annos, da musioa, oanto ooral e trabalhos ma-
nuaes educativos. 
Não se admitem alunos com menos de 13 anos e precisam ter 

exame do segundo grau. -Mensalidades: 1.° e 2.° ano 30000 
reis; 3.° e 4." ano 3(5800 reis. — Os alunos são recebidos, 
por um preço módico, em casas da povoação. 

A escola ministra a eduoaçâo integral — o ensino é es» 
sencialmente pratico. O livro programa e quaesquer outro 
esclarecimentos podem ser pedidos á secretaria da Escola 

— — 
L ' o s alumnos qne terminarem o corso será passado 

nm diploma, com as classificações obtidas 
durante o curso 
Vita Nova de Oliveirinha, proximo a 

Oliveira do Hospital 

Armando de Carvalho 
A D V O G A D O 

MONTEMOR-O-VELHO 
ia»»* 1 

A D V O G A D O 

u Sofia, «7. 

Em boa casa, situada no pon-
to mais saudavel da cidade, a 
cinco minutos do Lyceu,recebem* 
se de cama e meza estudantes 
das primeiras classes até á eda» 
de de 15 anos, aoè quaes se dá 
o tratamento estrictamente indi-
cado pelas respectivas famílias. 

Pessoa competente, leccionista 
com longa pratica, explioa tam-
bém todo o programa do Curso 
do» I j c e t h 

Dá todas as informações e re-
ferencias, 

"Pedro Tavares ^Mendes Vá{, 
Bacharel em filosofia Natural 
e Candidato ao Magistério. 

B. Pedro Monteiro, 2 1 -—Coim-
bra. 

Venda de Casa 

Para effeito de partilhas ven-
de *se uma casa na rua Franscisco 
Ferrer, antiga Couraça dos Apos-
tolo» n. • 3 7 a 4 1 , desta cidade. 

Trata-se com Alberto Areosa, 
rua de» g a p t e i f o v d.6 7 7 . 
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LUZ SOLAR E NULITE 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e conomica de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
u j u i v ^ W 

A mais solida e perfeita ate boje fabricada. 
Preços sem competencia. 

P o r t u g a l P r ev iden t e 
Companhia de Seguros contra fogo, vidas, 

roubos, searas, etc. 

Agente em Coimbra , 

Joaquim Antonio Pedro 
Largo Miguel Bombarda, n.° 11 

A LOÇÃO 
DE NICE 

Produz estes assombro 
sos resultados: 

B a r b a e s p e s s a , 

c a b e l o f o r t e e 

J u v e n i l ! 

Cessa a caspa e detem a 
queda do cabêlo. 

Vende-se nas farina-
d a s , drogarias e perfu-
marias. 

Vermes intestinaes 
nas creanças e nos adultos 

O Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex -
pulsão das l o m -
brigas . 

H a casos de 
c r eanças expeli-
r. fti cerca d» iQO 
Jfflorigas e a al-

tos mais de 200. 

Sal vae as c r eanças a t a c a d a s de V e r m e s com o 

VERMÍFUGO FARIA 

Preço de oada frasoo, 850 réis 

Á venda em Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tintnrarla a vapor Fabrica e eoriptorio Lavados a sec 
— .— R. Costa Cabral, 148 — ,. 

4 PORTO 4 , 
SUCCURSAL —862, EUA FORMOSA, 364 

( Em (rente á fotographla MEDINA ) 

A TODAS A S PESSOAS I N T E R E S S A CONHECER ESTA CABA 



Mãos á obra 
Agora que uma revolução re-

dentora trouxe a Portugal a 
emancipação politica, e indispen-
sável e in,idi.»vel que os repu-
blicanos, os portuguèzes amigos 
da sua patria lhe deem a eman-
cipação económica de que care-
ce. 

O mal, talvez o único mal, ou 
pelo menos o mal causal de todos 
os males que assoberbam o glo-
rioso povo portuguez é a falta 
de ilustração e educação apro-
priada á sua iudoie e natureza 
do solo da sua patria. 

O portuguez ao passo que pre-
cisa de se integrar na vida mo-
derna e de liuipar o espirito da 
poeira do preconceito, seja de 
que natureza for, precisa lambem 
de cuidar da sua riqueza e bem 
estar material. 

O portuguez medianamente 
ilustrado sente a necessidade do 
conforto, da higiene do corpo e 
do espintff ; mas peia sua quasi 
miséria não pode dar satisfação 
a es»a necessidade. 

D'aí o seu constante mau 
humor, a inevitável má vont de 
e desconfiança côntra tudo e 
contra todos e a queda fat d na 
reles intriga politica de campa-
nário e no rebaixamento dos seus 
seulimenios mon.es. 

Sem estimulo e sem conforto 
não tem energia moral para o 
trabalho honesto que dá alegria 
e saúde. 

Abru-se em cada aldeia uma 
escola primaria onde o-> filhos 
do povo aprendam não só a ler, 
escrever e contar, mas também 
a amar a tradição gloriosa da 
sua pátria, os nomes e obras dos 
cidadãos ilustres que a enobre-
ceram. 

Ensine-se-lhes rudimentos de 
agricultara, principies de higiene 
e de moral social e dê-se-lhes 
uma verdadeira e honesta educa-
ção civica. Dê-se- lhis um pro-
fessorado bem remunerado e exi-
ja-se do professor, saber, probi 
dade e oneutaçào liberal. E se 
tanto for preciso, faça-se uma se 
leção rigoiosa á custa mesmo 
do sacriticio d'alguus ao bem es-
tar coietivo. 

Promova m-se passeios instru 
tivos em Portugal e ao extrangei-
ro. * 

Aperfeiçoem-se e deem aos 
estabelecimentos de ensino su 
perior, de ensino técnico indus 
tnal eespecialmente agrícola con-
dições de vida e de progresso e 
onente-se o ensino por uma for 
ma experimental e positiva. 

C n e m - s e n'algumas cidades 
mais comerciaes, escolas de co 
ppercio, por forqaa a dentro de 

alguns anos, termos comerciantes 
ilustrados e aptos a concorrerem 
com os seus colegas estrangeiros 
na grandeza e seriedade dos ne-
gocieis. 

Nas terras mais industriaes, 
criem-se escolas apropriadas á 
industria local por forma a for-
marem-.«e industriaes inteligen-
tes e aptos a produzirem tão b> m 
como os estrangeiros mais aptos, 
e a dispénsarem na lula da con-
corrência a protecção escandalosa 
e pr» judicial ao progresso, rece-
bida do estado p<>r meio de ele-
vadíssimas pautas alfand» garias. 

E, sobretudo, como o nosso 
pais é essencialmente agiicola, e 
como a agricultura é a induslria 
mãe, a fonte primacial de todas 
as riquezas, a fornecedora de to-
da a matéria prima para as ou-
tras industrias, aquela que re-
siste a todas as crises e a todas 
as transformações sociaes e eco-
nómicas, criem-se escolas supe-
rioies, intermedias ou secunda-
rias, e primarias de agricultura ; 
especialmente, de agricultura 
apropriada ás nossas condições 
mesologicas e ao nosso solo, tan-
to da metropole como das nossas 
possessões ultramarinas. 

Criem-se mesmo escolas mo-
veis de agricultura. s»gundosis-
l ma das escolas Maria Cristina 
ou outro melhor; e nas escolas 
fixas, a par duma educação geral 
sobre letras e cier.eias e deveres 
cívicos e moraes, e, ainda sobre 
priucipios g^raes de agriculuira, 
ensine-sfl a especialisação agrico-
la da região. 

A par destas reformas de en-
sino, criem-se bancos agrícolas 
onde os cultivadores possam le 
Va n ta r a j 11 ro m od co, o ca pi tal p re 
ciso para a culiura intensiva, in 
teligente e apropriada das suas 
terras, limitando-se o Estado a 
ser um simples intermediário sem 
captação de lucros e garantindo 
os seus direitos na hipoteca real 
dessas terras, por m io de cé-
dulas isentas de sêlo e de emo-
lumentos. 

Dirijamos todos a nossa aten-
ção para a agricultura e sem pru-
ridos de competências, sigámos o 
exemplo da Italia que foi buscar 
á França os mestres dos ? us 
institutos agrícolas que tanto 
teem contribuído para o engran-
decimento da Italia moderna. 

A agricultura é o nosso futu-
ro, a fonte por ora oculta do nos-
so bem estar moral e material; 
e, por isso, tudo quanto fizermos 
por ela, será útil e produtivo. 

E como para fazer alguma 
coisa de bem é preciso dinheiro 
e o Estado o não Um, contraia 

um emprestimo cauMo°o e em 
boas condições para esse fim, 
que todos os portuguezes cultos 
e amantes da sua pátria aplaudi-
rão o estadista que meter hom-
bros a essa empreza patriótica, 

Que ppna faz termos tão bons 
vinhos licorosos e de pasto, e a 
rotina dos nossos lavradores não 
permitir que se criem tipos de 
vinhos que s'e fossem introduzin-
do e impondo pela sua pureza 
nos mercados estrangeiros. 

De que serve o nosso solo pro-
duzir frutas deliciosas, se se não 
procura exporta-las em boas con-
dições, tanto em verde como em 
passa, em conserva e em mar-
meladas. 

Temos terrenos magníficos 
para creação de gados e não se 
apuram raças. 

Podiamos produzir manteiga 
defina qualidade, pela qualidade 
excelente das nossas pastagens 
e quasi nada produzimos. 

O proprio queijo nacional é 
feito por processos rotineiros e 
o mesmo sucede ao fabrico do 
aze iK que apesar de tudo, ainda 
é bom para o uso domestico, 
mas improprio para as conser-
vas ; tendo por isso de se impor-
tar de Italia, tendo nós azeite em 
quantidade excedente ao nosso 
consumo. 

Triste é confessal-o, mas até 
o que temos de bom, de melhor 
que o estrangeiro, lhe entrega-
mos para que ele no-lo venda 
d> pois com lucro. 

Assim suc«de com os nossos 
vinhos verdes, assim sucede com 
os couro> do nosso gado bovino 
e com muitas coisas mais. Pois 
se até em Africa se vende agua 
de Vidago importada de Ham-
burgo!! . . 

E porquê todos estes contra-
sensos e érros? Porque nos falta 
a educação agrícola, industrial e 
comercial dos outros povos cul-
tos. F;ÍÇ »mos o mesmo que eles 
e ter» mos riqueza, alegria e can-
taremos vitoria. Portuguèses 
mãos á o b r a ! ! . » . 

Raul de Frei tas 

Finanças Munioipaes — Na 
ullima ses.-ão da Carnal a Municipal 
deste conceibo, realisada na quinta-
feira, verificou-se que a cobrança 
da semana anterior foi de 2 :29i |094 
reis. 

Por conta da Camara, foi entre-
gue a quantia d? 10:70*0981 reis, 
e por c inta dos fundos da aviação, 
70M4I0 reis. 

Foi depositada na Caixa Geral dos 
Depositos a quantia de 6b>190 reis. 

Como o saldo da semana anterior 
foi 13:6l4iJ27á reis, ficam agora 
existindo em cofre a quantia de 
4:4294785 reis. 

Novo Arin azem — O sr. Joa-
quim Vieira da Silva Lima foi au-
torisado pela Camara, a montar um 
barrarão na n u do Gazometro, 
destinado a armazém de diferentes 
generos. 

íVmmm&BEB 
r _ 

Sem que queiramos impòr-
nos como homem de saber, nem 
desejarmos notabilisarmo-nos 
como sapiente legislador, vamos 
também tentar ofuscar os nos-
sos leitores com uma lei inédi-
ta: — a lei da solfa patriótica, 
ou, com mais propriedade, a 
lei da representação musical 
das diferentes nacionalidades, 
visto que o hino d'um pai{ 
nem sempre representa o sen-
tir e o querer dos seus ha-
bitantes. Por exemplo: o hino 
di Carta que durante largos 
anos, foi o hino português e, 
todavia, significava quando 
muito, um par de ferro postos 
como Dios lo manda, isto é, en 
su sitio. 

Mas... lá vai a lei. 

Os hinos das diferentes na-
ções estam na ra\ào inversa da 

superfície dos respetivos pai-
res. 

Assim: a Inglaterra, que ocu-
pa quasi metade do mundo, tem 
um hmo — o Good save the 
Kmg, composto apenas de 14 
compassos, emquanto o Sião não 
fa\ a coisa por mmos de 66. 

A Rússia que possue imensas 
regiões, tem um hino com 16 
compassos e o minusculo — re-
lativamente, é claro—Uruguay 
não se contenta com menos de 70. 

Esta lei, como todas as leis 
que se pregam, tem a sua exce-
ção, ou antes, tinha. potque se 
já sabemos que a moderna ban-
deira da China é uma autentica 
caixa de tintas, do seu cântico 
nacional ainda não re\am as 
crónicas; a China tem um hi-
no que leva quasi tres horas a 
tocar. 

Se a Portugueza assim fosse, 
os talassas morriam hidrofo-
bos. 

J 0 8 0 Ninguém. 

Nota.s & Comentários 

A s fes tas de 5 d'outubro 

Recebemos o seguinte postal: 

« Poderá V . . . dizer me o que 
é feito das comissões nomeadas 
para organisarem as festas de 5 
d outubio n'esta cidade ? 

Sucederia a estas o mesmo que 
ás nomeadas para as festas da ci-
dade? 

Em algumas sertanejas aldeias 
trabalha se ja com afinco para 
festejar tão glorioso dia. e a 3,* 
cidade do paiz não da acordo de 
si! 

Sempre coisas de Coimbra!.. . 

A. M » 

Tem razão o sr. A. M. — No 
ano passado, foi < A Tribuna > 
que tomou a iniciativa dos feste 
jos de b d'outubro. Arranjou-se 
o dinheiro indispensável para os 
festejos e os saldos reverteram 
em beneficio do «Jardim-Escola 
João de Deus » e das «Creches». 

Mas da grande comissão no-
meada no Ginásio Club, poucos 
foram os membros que trabalha-
ram. 

Este ano, ha muito tempo já e 
na ocasião mais oportuna, o dire-
ctor d'este jornal propoz n u m a 
reunião conjunta das comissões 
politicas, que se tratasse de sole-
nisar o melhor possive^o 2." ani-
versario da proclamaçao da Re-
publica. 

Respondeu se-lhe que ainda era 
cedo, quando era a ocasião mais 
própria para angariar donativos 
para aquele fim. 

No mês passado, a Comissão 
Municipal Republicana tomou o 
compromisso de oficiar ás diferen-
tes coletividades de Coimbra, pe-
dindo donativos, e as comissões 
paroquiaes ficaram de promover 
subscrições publicas nas áreas 
das respetivas freguezia». 

Nem aquela, nem estas fizeram 
ainda coisa que se visse. 

Mas descance o sr. A M. : te-
remos musica na Avenida, as fa-
chadas dos edifícios públicos de-
vidamente iluminadas e o rancho 
melhorado nos quartéis. 

Acha pouco? Também nós. 

Legado á.s Oreohes 

O nosso correligionário, sr. Ri-
cardo Pereira da Silva, conside-
rado ' comerciante d'esta praça, 
recebeu do nosso conterrâneo sr. 
José dos Santos, feitor da senhora 
D. Emilia Duarte da Costa, da 
quinta dos Condados, de Tava-
rede, agora falecida, a seguinte 
carta: 

t Deve recordar se da pergunta 
que em tempo lhe fiz, referente 
á Creche d essa cidade. 

Pelo testamento da Ex 0 3 Se-
nhora l). Emilia Duarte da Cos-
ta, agora falecida, foi a Creche 
Contemplada com o legado de 
tres contos do reis, com a condi-
ção de proteger as colónias de 
creanças que careçam de banhos 
de mar. 

Essa generosa obra de Bernar-
dino Machado mereceu-me sem-
pre muita simpatia e por isso nâo 
nesitei em lembra-la » 

Sabemos que o orgão do evo-
lucionismo local recusou-se a pu-
blicar esta carta, pela referencia 
elogiosa que n'ela se faz ao sr. 
dr Bernardino Machado. 

Sintomas de politica mesqui-
nha ou manifestação de lôrpa 
vataiojice 1 

Mais nada? 

O Imparcial, semanario dos es-
tudantes catolicos de Coimbra, 
advoga a organisaçSo d'um par-
tido conservador. Muito bem. 

E para que quere o Imparcial 
o partido conservador ? 

«Para a cessação imediata do 

•I« • 
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jacobinismo triunfante, o império 
logico da liberdade pura no ter-
reno religioso e politico, e fina-
mente, apoz a convocação dos co-
légios eleieitoraes, a realisação 
benificente d ^ m ato culminante 
de moderação, fazendo paralisar 
esse cenário horrendo e repu-
gnante dos tribunaes marciaes, 
abrindo as grades dos presídios 
aos condenados políticos e as por-
tas da fronteira aos exilados. 1 

E, depois, acrescenta o Impar-
cial : 

«Façamos obra nossa, muito 
nossa . . 

A obra d'eles é sobejamente 
conhecida, principalmente nos úl-
timos tempos da monarquia. 

E aqui está para que eles que-
rem o partido conservador, be é 
só para isto, é caso para se gritar 
ao da guarda... 

Tribunal marcial 

No priccipio da próxima sema 
na, devem começar os julgamen 
tos no tribunal marcial d esta ci 
dade. Já não é semJ tempo. 

O facto de ter sido posto em 
liberdade o sr. dr. José Jardim 
provocou acres comentários n'esta 
cidade e já por aí se pergunta se 
o tribunal marcial de c.oimbra se 
rá um segundo tribunal das Tri 
nas. 

Não nos convencemos de 
que o dr. José Jardim e outros 
supostos conspiradores que se en 
contravam presos na Pcni teaua 
ria, fossem soltos se a sua ino 
cencia não estivesse devidamente 
comprovada. 

Vam começar os julgamentos 
como dizemos. Pois bem, nós, os 
democratas, só desejamos a puni-
ção dos culpados e a absotviçao 
dos inocenies. 

No caso de duvida, deve-se 
antes absolver do que condenar; 

_ E, agora, façam-iius um tavur 
Uão deturpem as nossas declara 
ções, nem lhes «uriDu-m o siguih 
cado que elas nao teem. 

? 

Faz a sua diferença. Por isso 
já vê A Província que não lança-
mos mão de habilidosos trucs, mas 
sim o seu redator que escreveu 
o editorial do penúltimo numero. 

Mas nós não estranhamos tão 
costumados estamos já ás habíli 
dades saloias de A Província. 

Continue, colega, continue. 

Não sabíamos 

Sabem onde vae ser constituído 
0 novo manicomio de Lisboa ? 

No Campo Grande. 

Amnistia 

«Habilidoso truc»? Sem duvida 
ou, antes, audacia nunca vista. 

Diz A frovmcta, que e o orgao 
do partido evolucionista n esta ci-
dade, que nos jornaes do Partido 
hepublicano Português se vem 
advogando a mais ampla amnistia 
para todos os conspiradores, de-
pois de n'esses mesmos jornaes 
se ter atacado a proposta feita no 
parlamento pelo sr. dr. Antonio 
José d 'a lmeida , e de se ter criti-
cado o artigo — Pela verdade, que 
sua ex.a escreveu no llepubitca. 

Só não diz A 'Província que 
esses mesmos jornaes declararam 
semp/e não ser esta a ocasião 
própria para a amnistia, mas que 
ela deve conceder-se somente 
quando a Republica estiver defini-
tivamente consolidada. 

Diz sc que o ex-alferes medico 
miliciano, Angelo da Fonseca, foi 
ameaçado com um conselho de 
guerra, pelo facto de ter falado 
n'um comício republicano nos tem-
pos da monarquia. 

Esta lembra a historia do outro 
que se divertira á grande porque-
estivera para beber uma cerveja 
e ir ao t ea t ro . . 

Partido Republicano 
Português 

A lei organica do par t ido Repu-
blicano Por tuguês es tá def in i t ivamente 

Começamos boja a pub l i -
ca- la : 

0 Partido Republicano Portu-
guês, tendo cumprido parte da 
.sua missão histórica e social — 
criando entre os poríugueses um 
verdadeiro espirito cívico e demo-
crático e proclamando a Repu-
blica—aspira ain ia á realização 
integral do seu programa, côns-
cio de que corresponde a uma 
necessidade nacional e de que 
c-mcorre para consolidação do 
novo regime e para o progresso 
moral e econotntco da Patria 
Por isso. havendo resolvido man-
ter-se unido e disciplinado, no 
Congresso de Li-boa de '27 a 3 0 
de Outubro de 1911, e revendo 
o seu programa para que, enal-
teravel na sua essencia, se adapte 
ás atuais circunstancias da Na-
ção, decreta, em Congresso Ge-
ral, a seguinte lei organica: 

C A P I T U L O I 

Do Partido Republicano P o r q u ê s 

Art. 1.°— o Parti-lo Republicano 
Pottuguês é a agremiação politica de 
todos o s republicano?* portugueses 
que aceitam, defendem e praticam o 
programa partidário, revisto e ada-
ptailo ás atuais círcuustancias da 
Nação n o Congresso de Braga de 
1912. 

Ait. 2 • O Partido Republ a n o 
Português ao cumprir o seu progra-
ma, tem em vista manter o prestigio 
da Kepublica promovendo o bem es 
tar e a glorificação da Patria, quer 
exercendo o governo do Estado deu-
tro dos preceitos constitucionais, 
quer assumindo a administração lo-
cal, quer agindo na sociedade, pela 
propaganda dos princípios atinentes 
ao progresso material e moral da 
Vação. 

3i Folhetim d 'A TRIBUNA 

I I I I 1)1 MARQUEZA 
POR 

E d m o n d A b o n t 

Trad. por Iz 

- Prohibo lhe!. . quer dizer, 
sim: vá: Sam seus sucessores; de-
certo se entende melhor com eles 
d o que eu. Afinal sam da sua raça ; 
os u< guciaute^ uão se devoram uns 
aos outro». No meio de tudo, sam 
felizes; dam-lhe por cem escudos 
o que nos custa a nós mil. Vá ao 
BuifSamlUuts. Ap sto, m uòta, 
que vae comprar a divida srm de-
Muihuisar dinheiro; e é a si que 
eu fico devendo mil e quinhentos 
francos | 

Art. 3.°—Sam considerados mem-
bros do Partido Republicano Portu-
guês todos os cidadão-; portugueses, 
de ambos os stxos, que se inscre-
verem nofadasio 11 recenseamento 
partidario, par intermédio das co-
mi-' õ s paroquiais. 

Art. 4."—^am tamb m cons i^ -
radns como fazendo parte do Parti-
do Republicano as assoeiçõ'»s. cen 
tros. escolas grupos de j >ruai- que, 
se filiaram no partido, orientando-; 
se pelo seu programa, e como taes 
forem reconhecidos pelo Diretorio 

§ l.4— O reconhecimento e regis 
to das entidades a que se refere 
este artigo será feito sobre a re-
quisição escrita enviada ao Dire-
ctório. o qml ouvi á ácerc.a dela 
a respectiva c -missão do Partido e 
o agrupam nto pirt>d <riojá exis 
tente na localidade antes de 5 de 
Outubro de 1!)I0 ou, na sua falta, 
o da localidade mais próxima, de-
vendo ôíi directores dos jornaes, 
quando se trate do reconhecimento 
destes, instruir a sua requisição 
com exemplares dos cinco números 
anteriores á data d'esta, e compro-
meter-se a enviar pira o arquivo 
do Directoria nm exemplar dé to-
dos os nnmeros que de futuro se 
publicarem 

| 2 ° — O Directório poderá, no 
entanto, m^d ficar a regra anterior 
quando motivos ponderosos o de-
terminem 

Art. 5 0 —Os cidadãos inscriptos 
em qnalíiner das organizações do 
Partido Republicano Portuguez teem 
por d e v r : 

1 "--Observar a Lei Orgânica. 
2.°—Acatar as deliberações dos 

congressos e as determinações le 
eitimas do Directorio; 

3. —Cooperar em todos os aios 
públicos do partido e cumprir os 
mandatos qua lhes foram conferi 
dos; 

Ot 
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i ." — Promover, na m dída das 
suas f irças, o desenvolvimeuto do 
Partido e a propaganda da sua 
doutrina; 

5 0 — F izer se inscrever no re 
cenceamento eleitoral da sua pa 
roehia. 

Art. 6 "—Os cidadãos republica 
n B dispénsar-sô hão entre si e re 
ceberão dos corpos dirigentes do 
Partido todo o anxllio moral que 
lhes asspgnrfi o exercício dos seus 
direitos, bem como toda a protec-
ção que as circunstancias ocasio-
nais tornem necessária. 

Noticiário 
com o diabo no oorpo — 

O soldado n.° 84 da 4 11 comp nhía 
do 1.° batalhão do regimento de 
infantaria n.° 23, conhecido pela 
a| -unha — O o*io, ant'gn vendedor 
de jornaes H lolerias ne>ta cida e. 
tem um compor1 amento que deixa 
muito a desejar. íihgt que o re-
gimento recolheu dos ex rcicios do 
p rindo de repetição, aqnete solda-
do houve oor bem ausentas se sem 
icença, nío tornando a comparecer 

no (|tiartel. 

Na quarta feira à tarde, o sr. te-
nente-coronel Jisé da Silva Bandei-
ra, comandante do regimento, en-
contrando-o na rua da Sofia, pren-

i f i n i i i f 

Directora : Madame Morim ont Seabra 
Ex-professora do • Ai gl -portugut-se Coilége » 

I n w p e o t o r o l i u i e o : fif. iTCÍtaS CCSta 

Este Colégio possue, pela sua instalação e situação 
privilegiada, todas as condições indispensáveis a um 
bom e modelar instituto de educação e está montado 
com todos os melhoramentos higiénicos e pedagógicos 
aconselhados para estabelecimentos desta ordem. 

O internato esta otimamente adaptado, tendo ins-
talações para banho, salas amplas para ginastica e 
recreio, j ardim e campo para jogos. 

O ensino das disciplinas é orientado pela directora 
e ministrado por professoras comprovadamente habi-
litadas, tendo as meninas a pratica constante das lín-
guas com as professoras Fraiicêsas. logras e Alemãs. 

A alimentaçao é abundante e as refeições são to-
madas em comum com a directora. 

O corpo docente é dos mais escolhidos, fazendo 
parte dele, enire outras, as distinctas e já bem conhe-
cidas professoras desta cidade, Mi-s Annie Browe Ha-
milton, D. Maria Correia d 'Almeidae D Augusta Faria 
Gersão, aluna laureada do a." ano de Matematica. 

deu o e, entregando-o a um outro 
sol lado, ordeuou que este o acom-
panhasse ao quartel e o eutregasse 
ao oficial d'inspttcção. 

Mal que o sr. tenente-coronel 
Bandeira voltou as costas, o endia-
brado soldado declarou ao seu ca-
marada que não ia para o quartel, 
e como este, agarrando-o. se es-
forçasse para cumprir as ordens do 
seu comandante, levou urai sarai-
vada de socos e pontapés, conse-
guindo d'esta maneira escapar-se-
Ihe o preso. 

Perseguido pelo s Idado agredi-
lo e por alguis populares, foi de 

uovo Capturado e conduzido á 2 . ' 
esquadra de policia, com o auxilio 
dalguns guardas. Na esquadra, q 
0,so fez um tal reboliço, que foi 
preciso comparecer ali o sr. tenen 
te Mota e nquisitar uma escolta 
que o couduziu ao presidio do 
quartel. 

Oorriia de bioioletes — No 
dia 15 do corrente ueve ter logar 
as corridas de bicicletas* promovi-
das pela União Velocipedica Portu-
ijiieza, auxiliada por diferentes Co-
ílérciantt» de máquinas, de Li>-
joa e Porto. 

A partida dos corredores que sam 
,á 1 m grande numero, será da Pra-
ja da Batalha, no Porto, e a meta 
será no Campo Oraude, em Lis 
)oa. 

A União Velocipedica Portugue 

— Está combinido, senhora con 
dessa: e como um serviço pede 
o u t r o . . . 

— Sim ; far-lhe-hei tudo o que es-
tiver ao meu alcance. Mas decidi-
damente prefiro que não vá tratar 
de me harmonisarcom esses lojistas. 
O que é que eu ganhava com isso ? 
Saberiam dentro em pouco qu ) eles 
tinham sido pagos e eu teria que 
aturar todos os outros. Minha po-
bre menina, devo a Deus e ao diabo. 

— Quanto deve ? 
—- Ah I quanto f E11 já nem se-

quer sei, A mmba memoria gasta-
se. mas eu tenho aqui contas. 

Veja : o pasteleiro da rua de Voi-
tiers reclama quinhentos francos 
por meia du/Ja de frangos que eu 
mandei vir a casa, e alguns bolos 
in-igníficantes que + u trinquei na 
sua li ja . 

Como vocês no» exploram l 
Dir-lhe-hia duas palavras, 

— S m dig«lh^ qil> devia ter 
vergonha, e qu^ eu não quero ouvir 
falar mais d^ele. 

— Socegne. 
— Agnra isto é o senhor Majon 

que pede o dinheiro d'um pouco 
de vinho vulgar. 

— E' uma bagatela: dê-me esse 
papel 

- -Mil francos. 
— Diachp! o sen vinho vulgar 

não deve ser para desprezar. 
— Olhe: aqui está a conta d'nm 

homem honrado; estou convencido 
de que se Vae entender com ele, 

E o estofador que renovou estes 
moveis Pede mil escudos mas se 
o soubesse levar, creio que passa-
ria o recibo por muito menos 

— Tentarei, senhora con lessa 
« Pegon his quatro Coutas e do» 

brou-a- ciiid idosamente. > E' meio 
dia, con inuou ela; vou d1aqui pôr 
as suas eoisas era ordem, 

Agora que está despreocupada, 
uão irá tentar o t feito da sua elo-
quência sobre o marquês de Ciotx 
Maayaurs 1 

— Sim, menina, irei. 
Não tenho contudo o espirito 

tam despreocupado como imagina. 
Ainda lhe não dei parte de todos 
os meus desgostos. «Abriu uma 
gaveta da sua mesa de trabalho e 
tirou para fóra uma carteira cheia 
de papeis.» Vae saber de muitas 
outras misérias! 

— Belo! pensou Madame Benoit. 
Calculo as dividas em seis mil 

francos, e é um preço bem tx-ge-
rado para um/smipl s passaporte 
de entrada 110 faub wg Mas a ve-
lhota e^tá com apetite; se eu não 
lhe ponho um dique, va. -rn i pedir 
que lhe compre o Louvre e as Tu-
llierias!» A viuva pousou sohie a 
mesa as coutas em que pegara, e 
disse eora uma TOZ comovida. 

za oficiou á Camara pedindo para 
na noite de IS se conservar aberto 
e iluminado o átrio dos P«ços do 
Concelho, bem como a iluminação 
até de manhã, das ruas da Figuei-
ra da Foz, Sofia, Praça 8 de Maio, 
ruas de Visconde da Luz, Ferreira 
Borges, Largo Miguel Bombarda, 
Ponte e Estrada de Santa Clara. 

D e m i s s ã o — Por ter cometido 
diversas irregularidades no serviço, 
foi demitido o vigia municipal, José 
Fonseca, de Lorvão. 

Orçamento da Camara-Foi 
aprovado o punieiro oiçameuto su-
plementar do ano corrente, na im-
portância de 5:795>205 reis. 

Vigias munioipaes — Foram 
nomeados vigias muuicipaes, os srs. 
José Bernardes e Joaquim Pereira 
da Fouseca Rodrigues. 

J o s é P i r e s do R i o — Apenas 
com 33 anos de edade, faleceu na 
quarta-feira em Condeixa-a-Nova, 
vitimado por diabetes, o nosso 
amigo e proprietário d'aqu«Ie con-
celho, sr. José Pires do Rio. 

Era filho da sr * D. Adelaide da 
Fonseca Pires, casado com a sr." 
D. Julia Pires do Rio, irmão dos 
srs. Antouio Pires do Rio e Eduar-
do Pires do Rio, ausente no Brasil. 

Deixa dois filhinhos, o mais ve-
ho dos quaes conta apenas 6 anos. 

O fuueial do malogrado moço foi 

«Ahl minha senhora, parece-me 
que efetivauiente tem razão, e que 
os seus males não teem remediu! 

— Nàid Não! replicou vivamente a 
condessa. Tenho a cei teza de me de-
sembaraçar de tudo isto qualquer dia 

Deu-me coragem e sinto-me ago-
ra bem disposta. D'aqui a uma hora 
estou em casa de minha filha ; é 
só questão de enfiar um vestido! 
Conseguirei um bdhete de fconvite 
com o nome da marqueza d Outre-
vile. M o precisa dé dois; a me-
nina entrará com sua filha: não 
quero falar uo nome de Benoit que 
e>iragatia tudo. Enquauto t u me 
ocupo de si, vá a casa dos seus 
negociantes com as contas, e acabe 
com essas especulaçõesinhas que 
parecem ag adar lhe. Esteja aqui ás 
tres horas ern ponto, e trocaremos 
os nossos papeis como dois embai-
xailure».» 

{Continua} 
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hepousa lá no oeu eternamente. 

Luiz de Cainôeg 

Não fora eu cansado peregrino, 
Mas virgem de perfil melodioso, 
E os destinos me desse o Deus piedoso 
Pa ra escolher, escolhera o teu destino. 

Deu-te o Senhor o Lirio Cristalino 
Que se quebra mal vem o*impuro gòsa ; 
'I u o tomaste inteiro e luminoso, 
E tal o conservaste, ingénuo e fino... 

Foi-te a Ilusão qual ama carinhosa, 
Qual sombra doce de floridos ramos, 
Qual mão de seda, derramando m i m o s . . . 

Fel iz! Feliz! Tiveste, ó venturosa, 
O perfume de quanto ambicionamos, 
Sem o travo d t quanto possuímos. 

EixgervLo cie Castro. 

o vivo testemunho da muita sim-
patia e amizade que lhe votavam 
as pessoas que conheciam as suas 
qualidades ue carater e de bom 
amigo. 

Da residencia do extinto para a 
egreja. e (festa para o cemiterio 
municipal da vila, organisaram-se 
quatro turnos para as borbs. A 
chrfve do caixão foi levada pelo seu 
dedicado amigo, sr. dr. João Bace 
lar, advogado em Lisboa. 

A' família enlutada, o nosso car-
tão de condoleucias. 

Ponte sobre o O eira —A Ca-
mara Municipal, rteebeu uma comu-
nicação do sr. governador civil, par-
tieipando-lhe que a rep «lição em 
que a Camara pediu auxdio ao mi-
nistério do fomeuto para a constru-
ção duma ponte sobie o lio Ceira, 
tinha sido enviada com iuformação 
favoravel. 

R e c l a m a ç ã o — Alguns mora 
dores da avenida Navarro queixam-
se-nos de que não sam beuiticiados 
com as regas uaquela rua, porque 
a Camara Municipal não fornece a 
agua necessaria * Uíieção das Obias 
Publicas, depois das nove horas da 
mauhã. 

Pedimos á Camara para atender, 
se puder, a reclamação daqueles 
senhores. 

L i c e u — Como dissemos, termi-
na uo dia 25 do correute, o praso 
para a entrega dos requerimentos 
dos aluuos que desej irn fi equéntar 
o liceu desta cidade uo proxuxio ano 
letivo. 

No requerimento, o candidato de-
ve indicar o uouie, edade, filiação, 
o uome e rev.dencia do euoarreg -
do da sua eiiucaçào Moraria, bem 
como a sua própria re»ideucia. 

Se requerei matricula na 2 »clas-
se, tem de íudicar se prefere o es-
tudo ila liogua inglesa ou alemã; 
se requerer matricula na 6.* classe, 
tem de indicar qual dos cursos com-
plementares (letras ou cieucias) de-
seja seguir. 

lauto a assinatura do requeren-
te, como a do encarregado da sua 
educação, tem de ser reconhecida 
por notário em Coimbra. 

Para a matiicuia ua 1.* classe, 
alem da certidão do exame do 2." 
grau, o candidato juntará ao reque-
rimento a certidão de idade por 
onde prove que, em 31 de dezem-
bro do correute ano, terá 10 anos 
de edade, completos. 

Para tfnMliicula na 2 \ 3 \ 4." 
8,4 tí.a e 7." classes teem de se 
juntar certidão de passagem ou 
exame da classe anterior. 

A propina de matricula para 
cada classe é de 4M65 reis, e sei á 
colada nu livro dos respetivos ter-
mos. 

Despachos — Foi nomeado di-
finitivauiente oficial de delig. ucias 
do primeiro oficio do juízo de di 
reito da Figueira da Fui, o sr. José 

— 0 sr. dr. Antonio Fernand' 
Tomáz Lopes do Cruz foi nomeado 
.' judante do escrivão notário da Fi-
gueira da Foz, sr. Audrade Barbo-
sa. 

— Foi mandado passar á inati-
vidade o destribuidor postal da Fi* 
gu< ira da Foz, sr. José Moniz Si-
mões. 

— Foi demitido por abandono do 
logar, o tesoureiro da fazenda pu-
blica em Arganil, Francisco Fer-
reira Comes. 

Publicação recebida — Do 
sr. Artur Patrício, 1.° cabo d'arti-
Iharia, recebemos um exemplar dum 
livro intitulado — U^a 'Barricada 
da Rotunda, com a rubrica Epi-
sódios interessantes do Movimento 
Revolucionário. 

E' um livro de 50 paginas que 
Custa apenas 100 réis. 

T i r o N a c i o n a l — Os atirado-
res civis que mais se desíinguirem 
no domingo foram. 

A 100 melros o sr. Antonio Es-
quivel que fez uma sessão de 36 
pontos. 

A 200 metros, o sr. Antonio de 
Oliveira, que fez uma sessão de 31 
pontos. 

A 300 metros o sr. Antonio Ro-
drigues Carrilo, que tez uma sessão 
de 22 pontos. 

No liro livie o sr Gonçalo Antu-
nes da C uz, que fez uma sessão 
de 65 pontos. 

Completou a I." serie e foi clas-
sificado atirador de 2 * classe, o gr. 
Manuel Joaquim Fernandes Coelho. 

iuscreveu-se mais um atirador e 
consirmiraui-se <20 cartuchos, sen 
do 70 pagos. 

As sessões do tiro teem logar 
aos domingos pelas 10 e meia ho-
ras da manhã. 

E v a d i d o s — Por meio de ar-
rombamento, fugiram da cadeia de 
Miranda do Corvo, os contrabandis-
tas Sebastião Pedro e Joaquim An-
tonio de Lima, naturaes de Oleiros, 
a quem a guarda fiscal tinha apreen-
dido relogios, tecidos dalgodão, 
armas e balas. 

S o l t o s — Foram postos em li-
berdade, os srs. dr. José Jardim e 
padre José Ferreira de Lact-rda, que 
e>lavam presos na Penitenciaria 
desta cidade, por conspiradores. 

A p o s e n t a ç ã o — Com a pensão 
anual de 585^000 reis, foi aposen-
tado o sr. Francisco de Carvdho 
Freire de Macedo, oficial de 
inspeção de finanças desta cidade. 

A g r e s s ã o — Na noite de ante-
outeui para outem, uns indivíduos 
cujos nomes se ignoram espanca-
ram na rua da Magdalena o carre-
gador Antonio Fairapeiro. que foi 
receber curativo ao banco hohplta-
lar. 

M e n o r e s p r e s o s — E^tam pre-
sos 11a 2 * enquadra os menores 
Adriano e Dtuiel. de Santa-Clara, 
por lert-m praticado obscenidades 
«om um uulro rapazito que Violen-
taram. 

C a r n e t 
Encontra-se bastante encomodada 

de saúde, a senhor t D. Joaquin» 
Lara, irmã do nosso .migo_'-r.l) 
mingos Lara. 

—t Partidas: para Entre os R w , 
o sr. Manuel Paes da Silva. 

— Encontra-se nesta cidade, o 
nosso conterrâneo sr. Estevão d"*01i-
veira Martins. 

Edital 
A comissão administradora dos bens 

das egrejas peaencenbs ao EsLio 
no Concelho de loimbra. 
Faz saber que por 11 horas 

do dia 2 9 do mez corrente, na 
secretaria da Administração des-
te concelho, se ha de proceder 
ao arrendamento em basta publi-
ca, de uma loja que tem servido 
de oficina de carpinteiros, s i tua-
do nos baixos do edificio da Sé 
Catedral, na Couraça Francisco 
^errer, e de uma casa junto á 

egreja do Salvador, desta cidade. 
As condições ach .m-se paten-

es na referida Administração, em 
odos os dias úteis das 10 ás 1(5 

horas. 
Coimbra, 9 de Setembro de 

1 9 1 2 . 
O Presidente 

Jusé Correia Marques Castanheira 

MARCENEIROS 
Precisa-se de socio cu encar-

regado. Só se trata com homem 
bem habilitado e bastánte serio. 

Para ver condições, na oficina 
de Veiga & C. to, rua da Sofia, 
100 , Coimbra. 

CRÊADA 
Precisa-se uma para esclareci-

mentos sr. Antonio Ferreira Pe-
reira rua Ferreira Borges, 1 5 1 -
1 5 3 — Coimbra. 

2:5OO$OOO K E I S 
Kmprestam-se sobre bypoteca 
Trata-se no cartorio do sr. dr. 

Serpa Ci us. 

PAPAGAIO 
Perdeu-se um papagaio cor 

verde e dtfeitooso num pé. j 
Pede-se o favor de o entregar 

em casa do sr. dr. Carlos Olivei-
ra, onde se paga todas as despe-
zas. 

Alberto Pita d'Oliveira 
Solicitador 

Escrltorio 

121 A Rua da Sofia 123 
Residencia. 

Estrada de L i s b o a — S a n t a Clara 
Trata-se de todos os assuntos 

forenses, comerciaes e civis. 

Cobrança de dividas 
Empréstimos sobre thpotécas 

Novo Dicionário 
D4 

Lingua Rortugueza 
POR 

Candido de ITigrueiredo 
Nova edição essencialmente 

refundida, corrigida e ampliada 
com o registo de mais 2 0 0 0 0 
vocábulos aproximadamente. 

Livraria Classica Editora 
20 , Praça dos Restauradores, 20 

L I M B O A 

Francisco Mendes Pimentel 
solicitador e n c a r t a d o 

Rtta da Sofia, 70 

ESTUDANTES 
Recebem-se n'um magnifico ed ficio com 

muito ar e muita luz no saudavel e higiénico 
bairro do Penedo da Saudade, o melhor da 
cidade de Coimbra, muito perto do Lyceu, 
Universidade e Escola^ Normaes. 

TODOS OS QUARTOS SÃO INDEPENDENTES E COU AMPLAS JANELAS 

T r a t a m e n t o © m f a m i l i a 

Tembem se alugam quartos mobilados e sem mobília ou 
sem alimentação 

Trata-se da m a t r i o u l a e a s s i n a t u r a do te?mo 

Mais esclarecimentos, pedi-los a J. Albuquerque 

Rua n.° 6 do Penedo da Saudade — C O I M B R A 

H ^ j g p t s c o l a Comercial 
Antonio da Costa 

Vila Nova de Oliveirinha 

BEIRA-ALTA 
PROXIMO DE OLIVEIRA DO HOSPITAL 

Fundador e Proprietário 

Antonio da Gosta 
Director 

Adelino Pinto Bastos 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no l . °de outubro 

G r a t u i t a p a r a o s q u e p r o v e m a s u a p o b r e s a 

PROGRAMA GBRAIV 
1.° anno — Portuguez, caligrafia e desenho, franrez, arimetica 

e calculo, geografia e historia pátria, ciências nuturaes, da 
ctilografia. 

2.° anno — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3.° anno — Inglez, alemão, calculo, operações comerciaes e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4.° anno — Inglez, alemão, escrituração comercial, fisica e quí-
mica industriaes. 
Além destas disciplinas ha ainda o ensino, em to-

dos os annos da musioa, oanto ooral e trabalhos ma-
nuaes eduoativos. 
Não se admitem alunos com menos de 13 anos e precisam ter 

exame do segundo gran. - M e n s a l i d a d e s : 1.° e 2.° ano 36000 
reis; 3.° e 4.° ano 30500 reis. — Os alunos são recebidos, 
por um preço módico, em casas da povoação. 

A esoola ministra a eduoaçâo integral — o ensino é es-
sencialmente pratico. 0 livro programa e quaesquer outro 
esclarecimentos podem ser pedidos á secretaria da Escola 

Aos alomnos qne terminarem o corso será passado 
nm diploma, com as classificações obtidas 

! durante o corso 
Vila Nova de Oliveirinha, proximo a 

Oliveira do Hospital 

Armando de Carvalho 
A D V O G A D O 

MONTEMOR-O-VELHO 

ESTUDANTES 00 LliU 
Em boa casa, situada no pon-

to mais saudavel da cidade, a 
cinco minutos do Lyceu,recebem-
se de cama e meza estudantes 
das primeiras classes até á eda-
de de 15 anos, aoê quaes se dá 
o tratamento estrictamente indi-
cado pelas respectivas fomilias. 

Pessoa competente, leccionista 
•'nm longa pratica, explija t;im-
hem todo o programa do Curso 
dos kyceu. 

0 á todas as informações e re-
ferencias. 

Tedro Tavares óMendes Vá\-> 
Bacharel em filosofia Nalural 
e Candidato ao Magistério. 

R. Pedro Monteiro, 2 1 — Coim-
bra. 

Venda de Casa 
Para effeito de partilhas ven-

de-se uma casa na rua Franscisco 
Ferrer, antiga Couraça dos Apos-
tolos n . ' 3 7 a 4 1 , desta cidade 

Tr .ta-se cnm Alberto Areosa, 
rua dos Sapateiros n.° 77, 
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OBRAS DIDATICAS DO PROFESSOR 
— F. RIBEIRO NOBRE , 
Tratado de QaLnica El metitar Tratado de Fisica Ehmentar 

l u m e de 4 0 0 p a g i n a s no í o x m a t o 
de 2 2 X 1 5 c o m 122 g r a v u r a s , 1&500 
r é i s . 

Obra util e recomendada a todos os que 
desejam mstruir-se nesta ciência: as teorias 
químicas são metodicameute tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e bastaute deseu 
volvimento; a parte descritiva é rica na indi-
cação de experiencias atraentes e preparações 
de verdadeiro interesse na vida pratica; e os 
problemas íuudamentaes da química elementar 
estão cuidadosamente tratados em secção espe-
cial acompanhados de modelos literaes e exem-
plificações numéricas de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em seguida á sua 
primeira publicação em quasi todos os liceus e 
seminários, no Instituto industrial e Comercial 
do Porto, e em diversas escolas noimaes, indus-
triaes e agrícolas. Noçõss de Metereologia 
Liçõas de Física ( u 1 edição). Um vo-

lume de 396 paginas 
no formato 2 2 X 1 5 c o m 4 0 0 g r a v u -
ras, 1$200 reis. 
Este compendio, dividido pedagogicamente 

em lições, foi preferida por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados ao ensino secundário 
apresentados no concurso de 18y9, e seguida-
mente mandado adotar em todos os liceus por 
Decreto de 17 de novembro publicado no 
Diário do Governo n.° 201 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para o ensino pela 
Comissão oficial de 1909 (D. ae G. n.° 192). 
— Cada lição é acompanhada de um questio-
n rio que substitue a presença de ptoiessor 
e facilita a revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também uo tirn de cada lição, 
numéricas, se encontram enunciados ptoblemas 
em cuja matéria podem ter logar aplicações 
muito fáceis que notavelmente cuuiubuem para 
a clara compreensão dos assumtos da lespetiva 
lição. — Pelo seu método essencialmente indu-
tivo experimental e pelo seu carâter elemenia-
rissimo, este compendio possue particulares 
vantagens para se adquirirem as primeiras 
noções exalas da Física, encontrando-se por isso 
lambem adatado ao ensino ministrado nos se-
minários. uas escolas elementares industriaes, 
uas de comercio, e uas HgncoU» e uuifiiaes 

l u m e de 1V-764 p a g i n a s n o formato 
2 a X 1 5 c o m 7 õ 2 g r a v u r a s , l & 8 0 0 r e i s 
Este exceleulè livro de Kisica tui preterido 

por unanimidade pelo Comissão nomeada pelo 
Governo para o exame dos livros destinados ao 
ensino secundário apresentados no concurso 
geral de 1895, e seguidamente mandado adolar 
em todos os liceus por Decreto de 26 de selem 
bro, publicado no Diário do Governo n. 218 
do mesmo ano. Foi novamente o único livro 
proposto para ensino liceal complementar pela 
Comissão oficial de 1909 \ D a<> G n.u 192.) 
— lista nova edição teinima com uma desen-
volvida e metódica coieção de probiemas numé-
ricos acompanhados de indicação dos auigos 
da doutrina do texto a que se relerem e Uas 
formulas empregadas na sua resolução. 

U m opusoulo 
com as prin-

cipaes leis e descrição sucinta dos 
fenómenos, 200 reis. 
Estas obras, que tem sido preferidas em 

concursos oticiaes de livros de eusmo e eslao 
vulgarisadas nas escolas de t oriugal e do Brazil, 
acompanham os piogressos uas siencias fisico-
quimicas encontra i>uo-se atualisauas com a in-
serção das doutrinas sobre as modernas e 
importantíssimas descobertas taes como a da 
fo togra f ia das côres, da fotografia airavez dos 
corpos opacos ou raios X, das correntes d'alta 
fiequ» t>cia> 1 ) 0 8 radiocoutíuiores, da lelegraUa 
sem fio e da ladioauviuade. 

Os princípios e deduçees teóricas, as expe-
perieueiãs deuioustrativas, as aplicações p. áti-
cas e os problemas numéricos estão esposios 
por foi ma que imprimem a estes iivios a mo-
derna orientação pedagógica, tomando se simul 
taneamente apropriados ao ensino leônco e prá-
tico, á disciplina do espirito e aos trabalhos do 
laboralório. 

São também livros úteis fóra dos cursos 
escolares: o amador de f.iugraha enconira os 
conhecimentos suficieutes (receitas e precei-
tos ) para principiar a oper«r com segurança e 
bom resultado: o telegiafisia euconlia os co-
nhecimentos das reaçõe» dos coípos e de ele-
tricidade indispensáveis á sua pioHsião; e todas 
as pessoas que dest jam adquirir unções dos fe 
nomen is da natuitza eticoiái am elementos que 
devem-satisfazer ás exigência^ do seu espmto 

Lisboa, Livraria Ferin, R. Nova do Almada, 7 0 — Porto Livraria Chardron, R. dos Car-
melitas, 144 — Coimbra, Livrana França Amado, R. Ferreira Borges, u 5 . 

LUZ SOLAR ENULITE 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e conomioa de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem competencia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros contra fogo, vidas, 

roubos, searas^ etc. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Largo Miguel Bombarda, n.° 11 

A LOÇÃO 
DE NICE 

Produz estes assombro-
sos resultados: 

Barba, espessa, 
cabelo forte e 

j u v e n i l ! 

Cessa a caspa e detem a 
queda do cabêlo. 

Vende-se nas farma-
oias, drogarias e perfu-
marias. 

Frasco, l|SOO reis 

Vermes intestinaes 
nas creanças e nos adultos 

T J M J P C D ^ r T j h J S T T J E l 

Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 

de ANTONIO PEREIRA fif CARVALHO 
1 1 , Avenida Navarro, 3 l ~ Estrada da Beira, — COIMBRA 

B i c y c l e t e s . Importadas das melhores fabiicas Francesa, Alemã e Inglesa, lenho n'este artigo uma 
ínorme existencla e variedade de autores, cuj.is vendas são feita? por preços sem competência 

M a q u i n a s d e c o s t u r a . NVsle.artigo tanto para f.,«niha como para Costureiras, Mndistas, Al-
faiates, Sapateiros e Correeiros, acabo de realisar um contraio com ò depositário geral em Portugal tias Ma-
quinas de costura mais solidas em construção e elegantes em moveis e com o mais (••• mpleto esu io Je aces 
sorios, garantidos sobre qualquer defeito de construção durante dois anos. cujo contraio me ;iuu>nsa a vendei 
as Maquinas de costura tios qu . t ro tipos que se fabricam, que sfio l o m r a t t o a . JNovo >1 o d e i o . 
V i b r a n t e ; s c i l a n t e e B o b i n e < e n t r a i , por menos iuj5 00 reis em Chda Maquina que 
qualquer casa congeuere vende, As nossas vendas sâo feitas pelo calologo eui que do>- desenhos de maneira 
que os nossos clientes nâo sô teem a vantagem da importante retluçíio no preço, mas também o receberem 
uma maquina limpa e perfeita e nao enxuvalbada e chêia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
professora competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as nossas maquinas 
B o b i n e C e n t r a l produzem sendo o ensino gratuito para as nossas compra.toras. 

f i a n o w a o h e g a r e m . Franceses e Alemães, armados em placas de metal. Cordas cruzadas 
duplas, solidas construções e lindos modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A c e s s o r i o s . Tanto para Bicycletes, como Maquinas de costura e Pianos temos g.andes quanli 
dades, tornaado-se impossível a suâ designação pela enorme vartedode. vendendo com grandes abati-
menios aos preços das mais casas. 

B i c y c l e t e s e m a l u g u e l . Grande qunatidade a 200 reis a hora. Por meios dias e dias 
contratos especiaes. 

O f i c i n a s . Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mais difíceis que sejam eles 
s&0 executados com a maior perfeição e com inteira responsabilidade. ' 

V a n t a g e n s r e c i p r o c a s . Pedimos aos nossos clientes e ao publico em geral que precise 
fazer acquisição dos artigos prescrHOS, o favor de nâo reatisarem as suas compras sem ane visitem a nossa 
casa, resullaudo este meu pedido em seu proprio interesse. 

— — — , 
Toda a correspondência deve ser dirigida a Antonio Pereira de Carvalho, I I , Ave-

nida Navarro, 3t — Estrada da Beira. 

0 Vermífugo 
Faria é o melhor 
remédio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das l o m -
Drigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
íombrigas e adul-
tos mais de 200. 

S a l v a e a s c r e a n ç a s a t a c a d a s de V e r m e s c o m o 

# VERMÍFUGO FARIA 

P r e ç o de oada f rasoo , 2 5 0 r é i s 

A v e n d a e m Oòimbra, DROGARIAS V1L.LAÇA, R0-

4 DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. È Í 

ffl i 

m LA parisienne 
« O melhor estabelecimento no seu genero 

| Tinturaria a vapor Fabrica e eeriptorio Lavados a s ecco 
2 § § - R. Costa Cabral, 148 J ^ J J J ^ 

4 - PORTO 
SUCCURSAL—362, EUA FORMOSA, 364 

( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA GASA 

Mm Agente em CuLUBHA 

^ JOAQUIM LOPES GANDARE2 (antiga Chapelaria Ú m t i ) 

a i i p í w i i 
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F r e ç o s d e i t M - ^ u a c u t - n i ! » 
(P»g«morito aciearils-do) 

Trimestre, 600 réis, Africa portugucza, ano 3 í000 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 80 °/0 abatimento 

A's armas, cidadãos! 
Q u e v e u t e e t t e h o r d e d e s o l a r e s 
D e t i - a i t r e s , d e r o i s e o n j u r é s * ? 

(A MARSELHESA) 

III 

E'com bastante satisfação que 
noto estarem de acordo comigo, 
no sentido da necessidade de 
provermos á nossa defeza nacio-
nal vários jornaes de grande cir-
culação, e os nossos conimbri-
censes « Jornal de Coimbra » e 
.« Humanidade ». 

Parece, pois, que se levanta 
em Portugal uma Cruzada cm 
prol do nosso rejuvenescimento 
nacional. 

Bemdita Cruzada e s s a ! 
E' necessário, porém, não es-

morecer, e que individualidad -s 
de mais alta competencia,do que 
eu, venham, para a imprensa e 
para assembleias populares, e , v 
pôr ao Povo que nã<> é simples-
mente invocando a tradição se-
cular do nosso heroísmo que 
nos impomos ao respeito e con-
sideração das outras nações. 

Digamos-lhe que para se ser 
respeitado não basta ser honesto: 
é também preciso ser-se forte, 
para se repelirem afrontas. 

Pequena é a Suissa, bem mais 
pequena do que Portugal, e é 
respeitada, porque é forte. 

Portugal, tendo um patrimo-
I1Í6 colonial importantíssimo que 
precisa conservar e defender; e 
tendo o seu territorio continen-
tal unido a uma nação que vive 
sob a preocupação constante da 
sua absorpção,, vê-se a braços 
com a sua impotência, porque 
nem tem esquadras, nem arma-
mento, nem munições, nem quar-
téis, nem mobiliário; nem arse-
naes productivos, nem nadai 

B* necessário i izer-se a ver-
dade ao Povo. No caso de uma 
luta com a Espanha por exem-

lo, nós apenas teríamos proba-
ilidade de r e s i s t i r m o s . . . por 

pouco tempo, porque apenas po-
demos contar com o valor do 
soldado portuguez. 

Os nos»os arsenaes , e a nossa 
fabrica de armas a custo pode-
riam fornecer o material neces-
sário para uma guerra... de dias. 

Para uma guerra de mezes. . . 
nem pensar n'isso 1 

E' pois preciso armarmo-nos: 
crear uma esquadra que satis-
faça ao duplo fim da defeza das 
nossas colonias e dos nossos 
portos, e do transporte de tro-
pas de desembarque: comprar 
maquinas modernas para a con-
fecção e dozeamento automatico 
das munições, porque as que 
temos para pouco servem i com-
prarmos equipamento, trens re-
gimentaes e de combate: com* 

prarmos cavalos e muares: com-
prarmos mobiliário para os quar-
téis, etc., etc. 

Para tudo isto é necessário 
dinheiro, muito dinheiro, e a mo-
narquia não no-lo deixou. 

Sam n< ci ssarios pelo menos 
7 0 : 0 0 0 contos de reis, e os nos-
sos cofres estam exaustos, 

Como, pois, defenderemos a 
integridade da nossa indepen-
dência e do nosso patrimonio 
colonial? 

Só com o sacrifício 1 
O po .o está, é certo, sobre-

carregado de impostos. Mas 
considere: não ficaria muitíssi-
mo mais sobrecarregado se a 
Espanha nos anexasse? 

Veja-se o que era Portugal 
no tempo dos Fil ipes e ter-se-ha 
uma palida ideia do que seria 
hoje. E condes duques de Oliva-
res haveria bastantes, hoj em 
Espanha 1 

Lembre-se o povo que foi sob 
o domínio de Castela que Portu-
gal perdeu as suas possessões 
lesde o Cabo de Boa Esperança 

até ao promontorio Liampo; que 
os holandezes se estabeleceram 
em Java, nas Molucas, Amboino 
e em S. Jorge da Mina: que os 
persas tomaram Ormuz, que os 
canarins se assenhorearam de 
Onôr, Meliapôr, etc., e calcule-
se o que aconteceria agora I 

E' pn eiso, custe o que custar 
embora com rudes sacrifícios 
economicos, que Portugal reivin-
dique o logar que lhe pertence 
no conceito das nações. 

Sam precisos sacrifícios: pois 
façam-se, e que todos os portu-
guêses, despindo-se de precon-
ceitos e de tricas politicas, con-
corram a oferecer a sua colabo-
ração n'e>ta grandiosa obra de 
rejuvenescimento nacional. 

Subscrições nacionaes para 
nada servem. 

Seria necessário um cataclis-
mo politico, como o que enlutou 
a França em 1 8 7 1 , para que 
Portugal se despisse dos seus 
ouropéis e resolvesse fazer um 
gesto heroico de abnegação. 

É mesmo assim, quem sabe 
se o faria? 

Está ainda na lembrança de 
toda a gente a revolta produzida 
na al na nacional pelo ultimatum 
de 13 de janeiro de 1 8 9 0 

A ventou-se a ideia duma subs-
crição nacional: houve quem fi- j 
zesse sacrifícios heroicos! houve 5 

pobres pedintes que deram uns ; 
cobres <jue. tinham para essa 

generosa ideia: e, por fim, o que 
se conseguiu ? Uma miséria que 
mal serviu para doú pequenos 
navios! 

E quantas famílias Gearam 
sem o necessário para o seu sus-
tento por espaço de alguns me-
zes ! 

Após a proclamação da Repu-
blica tornou a lançar-se a ideia 
de uma subscrição nacional para 
se pagar o deficit ou aumentar 
a esquadra. Resul tado? Nulo. 

Após a incursão d e s s e s mise-
ráveis que indignamente usaram 
o nome de portuguêses, e que 
em terras de Espanha queriam 
assassinar a autonomia da Patria 
tornou a falar-se em subscrição 
para aeroplanos. Resultado ? 
Egnilmente nu lo ! 

Está pois provado que as 
subscrições naciouaes não < am 
nada. Experimente-se pois outra 
coisa. 

Sejam os felizes que contri-
buam para o nosso engrandeci-
mento militar e naval. 

Com umas relativamente, pe-
quenas contribuições pode arran-
jar-se uma relativamente, grande 
contribuição. 

Ass im: 

Onerando-se cada bilhete de 
espetaculo publico em 10 por 
cento; cobrando-se egualmente 
10 por cento: — em cada bi-
lhete de 2 . 1 e 1." classes e loga-
res de luxo nos caminhos de 
ferro e nos paquetes ; na hospe-
dagem de hotéis de e i . 4 

classes : em cada cautela, bilhete 
ou fração das lotarias ; em todos 
os logares de comboios especiaes 
que vulgarmente se organisam 
para festejos, touradas ou excur-
sionismo : em cada encomenda 
postal ou preço de transporte 
de mercadorias que não sejam 
de primeira necess idade: im-
pondo u m selo de 10 reis em 
cada telegrama de 10 palavras; 
e um selo de 5 reis em cada 
carta; entregando-se a cobrança 
d i laxa militar ás autoridades 
militares para o que se lhes de-
veria facultar a consulta dos li-
vros de meretrizes prediaes: re-
gularisando e efetivando a con-
cessão dos baldios do continente 
e reivindicando para o Estado os 
terrenos do Ultramar; q:ie ele se 
acha esbulhado, teríamos com 
certeza o suficiente para ocorrer-
mos aos encargos provenientes 
d'esse grande emprestimo, sem 
ser necessário ir onerar as clas-
ses proletarias. 

E eram os menos necessita-
dos, ou os viciosos, e os foliões 
quem se podiam orgulha»-, depois, 
de serem prestantes cidadãos. 

| E, como o governo da Repu-
blica deve e ha-de ser um go-
verno honesto, pode a Nação fi-
car descansada relativamente á 

aplicação do seu dinheiro por-
que não pode haver alçapões por 
onde ele se escoe. 

U Povo saberia exigir severas 
contas aos administradores que 
malbaratassem o seu suor, e o 
seu sangue. 

Festejos de 5 d'Outubro 

Quando outro dia, no ultimo 
numero, publicamos o postal do 
sr. A. M., fazendo lhe vários co-
mentários, ignoravamos que a 
Comissão Paroquial Republicana 
de S. Bartolomeu já iniciára os 
seus trabalhos, tendo angariado 
mais de 8oõooo reis. 

As outras comissões começa-
ram também a trabalhar com 
vontade, e tudo nos leva a crer 
que os festejos do 2.° aniversario 
da proclamação tenham o maior 
brilhantismo. 

As comissões reúnem hoje no 
«Centro José Falcão» para elabo-
rarem o programa. 

Louvor 

A junta da paroquia da Sé No-
va foi louvada pelo governo por 
ter fundado a Cantina Escolar. 

Este justíssimo louvor será pa-
ra os membros da junta, como 
que uma compensação das dia-
tribes que a sua obra altruísta e 
magnanima provocou da parte de 
certas descabeçadas creaturas. 

O jõgo 

O sr. dr. Duarte Leite, como 
toda a gente sabe. mandou que, 
por respeito à lei, se reprimisse 
o jogo. 

A nossa opinião, de que não 
abdicamos sem muito fortes e ra 
soáveis motivos, é conhecida: so-
mos pela regulamentação do jogo, 
na época de banhos e nas praias 
e nas estancias termaes, com pa 
rada limitada, muito embora 
compreendamos as razões do sr. 
dr. Duarte Leite nas ordens ema 
nadas do ministério do interior, 
visto que é preciso manter sem-
pre o prestigio da lei 

Mas alguns municipios, e n'es-
te caso está, salvo erro, o da Fi-
gueira da Foz, cobraram de di-
ferentes banqueiros, a titulo de 
licença, avultadas quantias que. 
agora, não retribuíram na parte 
correspondente ao resto da épo-
ca balnear. 

Isto dá-nos a triste ideia d'uma 
escamoteação vergonhosa, embo-
ra os municipios não sejam, quan-
to a nós, os diretamente respon-
sáveis. 

E para terminar, dizemos que 
a lei, segundo nos consta, está 
sendo largamente sofismada, com 
detrimento d'uns e a favor d o u -
tros, sem que a policia incumbi-
da da repressão possa adotar me-
didas energicas. 

E isto é, sem duvida, um re-
gime de privilegio. 

tfma vergonha 

Pelo ultimo censo geral d a po-
pulação, sabe se que Portugal 
tem hoje mais de seis milhões de 
habitantes, apesar da constante 

E como o regimen dos adian-
tamntos se foi para não mais, 
trale-se do Fomento, porque 
Portugal é muito rico. 

Mãos á obra e quanto antes. 

José da Silva Bandeira. 

corrente de emigração para a 
America, que nos leva todos os 
anos milhares de braços. 

Mas causa vergonha saber-se 
que, d'esses seis milhões de ha-
bitantes, mais de quatro milhões 
sam analfabetos! 

A pesar d'isto, a lei da obriga-
toriedade de ensino não se cum-
pre, mesmo nas terras aonde as 
escolas existem, como se verifica 
percorrendo os locaes onde se 
trabalha e vendo as inúmeras 
creanças, na edade escolar, que 
andam a dar serventia a pedrei-
ros ou se empregam n'outros 
ofícios. 

«O Mundo » 

Completou an te -on tem doze 
anos de existencia, o nosso bri-
lhante e denodado colega — «O 
Mundo». 

Este facto é motivo de sincero 
jubilo para todos quantos teem 
seguido aquele velho combatente 
que jamais pactuou com os refi-
nados gatunos que nos roubaram 
e nos envergonharam á face do 
mundo civilisado, para todos aque-
les que repetimos, se interessaram 
nas suas lutas, orientadas pelos 
bons principios da Democracia, 
e que assistiram com satisfação 
a todos os seus triunfos. 

Ao nosso correligionário Fran-
ça Borges e a quantos colabo-
ram no grande jornal republicano, 
um abraço muito afetuoso. 

Universidade de Coimbra 

Damos hoje as condições de 
matricula nas diferentes faculda-
des da Universidade de Coimbra, 
indicações úteis quê muitos dos 
nossos estimáveis leitores terão 
necess dade de conhecer. 

Os alunos que pretendem fre-
quentar a faculdade de medicina 
apresentarão desde 25 do corren-
te até ao dia io do proximo mês 
d'outubro, os seus requerimentos, 
com as respectivas propinas e 
demais documentos. 

Sam necessários' para a admis-
são á matricula na faculdade de 
medicina: certktão em que os 
alunos provem ter completado 
dezesseis anos de edade, certifi-
cado do registo criminal; certi-
dão em que provem haver con-
cluído o curso de ciências dos 
liceus. 

A propina de frequencia de 
qualquer cadeira ou curso é de 
io®ooo reis por inscrição durante 
seis mezes, ou de 5$ooo reis por 
inscrição de tres meses. 

Os alunos que pretenderem 
frequentar a faculdade de direito; 
apresentarão até o dia io d'ou-
tubro proximo, os seus requeri-
mentos, juntando-lhes o certifica-
do do exame de saída do curso 
de letras do liceu ou de docu-
mento de habilitação que lhe seja 
legalmente equiparado, 

Notas & Comentários 
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A propina de inscrição será 
do valor de IOÍ&OOO reis em cada 
uma das cadeiras e dos cursos 
anuaes, e de 5®ooo reis nos cur-
sos semestraes. 

Para a admissão á matricula 
da faculdade de letras é indispen-
sável a certidão do exame de 
letras dos liceus. 

Pára a matricula na secção de 
filologia classica, é necessário a 
aprovação num exame elementar 
de grego feito na faculdade; para 
a matricula nas secções de filolo-
gia germanica e de filosofia é ne-
cessário que o aluno tenha apro-
vação nos exames finaes de in 
inglês e alemão. 

A propina de inscrição nos cur-
sos anuaes será de 1036000 reis por 
cada cadeira ou curso, com rela 
ção a cada ano letivo e de 5$oôo 
reis aos cursos semestraes. 

Sam documentos necessários 
para a admissão nas faculdades 
de ciências: 1." — Certidão em 
que os alunos provem ter com 
pletado os dezesseis anos de ida-
de; 2.0 — Certidão em que pro-
vem haver concluído o curso de 
ciências dos liceus, ou documen-
to de habilitação que lhe seja 
legalmente equiprarado. 

As propinas na faculdade de 
ciências matematicas sam: reis 
i5$ooo nos cursos anuaes, reis 
7®ooo nos cursos semestraes e 
4®ooo reis dos cursos trimestraes 
ris propinas nas faculdades de 
ciências fisica-quimicas ou histo-
rico naturais sam de 20#000, 
io$ooo e 5Jlooo reis, respectiva-
mente, para os cursos anuaes, 
semestraes e trimestraes. 

Para a admissão na escola de 
farmacia sam necessários os se-
guintes documentos: 1 — Cer-
tidão em que os alunos provem 
ter completado dezesseis anos de 
idade; 2.0—Certificado do registo 
criminal; 3."—Certidão em que 
provem haver concluído o curso 
geral dos liceus (5.a ciasse) ou 
documento de habilitação que 
lhe seja legalmente equiparado; 
5.° — Certidão comprovativa de 
haver terminado, com aprovação, 
um dos cursos de farmrcia ante-
riores á carta de lei de 19 de ju-
lho de 1^02. 

As proprinas de inscrição, sam: 
cursos anuaes, loftooo reis; cur-
sos semestraes, io^ooo reis; cur-
sos trimestraes, Sfooo reis. 

C o r r e i o s 

Ha muito tempo que não tí-
nhamos motivo de queixa dos 
serviços do correio, porem, agora, 
temos recebido reclamações da l -
guns dos nossos estimáveis assi-
nantes que se encontram a ba-
nhos na Figueira da Foz, sobre 
aqueles serviços. 

Pedimos providencias. 

P e r g u n t a s i n o c e n t e s 

e estrambóticas 

Será verdsde que aquele cele-
bre Calhau, que a Comissão Mu-
nicipal Administrativa logo de-
pois de ter tomado conta dos ne-

gocios do município, desistiu em 
virtude d'uma sindicancia. está 
outra vez no serviço da Camara? 

—Será verdàde que o emprei-
teiro das reparações da estrada 
municipal de Taveiro, pouco se 
importa que a Camura não quei 
ra tomar conta da referida estra-
da porque recebeu, por adianta-
mento, mais da importancia por 
que lhe foram adjudicadas as re-
feridas reparações? 

1LI 
Ha por toda a parle uma casta 

de catolicos que pretendem pos-
suir o monopolio religioso, como 
se sobre a terra não existissem 
milhões e milhões de adeptos e 
crentes de outras religiões que 
não a católica. 

E' sabido que se entre cató-
licas piuitos teem uma crença 
sincera, p.ossnindo efectivamente 
sentimento réligioso, outros mui-
tos, a maioria, dizem-se religio 
sos por simples especulação, 
cuja toma variadíssimos aspectos 

Isto é um facto que não sofre 
contestações, e que não é pecu-
liar aos membros de uma reli-
gião mas aos de todas. 

Deste modo, a pretensão dos 
calolicos quanto àquele monopó-
lio é tola, porem mais do que 
tola tem sido e é perversa, odio-
sa, infame. 

0 sentimento religioso existe 
naturalmente no homem, e se no 
catolicismo ha virtude, forçoso 
é reconhecer que essa mesma 
virtude existe nos membros de 
todas as outras associações reli-
giosas. 

Para que vem o católico mal-
sinar, afrontar, perseguir o que 
não é catolico? Para que esse 
grasinar enorme quando aparece 
um facto criminoso cometido por 
quem não frequenta egrejas e 
confissionarios, sabendo-se como 
o acto criminoso no individuo 
nada t"m com a religião 011 antes 
é nos indivíduos mais religiosos, 

- n o sentido que os catolicos 
dão á religiosidade, — nos mais 
religiosos meios que o crime é 
mais comum, mais constante, 
mais monstruoso? 

Aí temos nós essa especulação 
torpe que os catolicos tem feito 
e fazem contra as leis 1a Repu-
blica, depois da que fizeram 
contra a propaganda dos repu-
blicanos I 

E a torpeza não é somente 
contra a Republica porlugueza, 
mas contra outros sistemas, como 
o Socialismo, como o Anarquis-
mo. 0 que eles não teem dilo 

contra estes sistemas l Para taes 
creaturas socialistas é sinonimo 
de sicário. Livre-pensador sino-
nimo de monstro. Não admitem 
que o livre-pensador ou o so-
cialista. que o homem sem a re-
dea que eles sustentam na mão 
sem a grilheta do escravo, seja 
um homem prolundamente reli-
gioso, no que este sentimento 
tem de elevado e nobre. Pode 
este homem ser o mais moral, o 
m.aix digno, ter uma vid larga 
de trabalho e procedimento ex m-
plar como indmduo , como cida-
dão, na família e na soei* d ide, 
aqueles catolicos hão-de olha-lo 
sempre com rancor, cheios de 
má vontade, prontos a omalsi-
nar-lhe a vida exemnlar! 

EÍ nã? há mineira de que en-
trem no bom caminho. Sempre 
os mesmos especuladores e into-
lerantes. 

Pois ahi estão os socialistas 
e livres-pensadores a d <r-lhes o 
exemplo da tolerância. E'atentar 
como falam notáveis individuali-
dades, entre elas, por exemplo, 
Vand rvelde e Jaurés. Agora 
mesmo correm na imprensa pa-
lavras elevadas desses comba-
tentes livres-pensadores, sobre-
maneira contrastando com as dos 
luminares da Egreja Romana. 

Vandervelde anota o facto da 
intolerância dos ad> ptos de ou-
tras associações das chamadas 
religiosas, t:m especial da pro-
testante, citando os da Inglaterra, 
e dos Estados Unidos, dizendo 
como o que se passa nos paizes; 
protestantes é infinitamente mais 
dificil nos paizes catolicos, por-
que, diz ele: «se estamos de acor-
do para estabelecer um s<pto-es-
tanque entre a politica e a reli-
gião, encontramos aq>ii a oposi-
ção das forças confessionaes e 
vê-se os chefes da Egreja servi-
rem-seda sua influencia para se-
larem a monstruosa colisão dos 
conservadores catolicos, protes-
tantes e judeus contra todas as 
reformas op rarias. A este propo-
sito lembra a edificante circular 
do pároco de Mont-C>oteux que, 
no momento em que estava ao al-
tar e celebrava o sacrifício da mis-
sa comemorando o m »rlirio de 
Jesus, não pensava no sac i f i c io 
que consumava, mas exclamava: 
Deus agradece aos nossos bem-
feitores que me trazem 2 0 mil 
francos para combater o socia-
lismo e a democracia. — Ah 1 
que se Jesus voltasse á terra fi-
caria bem espantado com os cri-
mes cometidos em seu nome !» 

PARA MENINAS 

Quinta da Rainha 
R. Lourenço 

de Azevedo 

^ C O l M B K A « « 
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è D i r e c t o r a : Madame Morimont Seabra 
Ex-professora do • Angloportuguese Collége » 

, I n s p e c t o r c l i n i c o s DF. F M A S COSÍS 
1 

Este Colégio possue, pela sua instalação e situação 
privilegiada, todas as condições indispensáveis a um 
bom e modelar instituto de educação e está montado 
com todos os melhoramentos higiénicos e pedagogicos 
aconselhados para estabelecimentos desta ordem. 

O internato está otimamente adaptado, tendo ins-
talações para banho, salas amplas para ginastica e 
recreio, jardim e campo para jogos. 

O ensino das disciplinas é orientado pela directora 
e ministrado por professoras comprovadamente habi-
litadas, tendo as meninas a pratica constante das lín-
guas com as professoras Francêsas, Inglêsas e Alemãs. 

A alimentação é abundante e as refeições são to-
madas em comum com a directora. 

O corpo docente é dos mais escolhidos, fazendo 
parte dele, entre outras, as distinctas e já bem conhe-
cidas professoras desta cidade, Miss Annie Browe Ha-
milton, D Maria Correia d 'Almeidae D Augusta Faria 

Ar Gersão, aluna laurèada do 2.0 ano de Matematica. 

E continua: «Por toda a parte 
onde se exerce a nossa obra so-
lidaria, encontramos os padres 
organizando a e,lasse operarie 
para melhor a dividirem. K, n e s -
tas c ndições, como quereis que 
nos não defendamos? Nós que-
remos deixar a religião fóra dos 
nossos debates, mas somos obri-
gados a lutar para nos defender-
mos contra o clericalismo». Eis 
aí. Onde Vandervelde fala, como 
onde nós falamos. 

Grasinam catolicos contra os 
republicanos >implesmente por 
isto: porque precisam defender-
se e defender a Republica dos 
seus manejos, das suas insidias, 
das suas mistificações e traições. 

E chamam-nos jacobinos, de-
magogos, irreligiosos, esses ca-
tolicos especuladores e arranjis-
tas que querem que religião seja 
esse mercantilismo de todos os 
tempos, esse rebaixar do cara-
cter que fez d u m Portugal de 
heroes um Portugal de sacristães 
e sevandijas. Chamem-nos o que 
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Trad. por Iz 

O sr. Croix Mangaurs fez uma 
careta ao ver entrar sua sogra. A 
condessa e>tava tão horrivelmente 
necessitada que temiam ve-la en-
trar como se teme a| chegada duma 
letra para pagar. Mas quando sou-
beram que não pedia dinheiro, na-
da lhe recusaram. 

O marques entregou-lhe sorrindo 
um cartão quadrado e assetinado de 
que ele estava longe de conhecer o 
valor; era a quarta vez. bavia um 
sno que lhe pagava as dividas. 

Madame Benoit alegre como um 
marinheiro que eutra no porto, cor-
reu a o escriptorio do seu notário, 
yoltop aos creçlorw e pagou gera 

regatear. O estufador condescende-
te segundo a apreciação da condessa, 
era esse selvag m « Bouniol» que 
oito dias antes tinha sido tão vio 
leuto. A's tres horas madame Ma-
lesy guardou os recibos, e a viuva 
correu ao seu palacio com o precio-
so convite. Não o meteu no bolso 
conservou-o na mão, contêmplou-o 
sorriu-lhe. «Emfim, dizia ela, aqui 
estão as minhas cartas de na 
turalisação; sou cidadã do fambourg 
Comtanto que eu não adoeça d'oje 
até amanhã I» 

I.embrou-se então de qne Lucilia 
estava só desde as hon/.e horas, e 
que o marquez tinha tido tempo de 
estar a sós com ela. Esta ideia, que 
a teria mortificado na ve<pera. pa-
recea-lhe quasi indiferente A feli-
cidade reconciliava a com o mundo 
inteiro e ate com Gastão; um ho-
mem ébrio não tem inimigos. 

Quando descia da carruagem, viu 
no pateo uma antiga vitima da sua 
fúria, o cândido Jaquet. 

« Vem cá meu rapaz t disse-lhe 
ela. Aproxiraa-te, qão tenhas medo 

estás perdoado. Queres voltar para 
o meu serviço ? 

—Muito obrigado, minha senhora 
O senhor marquez apresentou-me 
numa casa. 

O sr. marquez ? E's então muito 
feliz, 

- Sim minha senhora, ganho 
cincoenta francos por mez. 

- Dou-te os meus parabéns. 
Não tinhas mais nada para me 

dizer ? 
- Não minha senhora; só tenho 

aqui duas cartas. 
- Dá m'as ! 
- Já don, minha senhora; estou 

a procural-as na copa do meu cha-
péu. Aqui estão I « 

Uma das cartas era de Gastão e 
e outra de Lucília. 

Gastão escrevia o seguinte: 
« M nha encantadora mãe. 
«Esperando que o amor materna 

a arrancará desse Paris que ama 
demasiadamente, levo entretanto 
sua filha para Arlange. Desejamos 
que era breve se venha reunir a 

« Quem te deu isto 1» perguntou 
madame Benoit a Jaquet. Mas Ja-
quet. tinha fugido como um passa-
ro que pressente a tempestade. 

Abnu com vivacidade a carta de 
sua filha e êncontmu tres paginas 
de desculpas que acabavam por es-
tas palavras;« A mulher deve se-
guir o seu marido. » 

Não quero dizer mal do coração 
humano, mas a viuva depois de ter 
lido estas duas cartas não pensou 
no abandono de sua filha, nem na 
traição do genro, nem mesmo no 
isolamento Hm que a deixavam nem 
na quebra de todos os laços que a 
prendiam á sua família. O que ela 
pensou foi que acabara de comprar 
um convite, qne esse convite tinha 
o nome d'0utnvile que não podia 
servir a madame Benoit, e que 
dançariam sem ela no palacio de 
« Croix-Mangars »• 

VI 
O marquez d^Outrevile conhecen-

do que traha direito de p r ó c e r 

qnizerem, que nós sent imo-nos 
bem no nosso posto, a » l a d o d e 
Vandervelde como ao lado de 
Jaurés, como Jaurés exclamando: 

«O que nos cumpre dizer, o 
que nos cumpre repetir, agora e 
sempre, é que queremos deixar as 
crenças fóra dos nossos debates 
e qu°, se lutamos contra o cleri-
calismo, é porque o clero envol-
vendo-se nos negocios políticos, 
querendo inflqjr nos destinos da 
nação e pondo-se ao lado do ca-
pital contra o mundo do trabalho, 
combate o socialismo, — com-
bate a R e p u b l i c a , — e m nome 
da religião, prégando a resigna-
ção e a passividade e insuflando 
nos proletários o odio contra a 
revolução libertadora», 

Do < Combate». 

N o m e a ç ã o — Foi nomeado pa-
ra exercer interinamente as funções 
de amanuense da secretaria da ins-
peção escolar desta cidade o profes-
sor da escola de Santa Cruz, sr. 
Manuel Bernardo. 

assim, certo do amor de Lncilia, 
não temia ser perseguido pela so-
gra. A fuga dos dois esposos foi 
um passeio de apaixonados. 

Viajivam socegadamente um bo-
cado de manhã, outro á tarde ; es-
colhiam os cantinhos; paravam com 
dois conhecedores num salão de 
pintura, em todos os sitios frescos 
desciam da carruagem, seguiam 
pelas veredas, entravam de braço 
dado nos bosques; perdiam-se mui-
tas vezes, e encontravam-se sempre 
Lucilia tão marqueza quanto uma 
mulher pode ser, e reconhecida 
como tal por todos os hospedeiros, 
percorreu em tres semanas o mes-
mo caminho que tinha atravessado 
vertiginosamente em vinte e quatro 
horas, com sua mãe; contudo a se-
gunda viagem pareceu-lhe mais 
curta de que a primeira. 

A chega ia dos dois esposos foi 
uma festa em ArlaDge . 

(Continua) 
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C A P I T U L O II 

Ia divisão territorial 

Art. 7.° — P a r a o efeito da or-
ganisação partidaria, é adoptada a 
divisão das circunscrições adminis-
trativas do pais. 

Art. 8 . "—A organisação pai li-
daria nas colonias também será 
feita segundo a divisão das circuns-
crições administrativas nela exis-
tentes, 

C A P I T U L O III 

Dos Congressos 
Art. 9.° —Os congressos do Par-

tido são gerais, ordinários ou ex-
traordinários, e distritais ou regio-
nais. Só os congressos gerais ordi-
nários gosam de integral poder 
constituinte e legislativo; os ex-
traordinários não podem ocupar-se 
de outros assuntos além dos espe-
cificados na convocação. 

Art. IO "— O congresso ordiná-
rio reúne anualmente por direito 
próprio, no mês de abril, devendo 
o Directorio fazer a convocação 
com 15 dias de antecedencia, pelo 
menos. 

Art. 1 1 — O congresso extraor-
dinário será convocado: 

l . i — P e l o Directorio, quando o 
julgar necessário; 

2 . ° — Quando tres comissões dis-
trictaes, ou cinco municipais, ou 
ainda vinte comissões paroquiais o 
reclamarem do Directorio; 

§ único. —- Se o Directorio não 
atender, no praso de trinta dias, as 
reclamações de que trata o numero 
2 o deste artigo, poderão as comis-
sões recl imantes fazer diretameiite 
a convocação por meio de avisos 
explicativos e fundamentados, pu-
blicados nos jornais de maior cir-
culação. 

Art. 12." — Os congressos regio-
nais ou distritais sam convocados 
de harmonia com o disposto nos 
n."' 4.® e 5 0 do art. 47 0 pelas res-
pectivas comissões ao Directorio, 
com a antecipação de 15 dias, pelo 
menos. 

§ único — Os congressos distri 
tais ou regionais serão também 
convocados quando um terço das 
comissõ s do districto ou região 0 
requeiram do Directorio. 

Art 13.° —Os congressos ordi-
nários e extraordinários sam consti-
tuídos : 

1.» — Por um vogal de cada uma 
das comissões distritais, munici-
pais e paroquiais, ou seus delega-
dos: 

2." — Por um representante de 
cada associação, centro, escola ou 
qualquer grupo partidario reconhe-
cido pelo Directorio; 

3.° — Por um delegado de cada 
um dos corpos administrativos, em 
que a maioria dos seus vogais seja 
constituída por membros do Parti 
do Republicano; 

4.* — Pelos ministros efetivos do 
partido e pelos ex-ministros que es-
tiverem inscritos no recenseamento 
parlidario; 

5.° —Pelos deputados e senadores 
filiados no partido e pelos ex-depu-
tados e ex-senadores inscritos no 
recenseamento partidario; 

6.° — Pelo Directorio efetivo e in-
terior, e seus substitutos; 

7.® — Pelos membros da junta 
cousultiva; 

8.° — Pelos membros das comis 
sões eleitas em congresso, sendo 
admitidos somente naqueles em que 
tenham de apresentar os seus tra-
balhos ; 

9.V—Pelos representantes dos 
jornais filiados no partido, sendo 
dois por cada jornal diário, e nm 
por cada um dos outros. 

Art. 14.° — Todas as delegações 
aos congressos teem de recair em 
cidadãos filiados no Partido Republi-
cano Português e como tais reconhe-
cidos. 

15° — Verificados os poderes por 
uma comissão de sete congressistas 
eleitos por aclamação, considerar* 
se-ha constituído definitivamente o 
CPDgresso. 

N o t i c i á r i o 
P e l a Po l i c ia — Por Manuel 

Joaquim, 0 0 logar do Vale Centeio 
reguezia de Cernache, foi apresen-
ada queixa contra Mariana Sá e 

sens filhos, também residentes no 
mesmo logar por lhe terem dirigi-
do ofensas e provocações. 

— A meretriz Maria da Concei-
ção Prazeres, residente na rua Di-
reita queixou se da meretiiz Irene 
da Conceição Ferreira, por esta lhe 
ficar devendo a quaetia de 4^700 
reis, de que foi fiadôra em casa 
de Arminda Vaz. 

— Foi preso Joaquim Coelho, de 
34 anos. natural da Lapa do Lobo-
concelho de Nelas, por ter sido en-
contrado numa escada dum prédio 
do largo! do Poço pelo guarda no-
turno Vicente Martins, respondendo 
inconvenientemente quando este lhe 
pedia informações 

— Foi preso em Lisboa e reme-
tido ao comissariado de policia des-
ta cidade, o gatuno Alvaro Mala-
quias de Lemos, sem residencia 
certa, por ter praticado vanos rou-
bos entre eles um de 50^000 reis 
em Arazede, concelho de Monte-
mor-o- Velho. 

— Foi aprnsentada queixa na 
policia, contra João Mouteiro, de 
19 anos, trabalhador residente no 
Tovim, Abel Ferreira de 16 anos 
residente na Conchada, e Antonio 
d'Almeida e Souza, padeiro, resi-
dente na rua Sá de Miranda, por 
na noite de domingo para segunda-
feira, pela 1 hora, se terem envol-
vido em desordem no Terreiro da 
Erva, com Antonio Mendes Galvão 
de 25 anos, cocheiro que foi agre-
dido com uma facada nas costas 
pelo primeiro arguido. 

0 ferido fei levado em maca ao 
hospital da Universidade por o seu 
estado ser grave. 

— Nestorio Ferreira, pedreiro, 
do Tovim, queixou-se-nos contra 
Joaquim Alves, por este o ter agre 
dido com um fogareiro, produzin-
do-lhe um ferimento que foi pensa-
sado em dois pontos naturaes. 

Objôto aohado — Encontra-se 
no comissariado de policia, uma 
sombrinha de senhora que toi acha-
da na Avenida Navarro e será en-
tregue a quem provar pertencer-lbe. 

L i c e u — Para a matricula do 
1." ano, conforme a resolução da 
direção geral d'Instrução secunda-
ria é preciso apresentar atestado 
medico por onde o requerente pro-
ve que foi vacinado. 

— Os alunos esperados na pri-
meira época d'exames, para serem 
submetidos ao exame da disciplina 
em que ficaram esperados, deverão 
pagar na sscretaria até ao dia 27 
do corrente, a propina de 20665 
reis. 

L i c e n ç a — Foram concedidos 
oito dias de licença nos termos do 
regulamento disciplinar, ao inspe-
tor dos serviços de saúde da 5 1 

Divisão do Exercito, sr. dr. Lima 
Duque. 

Professores interinos — Os 
cidadãos que desejem ser providos 
nos logares de professores provi-
sorios do liceu desta cidade teem 
de entrégar os seus requerimentos 
até o dia 30 do corrente. 

Instrução Militar Prepara-
tória — Termina depois damanhã 
o praso de inscrição na Sociedade 
de instrução Militar Preparatória 

Tiro Naoional — No domingo 
15 do corrente compareceram na 
carreira do tiro 16 atiradores. 

Consumiram-se 175 cartuchos 
sendo 120 pagos. 

Os atiradores que fizeram me-
lhores sessões foram. 

A 100 metros o sr. Antonio Eze-
quiel que fez uma si- ssão de 38 
pontos. 

A 200 metros o sr. José dos 
Santos que fez uma sessão de 29 
pontos. 

A 300 metros o sr. Eduardo Quei-
roz Godinho que fez uma sessão de 
28 pontos. 

A 400 metros o sr. Francisco 
Antonio dos Santos Júnior que fez 
uma sesão de 29. 

No tiro livre o sr. Manuel José 
Teles que fes uma sessão de 70 
pomo». 

Completou a 2.a serie e foi clas-
sificado atirador de 1." classe o 
sr. Francisco Antonio dos Santos 
Júnior e a I . ' serie e forámclassi-
ficados atiradores de 2.a classe os 
srs Antonio de Oliveira, e Jacinto 
Tito da Silva Lizardo. 

Continua o tiro aos domingos 
ás 10 horas e 30 minutos na car-
reira. 

Pela Pedrulha 
Apesar do pedido que outro dia 

fizemos á Junta da Paroqiiia, para 
mandar substituir a bomha da fonte 
publica, que está completamente 
mutilisada, ainda não fomos atendi-
dos. 

Os moradores desta povoação 
sam obrigados pois, a abastecer-se 
das aguas inquinadas, da vala do 
norte, o que é altamente prejudicial 
á sua saúde, ou do rio Mondego 
que lhes fica muito afastado. 

Que a Junta da Paroquia ateten 
bem nisto e procure remediar quan 
to antes este inconveniente, man-
dando substituir a bomba existen 
te por outra melhor 

— Como se sabe, a escola desta 
povoação está funcionando na egre-
ja, que não tem a capacidade sufi-
ciente para comportar todas as 
creanças em edade de a frequentar. 

Não se poderia adquirir o terre 
no da casa em ruinas do dr. Abel 
de Melo e mandar ali construir uma 
escola moderna onde a professora 
tivesse também residencia ? 

O local parece-nos m gnifico e 
cremos bem que o seu proprietário 
tratando-se dum importante m 'lho-
ramento para a povoação, vende lo-
hia por pouco dinheiro. 

— Depois das nossas constantes 
reclamações relativamente á ponte 
da vala do norte que se achava por 
concluir a direção dos serviços flu-
vi -es e marítimos mandou proceder 
ás devidas reparações. 

— Consta nos que os morado-
res desta povoação tencionam ir 
em comissão, pedir á Camara que 
lhes mande reparar quanto antes 
a sua principal desta localidade. 

Que sejam atendidos nas suas 
rasoaveis reclamaçÕ?s, sam as vo-
tos do 

E. O. F . 

Novo Dicionário 
D A 

Lingua Rortugueza 
POR 

Candido de Figueiredo 
Nova edição essencialmente 

refundida, corrigida e ampliada 
com o registo de mais 2 0 0 0 0 
vocábulos aproximadamente. 

Livraria Classica Editora 
20 , Praça dos Restauradores, 20 

L I S B O A 

ESTUDANTES 
Recebem-se n um magnifico edifício com 

muito ar e muita luz no saudavel e higiénico 
bairro do Penedo da Saudade, o melhor da 
cidade de Coimbra, muito perto do Lyceu, 
Universidade e Escolas Normaes. 

TODOS 0 8 Q U A R T O S SÃO I N D E P E N D E N T E S E COM A M í - L à S J A N E L A S 

Tratamento em família 

Tembem se alugam quartos mobilados e sem mobília ou 

sem alimentação 
Trata-se da matrioula e assinatura do te? mo 

Mais esclarecimentos, pedi-los a J. Albuquerque 

Rua n.° 6 do Penedo da Saudade — C O I M B R A 

E 

Alberto Pita d'Oliveira 
Solicitador 

Escri torio 

121 k Rua d& Sofia 123 
Residencia 

Estrada de Lisboa —Santa Clara 
Trata-se de todos os assuntos 

forenses, comerciaes e civis. 
Cobrança de dividas 

Empréstimos sobre thpotécas 

p i p t s c o l a Comercial m 
Antonio da Gosta 

Vila Nova de Oliveirinha 

BEIRA-ALTA 
PROXIMO DE OLIVEIRA DO HjSPITAL 

Fundador e Proprietário 

A n t o n i o d a C o s t a 
Director 

A d e l i n o P i n t o B a s t o s 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no l .° de outubro 

Gratuita p a r a os q u e p r o v e m a sua pobresa 

PROGRAMA GERAI/ 
1.° anno — Portuguez, caligrafia e desenho, francez, arimetica 

e calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.° anno — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3.° anno — Inglez, alemão, calculo, operações comerciaes e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4.° anno — Inglez, alemão, escrituração comercial, fisica e quí-
mica industriaes. 
Além destas disciplines ha ainda o ensino, em to-

dos os annos. da musioa, oanto ooral e trabalhos ma-
nuaes educativos. 
Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter 

exame do segundo grau. - M e n s a l i d a d e s : 1.° e 2.° ano 3)5000 
reis; 3.° e 4.° ano 30500 reis. - Os alunos são recebidos, 
por um preço modico, em casas da povoação. 

A escola ministra a educação integral — o ensino é es 
sencialmente pratico. O livro programa e quaesquer outro_ 
esclarecimentos podem ser pedidos á secretaria da Escola" 

— ^ 

2:5OO$OOO REIS 
Emprestam-se sobre bypoteca 
Trata-se no cartorio do sr. dr. 

Serpa Crus. 

MARCENEIROS 
Precisa-se de socio cu encar-

regado. Só se trata com homem 
bem habilitado e bastánte serio. 

Para ver condições, na oficina 
de Veiga & C.ta, roa da Sofia, 
100, Coimbra. 

CRÊADA 
Precisa-se uma para esclareci 

mentos sr. Antonio Ferreira Pe-
reira rua Ferreira Borges, 151-
4 5 3 — C o i m b r a , 

Aos alumnos que terminarem o curso s e r i passado 
nm diploma, com as classificações obtidas 
durante o curso 
Vila Nova de Oliveirinha, proximo a 

Oliveira do Hospital 

jrifflU 
9® H 

Armando de Carvalho 
A D V O G A D O 

MONTEMOR-O-VELHO 

ESTUDANTES 00 LICEU 
Em boa casa, situada no pon-

to mais saudavel da cidade, a 
cinco minutos do Lyceu,recebem-
se de cama e meza estudantes 
das primeiras classes até á eda-
de de 15 anos, aoê quaes se dá 
o tratamento eslrictamente indi-
cado pelas respectivas famílias 

Pessoa competente, leccionista 
bom longa pratica, explio i tam-
bém to lo o progr uni d 1 Curso 
dos Lyceui, • 

Dá todas as informações e re-
ferencias. 

ePedro Tavares óMendes Vá{ 
Bacharel em filosofia Natura 
e Candidato ao Magistério. 

R Pedro Monteiro, 21 — Coim-
bra. 

Venda de Casa 
Para effeito de partilhas ven-

de-se uma casa na rua Franscisco 
Ferrer, antiga Couraçados Apos-
lolos n . ' 37 a 41, desta cidade-

Trata-se com Alberto Areosa, 
rua dos Sapateiros n.° 77 . 

• 



O melhor es tabe leo imento no s e u genero 

Tlntarar la a vapor Fabrica e «oriptorio Lavados a secco 
—_':"'"' - — R. Gosta Cabral, 148 _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

4- PORTO 

SUCCURSAL—362, EUA I0RM0SA, 364 

( Ern frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B K A 

JOAQUIM LOPES GANDáREZ (antiga Chapelaria Si lvano) 

_ _ _ A T R I B U N A I8 de Setembro d e i 9 1 2 

I l V C F O I Ò T ^ L l s r T E l 

Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de acessórios 

de ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
i i , Avenida Navarro, 3 i — Estrada da Beira, — COIMBRA 

B i o y n l e t e s . Importadas das melhores fabricas Francesa, Alema e Inglesa, I n h o o'este artieo uma 
enorme existência e variedade de autores, cujas vendas são feitas por preços sem connetencia. 

M aquinas rte costura N'e»te artigo tanto para f,nnil1a como para Costureiras, Modistas, Al-
faiates. Sapateiros e Correeiros ao bo de realisar um contrato com o depositário geral jm Portugal das Ma-
quinas tle costura mais solidas em construção e elegantes em moveis e com o mais completo esloio de aces-
sorios, garantidos sobre qualquer debito de construção durante dois anos.cujo contrato me autorisa a vendei 
as Maquinas de costura dos qualro tipos que se fabricam, que são Domestiea. Movo Modelo 
Vibrante; Oscilante e Bobine Central, por menos I0#>00 reis em cada Maquina aue 
quaiqu T casa congenere vende. As nossas vendas sfto feitas pelo catologo em que do> desenhos de maneira 
que os nossos clientes n8<> só teem a vantagem da importante redução no preço, mas lambem o receberem 
uma m quina limpa e perfeita e nao enxuvalhada e chêia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
profess .ra competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as nossas maauinas 
fcsobme < entrai oroduzem sendo o ensino gratuito para as nossas compradoras 
^ . P i a í \ ? s " « h e f r a r e m . Francese» e Alemães, armados em placas de metal. Cordas cruzadas 
duplas, solidas consiruções e lindos modelos. Este artigo vende-se e aluga-ae. 

Aoessorios, Tanio para Bicycletes, como Maquinas de costura e Pianos ternos grandes Quanti-
dades tornan lo-se impossível a suâ designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
inenios aos preços das mais casas. 

B i o y c l « - t e s e m a l u g u e l , Grande quantidade a 200 reis a hora. Por meios dias e diap. 
rontraina especiaes. ' 

Oficinas, Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mais difíceis aue seiam eles 
são executados com a maior perfeição e com inteira responsabilidade. ' ' 

Vaniajjens recíprocas. Pedimos aos nossos clientes e ao publico em geral que precise 
fazer acquisifão dos artigos prescritos, o favor de não realisarem as suas compras sem one visitem a nossa 
casa, resultando este meu pedido em seu proprio interesse. 

Toda a correspondência deve ser dirigida a Antonio Pereira de Carvalho, I I Ave-
nida Navarro, 3i — Estrada da Beira. 

Noções de Metereologla 

INSTRUÇÃO NACIONAL 
Obras didáticas do professor F. Ribeiro Nobre 

Tratado de Química Elementar ( 7 úm ç vo-
lume de 4 0 0 paginas no íormato de 
2 2 X 1 5 com 122 gravuras — Preço, 
1#500 réis . 
Obra util e recomendada a todos os que 

desejam instruir-se nesta ciência: as teorias 
químiúas são metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e bastante desen-
volvimento ; a parte descritiva é rica na indi-
cação de experiencias atraentes e preparações 
de verdadeiro interesse na vida prática; e os 
problemas íundamentaes da química elementar 
estão cuidadosamente tratados em secção espe-
cial acompanhados de modelos literaes e exem-
plificações numéricas da disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em seguida á sua 
primeira publicação em quasi todos os liceus e 
seminários, no Instituto Industrial e Comercial 
do Porto, e em diversas escolas normaes, indus-
triaes e agricolas. 

Lições de Física ^ á o ) u m v o -
—2 _ lume de 396 paginas 

no formato 2 2 X 1 5 com 400 gravu-
ras — Preço, 1#200 reis. 
Este compendio, dividido pedagogicamente 

em paqnenas lições, foi preferida por unanimi-
dade pela Comissão nomeada pelo Governo para 
o exame dos livros destinados ao ensino secundá-
rio apresentados no concurso de 1899, e segui-
damente mandado adotar em todos os liceus por 
D cr< to de 17 de novembro publicado no 
Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para o ensino no curso 
geral dos liceus pela Comissão oficial de 1909 
[D, de G. n 0 19a ..—Cada lição é acompanhada 
de um questionariu que sobstitue a presença de 
profe sor e facilita a revisão' d:is matérias estuda-
das. Alem d'isto, também no fim de cada lição, 
em cuja matéria po«1em ter logar aplicações 
num. ricas, se eLc mtratn enuneiados problemas 
muito fáceis qn uotave mente c ntribuem para 
a clara cornpr- n a* dos ass mitos da respetiva 
lição. — Pelo seu inetoao essencialmente indu-
tivo experimental e pelo seu caráter elementa-
rissimo, este compendio possue particulares 
vantagens para se adquirirem sem fadiga nem di-
ficuldade as primeiras noções exatas da Fisica, 
encontrando-se por isso adaptado não sò ao 
curso geral dos liceus, mas também ao ensino 
ministrado nos seminários, nas escolas ele* 
mentares industriaes nas de comercio, e nas 
agricolas e normaes. 

Tratado de Fisica Elementar Í 8 ; , * ^ 
— Um vo-

lume de IV-764 paginas no formato 
2 2 X 1 5 com 7õ2 gravuras — Preço , 
1$800 reis . 
Este excelente livro de Fisica foi preferido 

por unanimidade pelo Comissão nomeada pelo 
Governo para o exame dos livros destinados ao 
ensino secundário apresentados no concurso 
geral de 1895. e seguidan;ente mandado a lotar 
em todos os liceus por Decreto de 26 de setem-
bro, publicado no Diário do Governo n.° 218 
do mesmo ano. Foi novamente o único livro 
proposto para ensino liceal complementar pela 
Comissão oficial de 1909 (D. do G. n.° 192.) 
— Esta nova edição termiDa com uma desen-
volvida e metódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados da indicação dos artigos 
da doutrina do texto a que se referem e das 
formulas empregadas na sua resolução. 

U m opusculo 
com as p n n -

cipaes le is e descrição sucinta dos 
fenómenos — Preço, 200 reis . 

Estas obras, que tem sido preferidas em con-
cursos oficiaes de livros de ensino e que estão 
vulgarisadas nas escolas de Portugal e do Brazil, 
acompanham os progressos das ciências fisico-
quimicas encontraudo-se atualisadas com a in-
serção das doutrinas sobre as modernas e 
importantíssimas descobertas taes como a da 
fotografia das côres, da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das correntes d'alta 
frequencia, dos radiocondutores, da telegrafia 
sem fio e da radioatividade 

Os princípios e deduções teóricas; as expe-
perienciãs demonstrativas, as aplicações práti-
cas e os problemas numéricos estão e.»postos 
por forma que imprimem a esles livros a mo-
derna orientação pedagógica, tornando se simul 
taneamente apropriados ao ensino teórico e prá- ! 
tteo, á disciplina do espírito e aos trabalhos do I 
laboratório. 

São também livros ú t e i s fóra dos cursos I 
escolares: o amador de f tografia encontra os 
conhecimentos suficientes (receitas e precei- ' 
tos) para principiar a operar com segurança e 
bom resultado; o telegrafista encontra os co-
nhecimentos das reações dos corpos e de ele-
tricidade indispensáveis á sua profissão; e todas 
as pessoas qne desejam adquirir noções dos fe 
nomen is da natureza eucontiam elementos que 
devem satisfazer ás eXtgencias do seu espirito. 

DE NICE 
Produz estes assombro-

sos resul tados: 

Barba espessa,, 
cabelo forte e 

Juvenil ! 

Cessa a caspa e detem a 
queda do cabêlo. 

Vende-se nas íarma-
c ias , drogarias e perfu-
marias. 

Frasco, l«yOO reis 

LUZSOLARENULITE 
Gazol ina pela pressAo do ar, a mais bri-

lhante e oonomioa de todas as luzes s e m 
risoo de explosão. Ins ta lações comple-
tas e por orçamento 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A mais solida e perfe i ta até hoje fabrioada. 
Preços s e m competencia . 

Portugal Previdente I 
Companhia de Seguros oontra fogo, v idas , 

roubos, searas , eto. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio P e d r o 
Largo Miguel Bombarda, n.° 11 

Vermes intestinaes 
nas creanças e nos adultos 

O Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex -
pulsão das l o m -
br igas . 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de iOO 
lombrigas e adul-
tos mais de 200. 

Lisboa, Livraria Ferin, R. Nova do Almada, 70 — Porto, Livraria Chardron, R dos Car-
melitas, 144 —Coimbra, Livraria França Amado, R. Ferreira Borges, 115. 

±£ 

Salvae as c r e a n ç a s a t a c a d a s de V e r m e s com o 

VERMÍFUGO FARIA 

Preço de oada frasco, 2 5 0 r é i s 

Á venda e m Coimbra, DROGARIAS VILLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

© A LOÇÀO 
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I JU 

Dando ouvidos aos queixumes 
d'aqueles que se sentem mal com 
a Republica, refalsados e de má 
fé o maior numero e sinceros pela 
ingenuidade alguns, passemos a 
enumerar e analisar os fundamen-
tos de taes queixumes com a ma-
xima serenidade de que dispômos. 

1.° A campanha contra os ade-
sivos. 

E ' certo que tal campanha alem 
de politicamente inábil foi ofen-
der profundamente muita gente 
que aderiu com sinceridade e de 
carater honesto; mas também é 
certo que é desculpável essa ina-
bilidade e ofensa se se atender a 
que logo após a proclamação da 
Republica houve uma febre de 
adesivagem e demais a mais em 
massa e em grupos ainda orga 
nisados politicamente á maneira 
antiga e enfeudados a caciques 
algo perneciosos que motivou, a 
principio, pasmo e, depois, suspei 
tas de traição futura. 

D'aí um qui-pro-quo ou equi-
voco lamentavel de que foram 
culpados os políticos deshonestos, 
e vitimas os que aderiram since-
ramente e, ainda, o partido repu-
blicano. 

2 . " O s erros de alguns republi 
canos na administração publica. 

E ' inegável que se praticaram 
erros, mas também é certo que 
se não teem praticado fraudes 
nem crimes nessa administração, 
e os êrros praticados sam filhos 
da inexpenencia d'alg ins, em 
bora dotados de talento e das 
melhores intenções. 

E até esses erros alem de mui 
tos serem uma consequência ló-
gica e inevitável do cáos da 
administração monarquica, sam 
também criticados com asperêza 
de mais e sem reflexão, por não 
se atender a que muitos dos que 
viam na Republica a salvação da 
Patria esperavam que tal tacto 
se desse logo apóz a sua procla-
mação, como se esta fosse vara 
magica que tudo transformasse 
repent inamente: usos, costumes 
e carateres, e ainda, d 'um paiz 
pobre e arruinado fizesse um paiz 
rico dos contos de fadas, 

3.° A lei da Separação por fe-
rir, dizem, os interesses legítimos 
dos padres e a consciência reli-
giosa e livre do povo catolico. 

Não vej > em que a lei fizesse 
taes ofensas, não Só porque ga 
rante aos padres a sua subsistên-
cia e liberdade por meio das pen 
sões, mas ainda porque os cren 
tes sinceros não sam por ela im-
pedidos de continuar a exercer o 
culto interno e ainda o externo 
nas terras onde tal culto não pro-
voque a consciência livre do maior 
numero. 

A léi, da separação do Estado 
das Eg/ejas, obra magistral d'um 
grande cerebro dotado de talento, 
saber e energia moral pouco vul-
gares, tem sido alvo de ataques 
Cruéis e estúpidos não só da par-
te de muitos dos seus executôres, 
governadores civis e administra* 
dores do concelho, que não tendo 
compreendido o seu espirito nem 
a conhecendo em todos os Seus 
detalhes, teem praticado êrros e 
exageros que só servem para 
crear inimigos e tirar prestigio á 

Republica. Esta é uma verdade 
e é preciso que se diga. 

Os padres e não só os padres 
mas a maioria dos portuguêses, 
amigos ou inimigos da Repuplica, 
triste é dizêl-o, falam da lei da 
separação, elogiam-a ou dirigem-
lhe ataques palavrosos de mistura 
com um insulto ao seu autor, 
sem sequer a ter lido e muito 
menos estudado e compreendido. 

E' o que a lei é e o que vale, 
di-lo-ha o fu turo ; e então se fará 
verdadeira justiça ao seu autor 
e se glorificará o seu nome 

T e m arestas a quebrar, t e m ; 
o proprio autor o confessa. Deve 
ser discutida com serenidade e 
critério no Parlamento, deve. Mas 
essas aréstas tiram-lhe o alto va-
lor do conjunto? Não, porque 
não ha obra absolutamente per-
feita. 

E nas ligeiras modificações a 
fazer tenha se sempre em vista o 
espirito e fim da lei para que tal 
obra grandiosa e benefica não re-
sulte mutil ou contraproducente. 

Ouçam todos os republicanos, 
de qualquer matiz a interpreta-
ção que lhe der o seu autor na 
futura discussão a fazer no Par-
lamento; e sem pruridos de vai-
dade nem trues políticos, mas 
com sinceridade e patriotismo, 
votem conforme as suas consciên-
cias de homens honestos e de 
verdadeiros portuguêses e repu-
blicanos 

Dizia me ha tempos um padre 
liberal mas muito sincero nas suas 
crenças religiosas e no seu pro-
ceder um verdadeiro sacerdote e 
homem de b e m : — Ouça. meu 
amigo, parece-lhe que fique mal 
à minha dignidade de padre ea-
tolico o aceitar a pensão? Se 
fica eu não aceito Tenho con-
sultado a minha consciência e ela 
não me censura e a minha razão 
diz me que a lei da separação em 
nada ofende a religião católica, 
mas simplesmente defende o Es-
tado e os cidadãos portuguezes, 
inclusivamente os padres, da 
opressão politica e das tentativas 
de usurpação do poder civil por 
parte de qualquer egreja, seja ela 
católica ou não ; o que, se cons-
titue um mal em toda a parte, 
tem efeitos mais perniciosos nas 
nações pobres, pequenas e pouco 
ilustradas, como a nossa, do que 
nas nações poderosas e de civi-
lisação adeantada, como a França 
o Brazil, etc., etc. 

Este padre pode servir de exem 
pio a muitos padres, pela sua con-
ducta, pelo seu estudo e inteli-
gência 'ucida, e falou assim. 

Porquê ? Porque é inteligente, 
estudioso, vive fóra dum meio 
social pernicioso que o podesse 
sugestionar e é, sobretudo, um 
bom portuguez, sem deixar de 
ser um catolico moderado mas 
sincero nas suas crenças religio-
sas. 

Veja se o pensar deste e com-
pare se com o procedimento 
d'aqueles que discutem com in-
sultos a lei da separação e per* 
seguem Velhacamente os padres 
pensionistas. Estes, porem, que 
não desanimem e perquem a ener-
gia moral que deve ter todo o ho-
mem de bem, porque o Castigo 

j :dos seus detratores sçr-lhes-ha 
dado mais breve do que eles pen-

í sam pelos proprios filhos do povo 
! a quem exploram e enganam. 

Amigos, consciência limpa, e 
ávante pela Patria, pela Repu-

i blica e pela Liberdade, que o fu-
turo breve será vosso. 

Raul de Freitas. 

Pão por vaoa 

Na Alemanha, come-se fre-
quentemente a carne de cão. 

— Porcaria f dirão os nossos 
leitores que em toda a sua vida, 
só teem comido beefs de vaca ou 
de vitela, sem pensar naqueles 
que nunca provaram sequer um 
t b e e f » , mesmo de cão. 

Pois é verdade. E m 1 9 0 9 , des-
tinados á alimentação publica, fo-
ram abatidos na Alemanha nada 
menos de 40:000 cães. 

E, na verdade, sendo as duas 
carnes sómente diferentes no pa-
ladar e não nas suas proprieda-
des nutritivas, porque se não ha-
de comer carne de perro ? 

Estam aqui a dizer-nos que a 
industria pode tentar o sr. Adria-
no Lucas, superintendente do ca-
nil municipal. 

A mesma ooisa 

Na camara dos deputados da 
Hungria, houve um reboliço le-
vado do diabo. 

Como os membros da oposição 
se recusassem a abandonar a sa-
la depois de ter sido levantada a 
sessão, o conde Tisza ordenou a 
intervenção da policia. 

O povo manifestou se também 
Sempre assim foi em todos os 

parlamentos. Apesar disso ainda 
hoje alguns evolucionistas nos acu-
sam de termos provocado as 
manifestações das galerias, no 
dia em que o sr. Antonio José 
d'Almeida propoz a celebre anis-
tia. 

E, afinal, essas manifestações 
provocou-as um • aparte » exten-
poraneo e intempestivo, do sr. 
Malva do Vale. 

Datas memoráveis 

Foi no dia 17 de setembro de 
1 7 6 9 , que o brigue S. Nicolau, 

Íue se encontrava fundeado no 
'ejo, levantou ferro, levando a 

bordo os jesuítas, expulsos pelo 
decreto do Marquês de Pombal, 
assinado no dia 3 do referido 
mês. 

A companhia de Jesus, fun-
dada em 1540 por Inácio de Loio-
la, tem praticado uma serie inter-
minável de monstruosos crimes, 
bem conhecidos de nós todos. 

Mais tarde, os jesuítas volta-
ram a Portugal. Ninguém ignora 
a influencia deletéria e nefasta 
que eles exerceram na sociedade 
portuguesa, principalmente de* 
pois do decreto burla de Hintze 
Ribeiro e no reinado do ultimo 
representante da casa de Bra-
gança. 

Foi preciso que a Republica 
se proclamasse em Portugal e 
que a pasta da justiça fosse con-

fiada a um homem talentoso e 
energico como é o sr. dr Afonso 
Costa, para que os jesuítas saís-
sem barra-fora. pela segunda vez 
e para não mais voltarem. 

Assim se exterminou o cancro 
entre nós 

Para avaliar a sua perniciosa 
influencia nos últimos anos, basta 
olhar para as ultimas gerações 
académicas, sem nobres ideaes a 
iluminar-lhes a vida, mas quoti-
dianamente entretidas com laus-
perenes e sermões, missas e la-
dainhas. 

E o que mais revolta e o que 
mais indigna, é saber-se que a 
maior parte desses moços não se 
conduzem pela fé inabalavel dos 
inconscientes e ignorantes, mas 
pelo safado calculo dos egoístas 
e videirinhos. 

— Ha quarenta e dois anos, 
feitos ontem, caiu o poder tem-
poral dos papas, ficando unifica-
da a Italia com Roma por capi-
tal, graças ao esforço dedicado 
de Giuseppe Garibaldi, intransi-
gente adversario do clericalismo. 

Desde que o general Cardona 
á frente das suas tropas, entrou 
em Roma pela Porta Pla, os pa-
pas não teem querido sair do 
Vaticano e consideram se prisio-
neiros. Contudo vivem á grande, 
porque o chamado dinheiro de 
S. Pedro chega para tudo. 

V a r a t o j i c e 

Apesar do desmentido de A 
Província, tem todo o fundamento 
o que dissemos aqui com respeito 
á carta que o sr. Ricardo Pereira 
da Silva recebeu, comunicando-
Ihe que a senhora D. Emilia 
Duarte Costa contemplára as 
creches d'esta cidade com tres 
contos de reis. 

O desmentido não nos causou 
admiração. 

Mais u m a . , varatojice. 

A duplicidade da Egreja 
Dois ilustres abades acabam de 

descobrir, numa caverna da Dordo-
gne, um esqueleto de homem, apre-
sentando certos carateres que o 
aproximam dos macacos. 

Esta noticia enche de alegria òs 
membros das nossas sociedades de 
Livre Pensamento, e dà considerá-
veis engulhos a certos jornaes cató-
licos. 

A' primeira vista, 0 8 0 é fácil 
perceber como possam a crença 
dVstes ou a descrença daqueles 
achir-se interessadas nesta ques-
tão. 

Ainda mesmo que, com efeito, 
esteji cientificamente resolvida a 
questão da descendencia do homem, 
ainda mesmo estabelecida a afini-
dade oa parentesco entre os ho-
mens e os grandes macacos —hi-
pótese qne numerosos factos tor-
nam verosímil — nada impediria os 
catolicos de se inclinarem perante 
esta demonstração, pois nenhuma 
autoridade religiosa lhes interdiz 
que pensem qne o homem é o pro 
duto de uma longa evolução, em 
logar de o jn'garem feito de uma 
sò vez, no sexto dia da criação 

Ha ainda a notar qne os apolo-
gistas consideram os dias do Géne-
sis como épocas, e que nas univer-
sidades católicas se ensinam aber-
tamente as teorias dotransformiimo. 

Uma cansa deplorável explica, 
porem, a má vontade da boa im-
prensa, quando factos novos em 
apoio d'essas teorias, se espalham 
entre o grande publico: é que, ao 
passo que as doutrinas cientificas 
evoluem, a egreja continua imper-
turbavelmente a ensinar aos ingé-
nuos coisas que ás referidas doutri-
nas sam diametralmente opostas. 

Na universidade de Louvain oa 
na de Friburgo ensina-se aos ra-
pazes da burguesia que tudo milita 
em favor da hipótese transformista: 
mas no catecismo on no sermão, o 
sacerdete não se envergonha de ex-
pôr, nestes termos, ás crianças e 
aos trabalhadores pouco instruídos, 
a teoria do criação: 

P — De qne fez Deus o ceu e a 
terra ? 

R. — De nada. 
P. — Para que fim criou Deus o 

ceu e a terra ? 
R. — Para sua gloria. 
P. — Quem foi o primeiro homem 

qne Deus criou ? . 
R. — 0 nosso primeiro pae Adão, 

a quem deu Eva por companheira. 
P. — Onde foram colocados Adão 

e Eva? 
R. — No paraizo terrestre. 
P. — Adão foi sempre fiel a Deus? 
R . — N ã o ; comeu o fruto proi-

bido. 
E assim por deante. 
Note-se que se não lé uma pala-

vra para explicar que estas coisas 
não devem ser tomadas á letra, 
qne o primeiro homem seria talvez 
um filho da besta, qne o paraizo 
terrestre é nm mito, que a maçã 
de Adão é um símbolo. 

Nestas condições, o mundo dos 
fieis acha-se, como o mundo so-
cial, dividido em duas classes: — 
os que sabem, e que interpretam 
engenhosamente os textos bíblicos 
ou evangelicos, continuando a em-
pregar as mesmas palavras que o 
comum dos mortaes; os que nôo 
sabem, e que sam conservados na 
ignorancia por medo do inferno, 
pela esperança do paraizo, pela 
crença de qne Deus intervem em 
todas as coisas, faz a chuva e o bom 
tempo, impede a sêca ou a geada, 
e impõe a resignação aos pobres, 
para mais tranquilidáde dos ricos 
e dos poderosos. 

E' talvez esta duplicidade o nosso 
mais sério argumento contra a 
Egreja. 

Este processo permite-lhe jogar 
com pau de dois bicos, mostrar-se 
respeitosa da ciência quando se 
volta para os sábios, e manter as 
suas iuierpretações inieiaes quando 
lida com ignorantes. 

Mas toda a medalha tem o sen 
reverso. 

Quando se ensina aos simples 
qne Deus fez Adão de um poaco 
de barro, que lhe tirou Eva de uma 
costela, que expulsou do paraizo o 
primeiro casal para o castigar de 
se ter deixado tentar pela serpente 
e de ter comido o fruto proibido, 
deve suceder fatalmente qne este 
edificio de crenças se desmorone 
por uma vez no logar de estenção 
universitária ou de universidade 
popular, em que o camponez on o 
operário se encontre em contacto 
com o ensino elementar das ciên-
cias naturaes. 

E. então, não serão sò as crenças 
ingénuas qne ham-de cair, mas toda 
a doutrina católica 

Por isso a ninguém deve causar 
admiração que, nos meios clericaes, 
se empreguem todos os esforço» 
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para conservar a luz encoberta e 
para impedir a propagação, nas ca-
madas profundas do povo, das ver-
dades que se não devem di^er. 

Vãos esforços, de resto! 
Nós vivemos num,tempo em que, 

segundo a frase tâ Colins, o exa-
me se tom tu incompressível; e 
quanto mais se esforçarem os dis-
cípulos intel iCtuaes de Pio X no 
intuito de impedir esse ex*me, 
tanto mais pesada será a sua quéda, 
no dia em que os olhos dos pobres 
se abrirem á luz da verdade. 

Kmile Vandervelde. 

Partido Republicano 
Português 

Artigo 16.® — Sam atribuições 
dos congressos ordinários: 

1 o —Aprovar o regulamento 
geral e a ordem dos trabalhos de 
cada congresso; 

2.° — Apreciar o relatorio poli-
tico do Diretorio e a sua gerencia; 

3.° — Apreciar e votar as pro-
postas que lhes forem apresentadas; 

4.0 _ Modificar o regimen mter-
no do partido e formular e modifi-
car o seu programa; 

5.0 — Eleger o Diretorio, as jun-
tas consultiva e administrativa; 

6 ° — Escolher o local do seguin-
te congresso ordinário: 

— Dicidir em recurso sobre 
as contas das comissões distritais. 

Art. 17.°—Nas votações dos con-
gressos cada congressista tem sem-
pre um só voto, qualquer que seja 
o numero de entidades que por ele 
se façam representar. 

Art. 18.° — Das sessões do con-
gresso se lavrarão atas, que de-
vem ser enviadas ao Diretorio no 
praso de um mes, a contar da ulti-
ma sessão. 

Art. 19 8 — Os congressos dis-
tritais ou regionais sam constituí-
dos: 

1.° — Por dois delegados, pelo 
menos da comissão districtal ou 
comissões distritaes e por dois de 
legados de cada uma das comissões 
municipaes e paroquiaes do districto 
ou da região: 

2." — por dois dei- gados de ca-
da um dos corpos administrativos 
do mesmo distrito ou região, em 
que a maioria dos seus vogaes seja 
composta de membros do Partido 
Republicano Português ; 
f 3." — Por dois delegados de ca-

da associação, centro, escola ou gru 
po partidario que tenham filiação 
no partido, e estejam nos limites 
corograficos dos números antece-
dentes ; 

4.0 _ peios deputados e sena-
dores do partido eleitos pelos cír-
culos desse distrito ou região; 

5.0 _ p e j 0 Diretorio em exercí-
cio; 
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I MÃE Dl I l f f i A 
POR 

"VSdmond Âbont 

Trad. por Iz 

Lucília era adorada por todos os 
seus vassalos. Os antigos da terra 
e os decanos da forja vieram dizer-
Jhe no seu dialeto que lhes tinha 
« parecido muito longa a sua au-
sência ; as companheiras da sua in-
fanda vieram acanhadamente dar-
lhe as bôas vindas: ela recebeu-as, 
abraçando-as. Retribuiu largamente 
a amizade qu? esta boa gente lhe 
testemunhava; informou-se dos au-
sentes; pediu noticias dos doentes; 
iluminon a aldeia com a alegria que 
o seu coração continha. 

Depois de ter pago este tributo 
ás recordações da infância, Lucila 
contava esconder-se com Gastão na 
forja, fechar a porta a todas as vi-
sitas, e viver sò d'amor no fundo 
d o seu cantinho, As creanças teem 
a imprevidência d'esses selvagens I 

6.° — Por dois delegados da 
j un t a consul t iva ; 

7.* — Pelos vogaes das comis-
sões eleitas em congresso, sendo 
admitidos sômente naqueles em 
que tenham de apresentar os seus 
trabalhos: 

8.° — Pelos representantes dos 
jornaes filiados no partido, publica-
dos dentro do respetivo distrito ou 
região, sendo dois por cada jornal 
diário e um por cada um dos outros 

Art. 20.° — Sam atribuiçõ ÍS dos 
congressos distritaes e regionaes: 

1." — Aprovar o regulamento 
geral e a ordem dos trabalhos de 
cada congresso, sobre proposta das 
comissões organisadoras; 

2.° — Discutir todos os assuntos 
que interessem ao progresso moral 
e material do seu dtstricto ou re-
pião, á sua economia agrícola e in-
dustrial, ao seu comercio, á valori-
sação de todos os seus recursos e 
aptidões naturaes, com o fim de 
melhorar cada vez mais as condi-
ções da vida social e de aumentar 
a riqueza coletiva; 

3.° —Apreciar os pareceres, re-
latórios, memorias ou representa-
ções que lhes forem euviados. ou á 
comissão organisadora e que satis-
façam ás condições do numero an-
terior : 

4." — Apreciar e votar as pro-
postas que lhes forem apresentadas; 

5 ° — Propor ao diretorio a indi 
cação de quaesquer providencias ou 
alvitres, de possível realisação, em 
conformidade com os votos e deli-
berações dos congressos. 

C A P I T U L O IV 

Dos corpos dirigentes 

Art. 21.° — Os corpos dirigentes 
do partido sam : 

1.° — Um Diretorio com sede 
em Lisboa ; 

2.° — Comissões distritaes em 
todo o paiz ; 

3.® —Comissões municipaes nog 
diferentes concelhos; 

4.° — Comissões paroquiaes nas 
diversas freguezias. 

§ único — Junto do Diretorio 
funciona uma junta consultiva e ou-
tra administrativa com a organisa-
ção e atribuições que vão difiuidas 
no capitulo VI e VII. 

Art 22." — Todos estes corpos 
sam constituídos por eleição. 

| único — Na mesma ocasião e 
forma por que forem eleitos os 
membros efetivos. se>ão eleitos ou-
tros tantos substitutos que funcio-
narão no impedimento temporário 
ou definitivo dos membros efetivos. 
Exceptua-se a junta consultiva que 
não tem substitutos, 

Art. 23." — Deverão ser eleitos 
bienalmente, nos congressos geraes 
ordinários, o directorio, ajunta con-
sultiva e a junta admíni trativa. 

Art. 2i .° — Serão eleitas tam-
bém bienalmente as comissões pa-
roquiaes, municipaes e distritaes. 

da America que cortam as arvores 
pelo pé e comem os fructos n'um 
dia. 

Mas o marquez desde que casa-
ra, tiuha feito reflexões serias e 
advinhado o grande segredo da 
vida domestica: a economia da fe-
licidade. Sabia que a solidão, este 
sonho dos amantes, esgota rapida-
mente os cor ações mais ricos, e di-
zendo-se tudo n'um dia, nos outros 
é preciso repetir ou não falar. Se 
todos os recemcasados não desper-
dissassem a sua felicidade, a lua de 
mel que o universp acha demasia-
damente curta, duraria muito mais. 
Gastão sentia muita ternura no co-
ração para fazer durar a sua felici-
dade tanto como a sua vida con 
tanto que a poupasse. Levou doce-
mente Lucila a devidir o seu tempo 
entre o amor, o trabalho e mesmo 
o aborrecimento, esse vizinho salu-
tar que acrescenta tantos encantos 
ao prazer. Fez com qne ela se 
interessasse pelos seus estudos e 
pelas suas pesquisas; convenceu a 
a fazer e receber visitas; levou o i 
seu heroísmo a acompanha la a casa ! 
da barooeza de « Sommerfogel»I j 
Instaram ambos com M. e Madame 
Jortty para virem passar as primei-' 

a) No primeiro domingo de maio 
as comissões paroquiaes e munici-
paes. 

bi As comissões distritaes no se-
gun io domingo depois de tomarem 
posse as comissões municioaes. 

§ uni 'o — Nas colonias estas 
eleições serão efectuadas na data 
que o Directório fixar em relação 
a cada um., das províncias. 

Continua 

N o t i c i á r i o 

F a c u l d a d e d e m e d i c i n a — 
Foram n imeados l .0 1 assistentes da 
faculdade de medicinados srs drs. 
Feliciano ^Augusto da Cunha Gui-
marães e Antonio Luiz de Moraes 
Sarmento. 

T imbem foi nomeado 2 0 assis-
tente da mesma faculdade, o nosso 
conterrâneo, sr. dr. Mário Martins 
Ribeiro. 

B r u t o Encontra se preso na 
2.* esquadra de policia, o cocheiro 
Marcelino Augusto Bastos, o Carto-
la, por ltjr dado um pontapé no 
ventre a Rita da Conceição, provo-
cando-lhe assim um aborto. 

G r a l h a s — O nosso ilustre ami 
go sr. t> nente-coronel José da Sil-
va Bandeira, pede para publicar-
mos de novo a seguinte passagem 
do seu ultimo artigo, que saiu cora 
uma gralha dalto coturno: 

«Entregando-se a cobrança da 
taxa militar ás autoridades m litares 
para o que se lhes deveria facultar 
a consulta dos livros de matrizes 
perdiaes; 

Desculpe, o nosso amigo. 

T r i b u n a l m a r c i a l — Na pri-
meira andiedcia do tribun il marcial 
d'esta cidade, que sob a presideu 
cia do sr. coronel d'artilharia Nu-
nes da Mata, se realisou na terça-
feira, foram julgados os conspira-
dores Joaguim Pinto Rodrigues, 
ex-soldado da Guarda Republ cana 
do Porto, e o padre Paulo Antunes, 
ex-prior da freguezia de Ermezínde, 
julgado á revelia por ter fugido 
para a Galiza. 

O primeiro foi condenado em 
quatro anos de prisão maior ce-
lular, seguidos de dez anos de de 
gredo em possessão de l . a classe, 
ou na alternativa, quinze anos de 
degredo, selos e custas; o seguudo 
foi condenado em seis anos de pri 
são maior c«dular, st guidos de dez 
an is de degredo, era po^ses^ão de 
1.® classe, ou na alternativa, vinte 
anos de degredo, selos e custas. 

M e r o a d o do p e i x e — A face 
exterior das paredes do mercado 
do peixe apresentam um aspeto 
vergonhoso, tal a quantidade de 
teias d'aranha que ai se nota. 

Que a vassoura dê por aí uma 
volta, pondo as paredes limpas 
como devem estar. 

C o m i s s a r i a d o d e po l i c i a — 
Encontra-se a exercer interinamente 
as funções de comissário de polici i 

ras ferias, á forja ; dictou lhe umas 
cartas destinadas a pacificar Mada 
me Benoit e faze la voltar. 

Estas demonstrações de submis-
são filial não fizeram senão aumen-
tar a fúria da viuva. Quasi que se 
achou ofendida com certas descul-
pas, que nem sequer tinham o po-
der de lhe abrir o mais insignifi-
cante dos salõ s. Se tivesse tido 
por momentos a ienta<;ão de esque 
cer, o qii ' ela chamava a traição 
de sua filha, bastava ver o con 
vite do marquez de Croix Maugars, 
que nunca largava, para lhe reavi-
var o ressentimento. 

Entristeceu muito como todos os 
espíritos fracos, qnando se imagi-
nara víctimados por alguém A bu 
manidade tornou-se-lhe odiosa, e 
até mesmo o seu antigo paraíso, o 
faubourg Saint-Germain; parecia-
lhe que a aristocracia de Paris cons 
pirava contra ela. e que o marquez 
d'Outrevj!é era o chefe do compht 

S^ não se despedia para sempre 
do logar onde tinha perdido a* ilu 
soes, era para nâo dar parte de 
fraca. Persiana em f izer socied ide 
com a nobreza, mas unicamente 
para a afrontar de mais per to: 
queria calcar as alcatifas da rua de 

d'esta cidade, o ilustre republicano 
sr. Antonio Augusto Gonçalves, 
presidente da Comissão Muuicipal 
Administrativa. 

C o n s p i r a d o r e s — Da cadeia 
da Relação do Porto vieram na 
quarta-feira para a Penitenciaria 
d'esta cidade, os conspiradores do 
complot de Coimbra que foram pre-
sos em maio do ano passado, com 
exceção dos que se evadiram do 
forte do Alto do Duque, e de Agos-
tinho Costa Alemão que conseguiu 
obter fiança e pôr-se ao fresco. 

F e s t e j o s d e 5 d ' o u t u b r o — 
Na reunião das comissões politi-
cas do Partido Republicano Portu-
guês que se realisou na quarta-
feira, deliberou se convidar todas 
as coletividades de Coimbra a fa-
zerem-se representar n'uma reu-
nião que deve realisar-se hoje, pe-
las 20 horas, na sala nobre dos 
Paços do Concelho, afim de se 
assentar no programa dos festejos 
e tomar outras resoluções. 

M e r o a d o d e C o i m b r a — Os 
generos no mercado de Coimbra, 
correm pelos seguintes preços : 

Trigo branco, 560 reis; trigo 
trem z, 560 reis; milho branco, 
440 reis; milho amarelo, 440 reis; 
feijão branco, 600 reis ; feijão ama-
relo, 480 reis; feijão vermelho, 800 
reis ; feijão rajado, 400 r e i s ; feijão 
frade, 560 reis; grão de bico, 840 
reis; balata, 34o reis, 15 qnilos; 
azeite, 2)5600 reis, o cantaro de 10 
litros. 

B a t a l h ã o R e p u b l i o a n o — Os 
cidadaos alistados no Batalhão Na-
cional Republicano de Coimbra, que 
desejem ir a Lisboa, devidamente 
uniforraalisados, tomar parte nos 
festejos do 2.° aniversario da pro-
clamação da Republica, podem ins-
crever-se todos os dias, das 20 ás 
22 boras, na respetiva séde, oude 
lhes serão fornecidas todas as infor-
mações. 

E s o o l a B r o t e r o - - - E s t á aberta 
até o dia 30 do corrente, a matri-
cula para as difei entes disciplinas 
que con^titu m o curso da Ecola 
Industrial Rrotero desta cidade. 

Q u e r m e s s e — A quermesse das 
Associações Operarias, deve reali-
zar-se nos dias 5, 6 e 7 dViulubro, 
ua Avenida Navairo. 

A Comissão agradece muito re-
conhecida, á Ex mi Camara Munici-
pd e ao sr. Engenheiro Diretor dos 
Serviços Fluviaes e Marítimos, a 
cedência do terreno para a constru-
ção da barraca oude serão expostas 
as prendas. 

B o m b e i r o s M u n i o i p a e s — 
Tendo obtido alta do Hospital de 
S. Antonio, do Porto, para onde 
foi levado apoz a desastrosa queda 
que deu no ce tamen realisado 
naquela cidade, regressou na quar 
td feira a Coimbra, o bombeiro mu-
nicipal sr. João Lopes Lobo. 

Os seus camaradas fizeram lhe 
uma carinhosa manifestação de sim-
patia na sala nobre da lnspeção 

Grenele como Diógenes calcava aos 
pés o luxo de Platão I Não sou 
mais Madame Malesy, nem os seus 
outros devedores, excéto o barão 
de Lubressac. Não que esperasse 
d'ele nenhum serviço; só no acaso 
tinha confiança. 

Mas o barão dispensava-lhe ama-
bilidades e á falta de melhor, já é 
alguma cousa a amizade d'um ba-
ião 

Monsíeur de Lubresaac estava 
muito velho aos setenta e cinco 
anos: aos vinte e cincõ tinha sido 
demasiadamente joven. Tinba gas-
to, sem contar, a sua vida e a sua 
fortuna, e as suas aventuras de ou-
tros tempos alimentavam ainda as 
conversas das velhas fidalgas do 
faubourg. Infelizmente para a sua 
velhice, não se tinha lembrado de 
cazar a tempo, e estava condenado 
á solidão, essa fria companheira 
dos solteirões. Desterrado n'um 
quarto an lar com seis mil libras 
de rendimento d^sufruto, entre 
um lacaio e uma cozinheira que o 
serviam por habito, detectava a 
casa e vivia por fóra. Todos os 
dias, depois do almoço, fazia a sua 
toilette com a coquetterle minuciosa 
d'uma mulher que envelheça» 

d'Incendíos. cuja fachada esteve 
iluminada com balões. 

Congratulamo nos com o resta-
belecimento do sr João Lopes Lo-
bo, a quem apresentamos as nossas 
felicitações. 

C o n s o r c i o — No dia 4 do pro-
ximo mes d'outubro, devem reali-
sar-se nesta cidade, o registo civil 
de casamento do nosso presado 
amigo e correligionário sr. José 
Maria da Fonseca, com uma filha 
do sr. Antonio Coimbra, empregado 
na Agencia do Banco de Portugal 
desta cidade. 

S E S S Ã O J J A C A M A H A 

Foi lida e aprovada a ata da 
sessão anter ior ; na referida ses-
são, o sr. Julio da Cunha Pinto 
requerera licença para colocar 
uma « marquize » no seu prédio 
do largo das Ameias, sendo-lhe 
indicadas pela Camara algumas 
modificações ao projecto apre-
sentado, com as quaes o reque-
rente não concordou; em vista 
disto, a camara aprovou por maio-
ria o projeto e concedeu a res-
petiva licença. 

— No impedimento do sr. Pre-
sidente, a câmara nomeou seu 
delegado na Comissão Kxecutiva 
dos festejos de 4 e 5 d'outubro, 
o vereador sr. Frederico Pereira 
da Graça. 

— Foi presente um requeri-
mento de Bento Martins LODO, de 
77 anos, pedindo para ser inter-
nado no Asilo de Celas. 

Se o auxilio de 1 2 0 reis diários 
que o requerente tem o direito 
de receber da sua associação de 
classe, reverter para o mesmo 
Asilo, ser-lhe ha deferida a pre-
tensão. 

— Foram concedidos 2 0 dias 
de licença ao amanuense da re-
partição das aguas sr. José Au-
gusto da Cunha. 

— Procedeu-se á arrematação, 
conforme o editai, do material 
dos antigos telefones sendo entre-
gue ao srs. Ramos e £>ilva, de 
Lisboa, por I 3 8 # > 2 0 0 reis. 

— Resolveu-se que para o fu-
turo não sejam autorisadas quaes-
quer modificações nas frontarias 
dos prédios urbanos, sem que 
primeiro seja presente á Camara 
o respetivo projeto. 

— Em virtude das participa-
ções do sr. director e revisores 
dos eletricos comunicando graves 
irregularidades d'alguns conduto-
res e guarda-freios, a camara re-
solveu suspender o condutor n.° 
7 e repreender os restantes delin-
quentes. 

—Pediu a sua demissão, o guar-
da campestre de S. Martinho do 
Bispo. 

Carnet 
Fea anos ante tiontem, a menina Bea-

triz Schíappa d'Azevedo, filha do sr, 
tenente coronel JoSo Schíappa d'Aze-
vedo. 

Os nossos parabéns. 

Afiançavam que usava carmin, 
mas o caso não está bem averi-
guado, Depois de vestido, fazia 
cinco ou seis visitas, era bem 
recebido em toda a parte e 
convidado para jantar sete vezes 
por semana. Estimavam-n'o pelo 
cuidado que ele tinha comsigo e 
com os outros; para com as mu-
lheres de todas as edades eram 
umas atenções delicadas que a nova 
geração desconhece por completo. 
Al m destes méritos, o belo sexo 
recompensava-o por trinta anos de 
leaes serviços, como um sobera-
no concede ao soldado envelhecido 
no serviço, o hospital dos Inválidos. 
Não falo das varias avós veneráveis 
com as quaes sustentava uma inti-
ma amizade que quasi se pôde com-
parar a um amor cristalisado. Gra-
ças aos bons sentimentos que ele 
tinha espalhado pela sua vida, era 
tão feliz quanto se pôde ser aos 
setenta e cinco anos sendo demais 
a mais fcvçalo a ir procurar a fe-
licidade fora de casa. 

(Continua), 
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L I T E R A T U R A . 

O DELFIM 
D e G a b r i e l d ' A n n u n z i o 

N a praia chamavam-lhe o Del-
fim ; a alcunha assentava-se- lhe 
como luva, porque, na agua, pa-
recia efetivamente um delfim, 
dorso curvado pelo manejar do 
remo e requeimado pela canicula, 
com a enorme cabeça de emma-
ranhada trunfa, o sobre humano 
vigor das pernas e dos braços, 
que lhe consentia dar pulos, sal-
tos e mergulhos extraordinários. 
Era necessário vê-lo atirar-se do 
alto do escolho dos Forroni, sol-
tando estriduloso grito, como 
aguia robusta ferida na aza; rea-
parecer depois, a vinte braças 
de distancia, cabeça fóra d'agua, 
olhos grandes, abertos, fitando o 
so l : sim, era necessário vê-lo 1 

Mas parecia ainda mais belo 
na paran\a, trepado no mastro, 
quando o siroco assobiava no 
cordame, a véla vermelha pare-
cia prestes a esfarrapar-se e a 
tormenta rugia como se quizesse 
devorar o audacioso nauta. 

Não tinha pae nem mãe: ma-
târa esta ao nascer, n'uma noite 
outunal, vinte anos atraz; o mar 
devorára-lhe o pae — devorára-o 
n'uma tarde em que o libeccto ui-
vava como com lobos e o sol, no 
poente, parecia inundado de san-
gue. A partir d'essa data, aquela 
imensa toalha d'agua exercia 
n'ele singular atração; escutava 
o rugir das vagas, como se elas 
lhe dissessem algo e falava-lhes 
como outrora falava ao p a e , c o m 
assomos de paixão, com infantil 
ternura, que se traduziam em 
canções selvagens, cantadas com 
voz troante o u / m nenias amoro-
sas, cheias de melancolia: 

— Dorme no fundo do m a r — 
disse uma vez a Z a r r a — e um 
dia irei ter com ele. Espera-me; 
sei que me e s p e r a . . . vi-o on-
tem. 

— Vis te -o? perguntou Zurra, 
esgaseando os rasgados olhos ne-
gros, negros como a quilha da 
parati{a... 

— Sim, além . . por detraz 
da ponta das Sibas e o mar pa-
recia de l e i t e . . . O l h o u - m e . . . 

A rapariga sentiu um calafrio 
de pavor correr-lhe o c o r p o . . . 

— O h ! que soberba femea 
era Zarra ! Alta e desempenada 
como um mastro de mezena, ti-
nha atitudes felinas, dentes vi-
perinos, lábios rúbidos, seio que 
inoculava no sangue o desejo de 
morder e, por S. Francisco, fazia 
cocegar as extremidades dos de-
dos I 

Ela e o Delfim t i n h a m - s e 
amado sempre, desde o tempo 
em que brincavam no areial, 
atormentavam os caranguejos ou 

Eatinhavam na agua; haviam-se 
eijado mil vezes á luz do sol, 

em frente do mar, mil vezes ti-
nham lançado ao mar e ao sol a 
divina caução da mocidade d'am-
b o s , . .0 Ah! que bela, robusta, 
temperada na agna salgada, co-
mo rija lamina d'aço! 

Por uma linda alvorada de 
junho, Zarra foi também á pes-
ca. N o ambiente brancacento 
soprava fresca brisa, que fazia 
passar pelo sangue frémitos 
loucos. A praia amortalh iva-se 
num nevoeiro d^nso. Súbito, um 
rftio de SQ! atravessou a neblina, 

como frecha d'oiro de mitologico 
deus, e outros feixes de raios jor-
ravam luminosos. Fitas escar-
lates, manchas violaceas, fre-
mentes laminas róseas, pálidos 
frocos açafroados, movediças re-
verberes azulindos, fundiam-se 
em maravilhosa sinfonia de cô-
res. As brumas, como varridas 
por lufadas de vento, desapare-
ceram e o sol fuigiu, semelhante 
a enorme esfera sanguínea, so-
bre o mar matizado de recurvas 
e tranquilas ondulações. Vôos 
de gaivotas tocaram a agua com 
as azas cendradas, soltando gra-
tos semelhantes a gargalhadas 
humanas. 

A paranzi bordejava serpen-
teando, com movimentos impre-
vistos como se palpitasse no 
dorso das vagas; para o lado do 
levante, junto do escolho dos 
Ferroni, havia fartura de barbos 
pequenos, que se assemelhavam 
a salmonetes. 

— Repara — disse Zarra pa-
ra o Delfim, que manobrava o 
barco auxiliado por Giatteo, o 
Zinaga, e o filho da Pachio, 
dois rapazes trigueiros e rijos 
como o ferro. Repara como as 
casas surgem peqnenas, alem, 
na p r a i a . . . Parecem as da cié-
che da tia Agnese . 

— E' verdade 1 — murmurou 
a Zanaga rindo. 

Mas o Delfim quedou-se silen-
cioso, examintndo os cortiços 
redondos que flutuavam sobre 
o azul da agua, mal se moviam. 

— Que belo rapagão, o filho 
da lia A g n e s e ! . . . 

Não é verdade,Zarra?— disse 
por fim com irónica inflexão na 
voz e cravando no semblante da 
formosa rapariga os grandes 
olhos de tubarão. 

Zarra sustentou sem vacilar 
o olhar inquisitorial; mordeu, po-
rem o lábio inferior. 

— E' — respondeu num tom 
despreocupado, voltando-se para 
seguir no firmamento o vôo d'um 
bando de gaivotas. 

— S o u de egual parecer! . . 
E depois, que lindo uniforme o 
de guarda, com vivos marelos, 
pluma no chapéo, sabre ao la-
d o . ... S e e u . . . 

Zarra rescostara-se voluptuo-
samente. arqueando o busto pal-
pitante, o seio túrgido, lábios 
entreabertos, cabelos revoltos 
pelo sopro do mistral. 

Por S . Francisco! — res-
mungou entre dentes o Delfim, 
sentindo passar-lbe pelos olhos 
uma nuvem. — Vira Zanaga, vi -
r a ! . . . 

(Continua) 

I n f a n t a r i a 88 —Esteve ante-
hontem bivacado na Escola Nacional 
d'Agricultura, o regimento de iofan-
teria n.° 28, aquartelado no Figueira 
da Foz. 

F i n a n ç a s m n n i o i p a e s — Na 
ultima sessão, leu-se a nota da exis-
tência de fundos pertencentes á 
Camara no ultimo dia da semana 
fiada em 18 do corrente, a qual é 
a seguinte: 

E s t r a d a s 

Saldo da semana ante-
cedente 

Cobrança durante a se-
mana 

Saída 

Entregas feita» por con-
ta da Camara 

Na caixa Geral - Viação 

Saldo em cof re . . * . 

4:4940975 

5:4055322 

2:4425183 

655190 

?!! 

Confeitaria 
E' na CASA INNOCENCIA— Con 

feitaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, R U A FERRERA RORGES, n. 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas, confeitos, doces di 
versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, eic. , etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amendoa3 e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até U 0 0 0 
réis. Vinhos finos desde 3 0 0 
eis cada garra fa 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores, MANDAM-SE TABELAS 
DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — C a s a I n o -
c ê n c i a . Telefone n . ° 375 

José Alberto k fieis 
A D V O G A D O 

RUA CA Sofia, 57. 

CREADA 
Precisa-se uma para esclareci-

mentos sr. Antonio Ferreira Pe-
reira rua Ferreira Borges, 1 5 1 -
1 5 3 — Coimbra. 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador enoartado 

Rua da Sofia, 70 

Novo Dicionário 
Di 

Lingua Rortugueza 
POR 

Candido de Fig-ueiredo 

Nova edição essencialmente 
refundida, corrigida e ampliada 
com o registo de mais 2 0 0 0 0 
vocábulos aproximadamente. 

Livraria Classica Editora 

20, Praça dos Restauradores, 20 
Liei BOA. 

Alberto Pita d'0liveira 
Solicitador 

Kscri torto 

121 A Rua da Sofia 123 

Residencia 

Estrada de Lisboa—Santa Clara 

T r a t a - s e d e t o d o s os a s s u n t o s 
f o r e n s e s , c o m e r c i a e s e civis . 

Cobrança de dividas 
Empréstimos sobre t^potécas 

2:5OO$OOO REIS 
Emprestam-se sobre hypoteca, 
Trata-se no cartorio do sr. dr. 

Serpa Crus. 

E S T U D A N T E S 

MARCENEIROS 

Precisa-se de socio ou encar-
regado. Só se trata com homem 
bem habilitado e bastánle serio. 

p;.ra ver condições, na oficina 
de Veiga & C. to , rua da Sofia, 
100, Coimbra. 

Recebem-se n u m magnifico edifício com 
muito ar e muita luz no saudavel e higiénico 
bairro do Penedo da Saudade, o melhor da 
cidade de Coimbra, muito perto do Lyceu, 
Universidade e Escolas Normaes. 

TODOS OS QUARTOS SÃO INDEPENDENTES E COM AKPLAS JANELAS 

Tratamento em família 

Tembem se alugam quartos mobilados e sem mobilía ou 
sem alimentação 

T r a t a - s e da m a t r i o u l a e a s s i n a t u r a do t e m o 

Mais esclarecimentos, pedi-los a J. Albuquerque 

Rua n.° 6 do Penedo da Saudade —• C O I M B R A 

I tscola Comercial 
Antonio da Costa 

V i l a N o v a d e O l i v e i r i n h a 

REIRA-ALTA 
P R O X I M O D E O L I V E I R A DO H O S P I T A L 

Fundador e Proprietário 

Antonio da Costa 
Director 

Adelino Pinto Bastos 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no l.° de outubro 

G r a t u i t a p a r a o s q u e p r o v e m a s u a p o b r e s a 

P R O G R A M A G E R A L 
1.° a n n o — Portuguez, caligrafia e desenho, francez, arimetica 

e calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.° a n n o — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3.° a n n o — Inglez, alemão, calculo, operações comerciaes e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4.° a n n o — Inglez, alemão, escrituração comercial, fisica e quí-
mica industriaes. 
Além destas disciplinas ha ainda o ensino, em to-

dos os annos, da musioa, oanto coral e trabalhos ma-
n u a e s e d u c a t i v o s . 

Não Se admitem alnnos com menos de 12 anos e precisam ter 
exame do segundo grau. - M e n s a l i d a d e s : 1." e 2.° ano 36000 
reis; 3.° e 4." ano 34500 reis. — Os alunos são recebidos, 
por um preço módico, em casas da povoação. 

A e s o o l a m i n i s t r a a e d u o a ç ã o i n t e g r a l — o ensino é es 
sencialmente pratico. O livro programa e quaesquer outro_ 
esclarecimentos podem ser pedidos á secretaria da Escola" 

^ 
Aos alnmnos que terminarem o curso será passado 

um diploma, com as classificações obtidas 
durante o curso 
Vila Nova de Oliveirinha, proximo a 

Oliveira do Hospital 

Armando de Carvalho 
ADVOGADO 

MONTEHOR-O-YELBO 

ESTUDANTES DO LICEU 
Em boa casa, situada no pon-

to mais saudavel da cidade, a 
cinco minutos do Lyceu,recebem-
se de cama e meza estudantes 
das primeiras classes até á eda* 
de de 1 5 anos, aoê quaes se dá 
o tratamento estrictamente indi-
cado pelas respectivas famílias. 

Pessoa competente, leccionista 
bom longa pratica, explioa tam-
bem todo o programa do Curso 
dos lyceu*. 

Dá todas as informações e r e -
ferencias. 

'Pedro Tavares áMendes Vá{ 
Bacharel em filosofia Natura 
e Candidato ao Magistério. 

R. Pedro Monteiro, 2 1 — Coim-
bra. 

Venda de Casa 

Para effeito de partilhas ven-
de-se uma casa na rua Franscisco 
Ferrer„antiga Couraça dos Apos-
tolos n . ' 3 7 a 4 1 , desta cidade. 

Trata-se com Alberto Areosa, 
rua dos Sapateiros n.° 77. 
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A LOÇÃO 

DE NICE 

Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 

. de ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
11 , Avenida Navarro, 31 — Estrada da Beira, — COIMBRA 

B i o y n l e t e s . Importadas das melhores fabricas Francesa, Alemã e Inglesa, tenho n'este artigo uma 
enorme exisMic.ia e variedade de autores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

Maquinas rte costura. N'este artigo tanto para f,.<nilia como para Co'uretras, Modistas, Al-
faiates, sapateiros e Correeiros ac.tbo de realisar um coutrato com o depositário geral em Portugal das Ma-
quinas de costura mais solidas em construção e elegantes em moveis e com o mais completo estojo de aces-
sorios, garantidos sobre qualquer defeito de construção durante dois anos, cujo contrato me aulorisa a vender 
as Maquinas de costura dos quatro tipos que se fabricam, que s S o . D o m e s t i u s . Novo Modelo, 
Vibrante; ' 'soilante e Bobine Central, por menos 10$u00 reis em cada Maquina, que 
qualquer casa congénere vende. As nossas vendas ato feitas pelo catologo eui que dos desenhos de maneira 
que os nossos clientes não só teem a vantagem da importante redução no preço. mas.também o receberem 
uma maquina hrapa e perfeita e náo enxuvalhada e chêia de manchas como muitas vexes acontece. Temos 
professora competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as nossas maquinas 
Bobine Central produzem sendo o ensino gratuito para as nossas compradoras. 

Pianos a chegarem. Franceses e Alemães, armados em placas de metal. Cordas cruzadas 
duplas, solidas construções e liados modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A c e s s o r i o s . Tanto para Btcycleies, como Maquinas de costura e Pianos temos grandes quanti-
dades tornando-se impossível a sua designação peta enorme variedade, veudeud > cora grandes abati-
menioa aos preços das mais casas. t 

Btoyel^tes em aluguel. Grande quantidade a 200 reis a hora. Por meios dias e dias 
í'oqirato8 e fec tues . 

Oficinas. Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mais difíceis que sejam, eles 
sâo executados com a mator perfeição e com inteira responsabilidade. 

Vantagens reciprocas. Pedimos aos nossos clieutes e ao publico em geral que precise 
fazer íicqaisição dos artigos prescritos, o favor de não realisarem as suas compras sem qne visitem a nossa 
ca8a, resultaQdo este meu pedido em seu proprio interesse. 

Produz estes assombro 
sos resultados: 

VendR-se nas farma-
cias. drogarias e perfu-
marias. 

LA PARISIENNE 
O melhor estabeleoimento no seu genero 

Tinturaria a vapor Fabrica e eoriptorio Lavados a secco 
— - R. Costa Cabral, 148 — 

4- PORTO 4 

SUCCURSAL —862, EUA FORMOSA, 364 
( Em frente á fotographia MEDINA ) 

Toda a correspondência deve ser dirigida a Antonio Pereira de Oarvalho, I I , Ave 
nida Navarro, 3i — Estrada da Beira. 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E S T A CASA 

INSTRUÇÃO NACIONAL 
LUZSOLARENULITE 

Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-
lhante e oonomioa de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem competencia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros contra fogo, vidas, 

roubos, searas, etc. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio P e d r o 
Largo Miguel Bombarda, n.° 11 

Vermes intestinaes 
nas creanças e nos adultos 
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Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 34000 
Annnclos e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem BO °/o abatimen to 

Ú N I C O C A M I N H O 
O ult imo f r acas so da incur-

são mona rqu ica foi encolher 
por a lgum tempo as gar ras da 
reação. 

O terror do m o m e n t o , o re -
ceio de que o Povo, levado 
pela exaltação p rovocada pe -
los acontec imentos fronteir i -
ços, n ã o dominasse o exagero 
de just iça que se lhe apode ra 
i r res is t ivelmente d o espiri to 
obsecado pelo fervor do Ideal 
republ icano, não só fez des-
aparece r o descaro com que 
se ap resen tava o inimigo pe-
rante nós, como t a m b é m sus-
teve o braço com que ele, es-
condido na t reva , escrevia in-
famias contra a Republ ica e 
contra os republ icanos. Por 
algum tempo, após os aconte-
c imentos da f ronte i ra , em que 
tão pa t en temen te ficou de-
mons t r ado o vigôr das insti-
tuições e a cobardia dos seus 
inimigos e t a m b é m a sua fero-
c idade de chacaes e a negrura 
das suas a lmas do lôdo ; após 
esses acontecimentos , onde re-
viveu, em horas , o m e s m o su-
dár io de sinistros cr imes que 
m a r c a m as glorias da reação 
monarquico-cler ical , e onde se 
pa ten teou a força indomáve l 
do Povo republ icano, heroico 
â luz do seu ideal, épico ás 
palpi tações da Just iça, g rande 
na Fé , sublime na Abnegação; 
após esses acontec imentos , te-
m e n d o a ira popular , recon-
cen t r ando o odio, o inimigo 
de sempre escolheu as garras 
aduncas . 

Desabadas as esperanças de 
res tauração , diluídos, com os 
úl t imos f u m o s das nossas es-
pingardas , os sonhos de v in-
gança, res tava á vibora o que 
res ta a todos os vencidos sem 
au to r idade moral , sem honra , 
sem n o b r e z a : — o silencio. 

Surgiu , e fe t ivamente , o si-
lencio ; m a s o silencio da co-
bard ia e da t r a i ção ; esse igno-
minioso silencio que antecede 
a o Vomito da infamia, ás t em-

pes tades do odio maldito que 
a p a r e c e em ondas sem se sa 
ber de onde vem. De fo rma 
que o vomito da infamia por 
ai cont inua a escorrer , salpi-
cando a Republica e os r epu -
bl icanos 1 De modo que as 
tempes tades do odio maldi to 
con t inuam a desencadear-se 
sobre nós, como se não t ivés-
semos vigôr para as suster , 
como se não estivesse sobe ja -
mente demons t rada a nossa 
força e a sua c o b a r d i a ! 

Leiam-se as gazetas cleri-
caes. 

Cada pa lavra u m a af ronta , 
u m a calunia, u m a provocação , 
u m a ameaça , u m grito de re-
volta a t i rado a o povo best ia-
lisado pelo fana t i smo religio-
so, ás vezes um desafio ! 

Vejam-se as d i famações e 
os insultos que con t inuam a 
chover sobre as in>.tituições e 
o desrespei to com que sam 
acolhidas as suas leis pela t a -
lássada í 

Vejam-se, e con f ron t em-se 
com a serenidade e lealdade 
com que outr 'ora pelos r epu-
blicanos eram t ra tados esses 
mesmos que hoje recorrem a 
todas as a r m a s da perfídia para 
nos ferirem — desde a infamia 
a gargalhar sobre nós, a té ao 
descredi to do paiz aos olhos 
do m u n d o inteiro 1 

Generos idade 1 Generos ida-
de I — clama-se para ai . 

Generos idade , s im, — cla-
m a m o s nós — mas que essa 
generosidade não sus tenha o 
gladio da Just iça suspenso so-
bre o inimigo a r m a d o e trai-
çoe i ro! 

Prudência 1 Prudênc ia 1 — 
pede-se para aí. 

Prudência , s im, — ped imos 
nós — mas que á prudência 
do Povo não cor responda a 
bofe tada da af ron ta dos seus 
in imigos! 

A Republ ica deve ser gene-

Nova moeda — Por ocasião do 
aniversario da Republica, serão 
lançados no mercado 300 ou 400 
contos da moeda nova. 

B a t a l h ã o V o l u n t á r i o — A pe-
dido do Grupo Pró Patria, a Com-
panhia dos Caminhos de Ferro Por* 
tugnêses Concede o abatimento de 
75 % a°s Indivíduos alistados nos 
Batalhões Nacionaes Republicanos, 
que forem » Lisboa tomar parte 
bos festejos de 8 d^utubro, os 
(juaes terão naquela cidade aloja» 
ihento proprio, podendo arranchar 
Com os sargentos dos diferentes 
Corpo* da guarnição, 

Consorcio — Na repartição do 
registo civil d'esta cidade, realizou-
se no sabado o casamento do sr. 
Manuel dos Santos Vasco, proprie-
tário na Cruz dos Morouços, com a 
senhora Maria d'Assunção Palhinha. 

0 ato foi testemunhado pela se-
nhora D. Joaquina da Silva Gaio, e 
srs. Joaquim Alves Faria e dr. João 
Alves Faria. 

Aos noivos desejamos muitas 
prosperai I es. 

Dr. Antonio Maoieirâ —En-
contra se na Figueira da Fo2 o 
nosso ilustre correligionário s r . d r . 
Antonio Macieira» 

rosa, mas a sua generosidade 
deve manter -se nos limites de 
u m a inflexível justiça. A Re-
publica deve semear a Concor -
dia, e a Concord ia n ã o pode 
manter - se n ' um meio onde 
existe o fe rmen to das rebeliões 
do bandi t i smo. 

Esse f e rmen to t em a Repu-
blica de extermina-lo, custe o 
que cus tar . 

Podemos ser tolerantes sem 
ser t ransigentes . Podemos ser 
generosos sem deixarmos de 
ser justiceiros. 

E só assim man te r emos o 
prestigio da nossa força , sere-
m o s coerentes com os princí-
pios apostol isados e conserva-
remos intacta a nossa digni-
dade que tem sido tão v i lmente 
enxova lhada , alem de pres tar -
mos um grande serviço á Pa-
tr ia e a o Povo. 

Aoaoio Serra. 

Festa Nacional 
No sabado á noite, realisou se 

no salão nobre dos Paços do Con-
celho a reunião promovida pela 
Comissão Municipal do Partido 
Republicano Português, a fim de 
se tratar dos festejos do 2 .° ani-
versario da proclamação da Re-
publica. 

Fizeram-se representar as se-
guintes coletividades: Bombeiros 
Voluntários, Associação Comer-
cial, Cantina Escolar Dr. Bernar-
dino Machado, Ginasio-Club, 
Bombeiros Municipaes, Camara 
Municipal, Federação das Asso-
ciações de Classe. Montepio Co-
nimbricense Martins de Carvalho, 
Associações de Classe dos Gazo-
mistas e Funileiros, Sociedade de 
Defeza e Propaganda de Coim-
bra, Centro Evolucionista, Socie-
dade Protetora dos Animaes, Tiro 
e Sport, Centro Republicano De-
mocratieo José Falcão e Centro 
Republicano Português. 

O sr. Manuel José Teles pro-
poz para a presidência, o verea-
dor da Camara sr. Frederico 
Pereira da Graça, que propoz 
para secretários ós srs. Cassiano 
Ribeiro e Alberto Areosa-

O sr. Manuel Teles expoz o 
fim d'aquela reunião. O sr. Cas-
siano Ribeiro diz que o Centro 
Evolucionista se associa de bom 
grado á iniciativa do Partido Re-
publicano Português. O sr Fre-
derico Pereira da Graça declara 
que a Camara contribuirá para as 
despezas com a verba de ioo$ooo 
reis. 

Falam ainda os srs Benjamin 
Ventura, Alberto Areosa e Gui-
lherme d'Albuquerque. 

A Comissão Executiva ficou 
assim Constituída: José Monteiro 
dos Santos. Cassiano Ribeiro, 
Benjamim Ventura Augusto Mar-
ta. Manuel José Teles, Frederico 
Pereira da Graça, presidente Al-
íerto Areosa. Simões Favas J . 
Rocha. José Cabral Fabrício 
2oSta, dr Rodrigues Diniz, dr. 
Costa Rodrigues, dr. Fausto Do* 
ttato. Antonio Neves Rocha. Eduar-
do Gomes e por um membro de 
itada uma das comissões politicas 

do Partido Evolucionista e do 
Partido Republicano Português 

Esta comissão reuniu ante-on 
tem á noite, deliberando que os 
festejos se realisem nos dias 5 e 
b, constando de alvoradas, bôdo 
aos pobres, iluminações geraes, 
exercício de bombeiros, danças 
populares, festival e fogo d'arti-
ficio na Avenida Navarro. 

Se fõr possível lançar-se a pri 
meira pedra do monumento a 
Joaquim Antonio d'Aguiar, rea-
lisar-se-ha no dia 5 um cortejo 
civico. 

A Associação Comercial ou a 
Comissão Executiva dos festejos 
vae pedir ao comercio e á indus-
tria para encerrar os seus esta-
belecimentos no dia 5. 

Notas & Comentários 

P r e s i d e n t e da R e p u b l i c a 

Sua Ex." o Presidente da Re-
publica assistiu á tourada que se 
realizou domingo na Figueira da 
Foz. 

A multidão que se encontrava 
na praça, fez-lhe uma carinhosa 
e vibrante manifestação. 

Exero io ios . . . 

Segundo uma local do « Demo-
crata», jornal que se publica em 
Aveiro, houve grande escandalo 
em Oliveira do Hospital, porque 
um padre foi encontrado na sa-
cristia com uma senhora de quem 
era diretor espiritual, na pratica 
dos respetivos «exercícios. . . ». 

Não fosse a carne um dos ini-
migos da alma, o padre não a 
castigaria com tanta crueldade. . . 

A mulher, ao que nos dizem, 
é velha como uma carcassa e feia 
que nem um bode. 

Esoolas normaes 

Não haverá este ano exames 
de admissão ás escolas normaes. 

A reforma do sr. dr. Antonio 
José d'Almeida, entendeu o par-
lamento que devia suspende-la. 

A lei anterior foi restabeleci-
da, mas somente por um ano, por 
decreto de 2 9 de dezembro de 
1911. 

Não quere o sr. ministro do 
interior adotar quaesquer provi-
dencias por motu proprio. 

De maneira que, não reunindo 
por emquanto as Camaras, as 
únicas pessoas lesadas no meio 
d'isto tudo, serão os indivíduos 
que desejam dedicar-se ao magis-
tério primário, porque assim per-
dem um ano. 

Parece-nos que para evitar este 

Erejuizo, devia o sr dr. Duarte 
,eite tomar qualquer deliberação, 

a que o parlamento não recusaria 
a sua plena aprovação, 

O sr. ministro que reflita. 

Termos olaros 

O prior de Santa Engracia, 
uma das freguezias da cidade de 
Lisboa, monsenhor Elviro dos 
Santos, é um espírito culto e um 
cara ter leal. 

Ha pouco tempo, sua reveren-
díssima escreveu o seguinte: 

« O clero tem de viver com a 
Republica: tem de se democra-
tizar; nâo se envolvendo em po-
litica, ha de alcançar, mais ano 
menos ano. o logar que lhe com-
pete no meio da sociedade. » 

Registamos estas palavras que 
sam nobres. 

Sem duvida o clero portu-, 
guês. porque é português, deve 
democfatizar-se e viver com a 
Republica. Em nossa opinião, o 
clero tem já na sociedade pofttí-

gueza o logar que lhe cotnpete: 
— A Republica respeita a liber-
dade de consciência de cada um. 
Se alguns padres se encontram 
presos, é porque se revoltaram e 
conspiraram contra a Republica 
e contra a Nação e não por serem 
padres. 

Desmintam-nos, se podem. 

Tenham juizo 

O t Imparcial »,semanario dos 
estudantes catolicos de Coimbra, 
está usando d\ ima linguagem di-
gna de censura, por ser provoca-
dora, caluniosa e imprópria de 
pessoas tementes a Deus. 

Ora parece-nos que lá pelo 
« Imparcial », melhor avisados 
estavam, se tivessem moderação 
na lingua, querendo efetivar a 
organtsação católica, debaixo do 
ponto de vista religioso, social e 
politico, o que nos parece em 
parte, contrario ás palavras de 
Cristo e ás recentes declarações 
de Pio X, como se depreende da 
carta do bispo d'Annecy à Librt 
Parole. 

Postal 

O correio trouxe-nos o seguinte 
postal: 

« Sr. Redator. NSo podia di-
zer-me se a Comissão de Benefi-
cencia de Santa-Clara )á publi-
cou as contas da quermesse ulti-
ma? Levará o mesmo tempo que 
levou a publicar as contas da 
quermesse que lá houve o ano 
passado ? » 

O postal parece trazer uma in-
sinuação. Da Comissão de Bene-
ficencia de Santa-Clara fazem 
parte alguns cavalheiros do nosso 
conhecimento, de cuja probidade 
não é licito duvidar. 

Espere o sr. A. M. mai.s algum 
tempo, que as contas serão pu-
blicadas. 

Guarda Republicana 

O que vamos dizer sobre o 
quartel da Guarda Republicana, 
não o dizemos por animosidade 
ou divergencia de opiniões politi-
cas. 

O alvitre apresentado pela 
Trovincia no seu penúltimo nu-
mero, seria aceitavel se as des-
pezas a fazer na adaptação das 
dependencias da Sé Catedral não 
necessarias ao culto, fossem mui-
to avultadas. Mas tal não acon-
tece. 

As obras a fazer para que 
aquelas dependencias sejam trans-
formadas num quartel regular, 
reduzem-se á construção dumas 
mangedouras e á abertura de al-
gumas janelas e duma porta. 

Podia a Camara convocar os 
quarenta maiores contribuintes 
para lhes propor o desvio de fun-
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dos que QÃ Trovincia indicou, 
mas esses fundos seriam melhor 
aplicados nas obras a que acima 
dos referimos, 

Procedendo-se destà maneira 
ficaremos logo com quartel per-
tencente ao Estado em vez de 
andarmos a pagar renda por um 
edifício, não sabemos durante 
quantos anos. 

Quanto ao museu darte_sacra, 
consta nos que a intenção do 
ilustre artista, sr. Antonio Augus-
to Gonçalves, é transferi-lo para 
a egreja de S João d1 Almedina 
ou para uma das salas do antigo 
paço episcopál. 

È é urgente que a Guarda Re-
publicana venha para Coimbra, 
onde se está notando a falta de 
policiamento, o que facilita a serie 
de ladroeiras que temos visto. 

O reclamo 

O sr. major farmacêutico do 
quadro do ultramar, Hermano 
Paixão, que está para ser gover-
nador da índia, conseguiu que o 
seu retrato fosse inserto na secção 
Figuras e Factos da Ilustração 
Portugueza. 

O que não sabemos é se o sr. 
major é uma figura ou um facto. 

Partido Republicano 
Português 

Conflito gravíssimo :
 SÕ 

No fim do ano letivo proximo 
passado, em virtude das classifi-
cações finaes. surdiu um conflito 
gravíssimo entre alguns professo-
res da faculdade de letras da 
nossa Universidade e os alunos 
que, na mesma faculdade, com-
pletavam o curso de habilitação 
para o magistério secundário. 

Por uma ou mais vezes se reu-
niram esses alunos para formular 
as suas reclamações que, depois 
de aprovadas, foram apresentadas 
ao sr. presidente do governo e 
ministro do interior. 

Prometeu lhes o sr dr. Duarte 
Leite atende- las,porque elas eram, 
pelo menos na aparência, justas ; 
disse-lhes também sua ex a, se-
gundo as informações que temos 
que quando lhe fssse provada 
qualquer irregularidade cometida 
pelo juri dos exames, ordenaria 
imediatamente que os alunos fos-
sem submetidos a novos exames. 
Essa prova fez-se, segundo nos 
informam. 

Até hoje, porem, o sr. minis-
tro do interior não ordenou a re-
petição dos atos. 

D1esta maneira está por sanar 
ainda um conflito gravíssimo. 

Lastimamos que assim suceda, 
pois que teem nos contado coisas 
espantosas sobre o assunto, a que 
não damos curso porque as jul-
gamos inverosímeis; mas outros 
e não nós, dar lhe-ham a signifi-
cação que elas não podem ter, e 
isto simplesmente redunda em 
desprestigio para a faculdade e 
para a própria Universidade. 

Por isso instamos com o sr. 
ministro do interior, para que se 
tomem as devidas e necessarias 
providencias. 

Art. 25.* — As comissões muni-
cipais e paroquiais sam eleitas p<>r 
sufrágio direto dos eleitores repu-
blicanos das respetivas circunscri-
ções. inscritos no cadastro parti-
dário nos termos do art. 3.°. As 
distritaes sam eleitas pelas comis-
sões municipais do re^petivo dis-
trito. 

Art 26.° — Os presidentes das 
comissões cessantes farão a convo-
cação dos eleitores, designando a 
hora e local da eleição, com a an-
tecedencia de 10 dias. pelo menos. 

§ único — Não cumprindo este 
preceito os presidentes ou quem 
suas vezes fizer serão os el itores 
convocados, para a eleição das co-
milões distritais e municipais p* lo 
Directorio, e pelas comissões mu-
nicipais para a eleição das respeti-
vas comissões paroquiais. 

Art. á7.°—0 reconhecimento das 
comissões eleitas e a sua inscrição 
no registo partidario serão feitos 

; pelo Diretorio em face da ata 
i eleitoral e depois de ouvidas, quan-
j to á comissão distrital, as comis-
• soes municipais do mesmo districto, 

quanto á municipal a respetiva co-
missão distrital, e quanto á paro-
quial a respetiva comissão munici-
pal. Esta regra, porem, pôde sofrer 
a exceção consignada no § 2.° do 
art. 4.°. 

Art. 28.° — A posse das comis-
sões municipais e paroquiais deve 
realisar-se no terceiro domingo de 
maio; e a das distritais no segun-
do domingo seguinte á sua eleição 

Art. 29.° — Quando as comissões 
distritais, municipais e paroquiais 

I não possam funcionar por impedi-
mento definitivo dos seus membros 
efetivos e substitutos proceder-se-
ha a nova eleição no prazo máximo 
de trinta dias, não podendo o man-
dato das comissões assim eleitas ir 
além do período normal 

§ único —• A convocação será fei 
ta nos termos da segunda parte do 
§ único do artigo 26.°. 
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Não tinha enfermidades mas des-
de o inverno de 1843, que os seus 
amigos mais Íntimos notaram que 
envelhecia rapidamente: já não dava 
atenção à conversação; tinha abstra-
ções. 

A sui conversa era menos inte-
ressante e a lingoa parecia um 
ponco preza. 

Emfim, um sintoma mais grave, 
não podia resistir ao sono. Uma 
tarde, depois do jantar em casa do 
marquez de Croix Mnugars. ador-
meceu na cadeira. Madame Mnksy 
um dos seus caprichos de 1815, 
foi a primeira a dar por isso e ci-
tou um provérbio ampaçador: «Mo-
tidade que vela, velhice que dorme, 
fstão perto da morte», Era abril 

CAPITULO V 

Do Directorio 

Art. 30.° —A direção suprema 
do partido pertence ao Directorio, 
que é constituído por cinco mem-
bros eleitos por lista completa de 
quatro nomes para estivos e outros 
tantos substitutos, devendo a maio-
ria ter a sua residencia em Lisboa 
e seu termo. 

Art. 31.° —Na falta do Directo-
rio, ou sempre que este não possa 
funcionar por impedimento defini-
tivo da maioria, o presidente da 
Junta Consultiva convocará o con-
gresso no prazo de 30 dias para se 
proceder a nova eleição, exercendo 
as funções directonais durante este 
tempo a secção parlamentar da so-
bredita Junta. 

de 1846, o barao foi acometido por 
uma vertigem defronte do quartel 
da rua de Bellechasse; teria caído 
na rua senão fôsse um cabo de ca-
çadores que o amparou. Foi então 
que sentiu bastante a falta de car-
ruagem; todos gostavam de rece-
ber as suas vizitas. mas não pen-
savam em o ir buscar a casa. Ma-
dame Benoit foi a uaica que teve 
essa atenção delicada. Nunca se 
esquecia de lhe por ã disposição a 
carruigem mais confortável e com 
as almofadas mais deliciosas. 

Foi para ele mais carinhosa do 
que as mais intimas relações, e não 
é para admirar visto que ele era 
para ela uma esperança e para os 
outros uma recordação 

Em todo o caso. depois de par-
tida de Lucília, e apesar de já para 
nada lhe servir, não diminuíram as 
suas atenções, antes pelo contrario. 

Sentia um prazer amargo em 
obsequiar o único fidalgo das suas 
relações. . 

Dizia de si para si: «Que idiotas! 
seria assim que eu trataria a todos!» 
0 barão afeiçoou-se sinceramente 

tiela cjua ert l io bôa para ele. 

Ari, 32.° — A séde do Directorio 
é em Lisboa onde terá a sua se-
cretaria e o seu arquivo, com os 
empregados remunerados que fo-
rem necessários. 

A>t. 33.° — As suas sessões sam 
ordiuarias e extraordinarias. As 
primeiras efetuar-se-hão todos os 
meses, em dia designado na pri-
meira reunião depois da sua eleição. 
As segundas serão realizadas todas 
as vezes que o interesse geral do 
partido o determine, podendo ser 
convocadas por qualquer dos seus 
membros, solicitadas pela junta con-
sultiva, ou requeridas por tres co-
missões distritais, ou por cinco 
comissões municipais, ou ainda por 
dez comissões paroquiais. 

§ único — Tanto as reuniões or-
dinárias como extraordinarias serão 
presididas por cada um dos dire-
ctores á vez. 

(Continua) 

Pela policia 

Completou seis meses de prisão 
o gatuno Filipe Pereira de Matos e 
Silva que ba tempo burlou o comer-
ciante desta cidade sr. Jo*é Henri-
ques Pedro, comprando lhe fazen-
das a credito no valor de^O 000 
reis que em seguida foi empenhar. 

Não foi ainda posto em liberda-
de por ter sido requisitado pela 
policia do Porto, onde cometeu ou-
tras burlas. 

— Pelo guarda n.° 84, sr. Anto-
nio dos Santos, a requisição do sr. 
José Gonçalves, casado, proprietá-
rio no logar das Aradas, fi eguezia 
de Podentes, concelho de Monte-
mor-o Velho, foi preso José Cardo-
so, casado, tintureiro, filho de Ma-
nuel Cardoso e Maria Justina. na-
tural da Covilhã, por ter furtado 
àquele senhor uma jumenta 110 va-
lor de 20<&000 reis que pretendia 
vender na feira dos 23. 

— Maria d^ssunção, casada, mo-
radora no Casal do Suzeiro, fregue-
zia de Santo Antonio dos Olivaes, 
apresentou uma queixa contra seu 
marido, José Maria Frota, por este 
lhe ter dado uma foiçada no braço 
direito, da qual lhe resultou um fe-
rimento que lhe foi pensado no hos-
pital da Universidade. 

— Foi preso nesta cidade, o en-
graxador Antonio Monteiro que rou-
bou um anel d'oiro com um brilhan-
te na Figueira da Foz, vendendo-o 
ao sr. Lourenço Lobo, com hospe-
daria no Largo das Ameias. 

O anel foi apreendido ao compra-
dor. 

— Foram pre«os quatro ciganos 
por terem roubado no Bussaco dois 
cães de estimação. 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

Rua da Sofia, 70 
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D i r e c t o r a : M a d a m e M o r i m o n t S e a b r a 
Ex-professora do « Anglo-portuguese Collége » 

Inspector clinico : 

• Z31 

DrJFreitas Costa 

Este Colégio possue, pela sua instalação e situação 
privilegiada, todas as condições indispensáveis a um 

^-v bom e modelar instituto de educação e está montado 
com todos os melhoramentos higiénicos e pedagogicos 

SYcí aconselhados para estabelecimentos desta ordem. 
O internato está otimamente adaptado, tendo ins-

talações para banho, salas amplas para ginastica e 
recreio, jardim e campo para jogos. 

O ensino das disciplinas é orientado pela directora 
e ministrado por professoras comprovadamente habi-
litadas, tendo as meninas a pratica constante das lín-
guas com as professoras Francêsas, Inglêsas e Alemãs. 

A alimentação é abundante e as refeições são to-
madas em comum com a directora. 

O corpo docente é dos mais escolhidos, fazendo 
parte dele, entre outras, as distinctas e já bem conhe-
cidas professoras desta cidade, Miss Annie Browe Ha-
milton, D Maria Correia d^ lmeida e D Augusta Faria 
Gersão, aluna laurèada do 2.0 ano de Matematica, 

Os velhos sam como as creanças: 
prendem-se por instinto aos que 
os protegem na sua fraqueza. Como 
o faubourg estava quasi deserto ele 
pôde dedicar a Madame Benoit as 
suas horas vagas; vinha muitas ve-
zes jantar burguezamente cora ela. 

0 menú era feito a sen gosto: 
servicim-lbe os seus pratos favoritos. 
Comia lentamente: Madame Benoit 
imitava-o para não parecer esperar 
por ele. 

Como apreciasse os vinhos velhos 
ela mandou vir as preciosidades da 
sua adega. A' sobremeza, a viuva 
contava lhe as suas tristezas, e ele 
escutava a ; chegou mesmo a la-
mentar seriamente os seus mal -s 
imaginários. 

Quando a via chorar, chorava 
também Tres m*zes de «ois da par-
tida de Lucília fczia parte da casa 
Tinha-se habituado a esta vida fá-
cil e confortável e a esses prazeres 
soCegados com O-Í q'iaes dispendia 
apenas alguma compaixão, Pelos 
fins de setemb o, disse uma noite 
a M'dame Benoit: 

«Minha eocantadora, já não presto 
para qatfa 5 pareço uma velha ta-

I^oticiario 
T u n a 5 d ' O u t u b r o — No bair-

ro de Santa Clara fundou-se uma 
sociedade musical denominada Tu-
na 5 <f Outubro, rujos fins sam a 
inslrucção r benefi&nsia. 

A sua inauguração deve têr logar 
lio dia do aniversaria da R publica. 

Os ensaios, que sam feitos no 
Centro Republicano de Santa Clara 
amavelmente cedido pela sua direc-
ção, já começaram e correm muito 
animados, sendo de notar a pontua-
lidade com que se apresentam to-
dos os executantes. 

A inscrição de socios executan-
tes e não executantes faz-se das 
201/, ás 22 Vi durante os ensaios que 
todos os dia.*, teem logar. 
E' de esperar que esta iniciativa vá 
por deante pois estam ali reunidos 
os melhores elementos, tanto de 
Santa Clara como desta cidade. 

T i ro Naoional — No domingo 
22 do corrente compareceram na 
carreira de tiro 14 atiradores, con-
sumindo-se 185 cartuchos, sendo 
120 pagos. 

Os atiradores que fizeram melho-
res sessões foram: 

peçaria já muito rapada, e cujo 
desenho está quasi apagado; mas 
assim mesmo, ainda lhe posso ofe-
recer o que toda a vida ambicionou: 
quer ser baroneza ? Não é um ma-
rido que lhe proponho, é apenas 
um nome. Na sua edade e assim 
interes-ante merecia mais; mas 
eu ofereço-lhe o que posso. 

Tenho o preseutimento de que 
não a enfadarei por muito tempo 
e que a minha velhice acabará em 
breve; será mesmo bom não nos 
demorarmos muito tempo, se quizer 
chegar a ser Madame de Subressac. 
E^tou muito relacionado no fau-
bourg; estimam-me em toda a 
parte: o que eu desejo é ter tempo 
de a apresentar aos meus amigos! 
Depois da minha morte continuarão 
a recebel-a em minha memoria. 
então nada a impedirá, se o desejar, 
de escolher um homem da sua 
edade, que será realmente seu ma-
rido e não só um nome. Pense 
uVsta proposta i tem oito dias para 
refluir, talvez mesmo eu ainda me 
aguente quinze dias. Esc>eva aos 
seus filhos; talvez o receio do ca-
samento, os daçida a faíeHbe 1 

A 100 metros o sr. Francisco 
Antonio dos San'os Júnior que fez 
uma sessão de 37 pontos. 

A 200 e a 3(R) metros o Sr. An-
tonio Esquivel que fez uma sessão 
a cada uma daquelas distancias, 
respetivimente de 29 e 26 pontos. 

A 400 metros o sr, José Francis-
co Bisarro que fez uma sessão de 
22 pontos. 

No tiro livre com o alvo de 10 
zonas á distancia de 300 metros, o 
sr. Aureliano Anihai dos Santos 
Viégaí, que fez uma sessão de 16 
pontos. 

Completou á 2." serie e foi clas-
sificado atirador de L* classe o 
sr. José Francisco Bissarro, á 1.* 
Serie e foi classificado atirador de 
2.a classe o sr. Virgilio Pereira da 
Mota. 

0 concurso local de tiro deve 
ter logar no penúltimo domingo 
d'Outubro «dia 19». Os atira-
dores que ainda não completaram 
uma serie no corrente ano e quei-
ram concorrer ao concurso devem 
aproveitar os domingos que ante-
cedem aquele dia para a completa-
rem por ser uma condição essen-
cial para admissão. 

vontade. Por mim, aconteça o que 
acontecer, morrerei mais socegado 
se tiver a consolação de ter contri-
buído para a sua felicidade», 

Madame Benoit não estava nada 
preparada para esta surpreza; com-
tudo nem sequer perdeu dois dias 
em reflexões. Uma hora depois da 
partida do barão, decidiu o que 
havia de fazer. 

Disse consigo: «Jurei que nunca 
me cazaria outra vez; mas antes 
d'isso tinha também jurado de en-
trar no faubourg. Agora ao menos 
tenho a certeza de não ser vencida 
por meu marido! Cazo com o ba-
rão, desbarato a minha fortuna, e 
desherdo a marqueza de tudo quanto 
puder; mãos á obra!» 

Deu a resposta ao senhor de Su-
bressae, e logo no dia seguinte, 
sem escrever aos filhos, apressou 
os preparativos para o seu caza-
mento. Nunca nenhum apaixonado 
amante correu mais ardentemente 
pira as suas bodas: Madame Be* 
o< tt não cafcava fò com um ho-
mem, cazaVa com o fdubourg ! 

(Continua), 



25 de Setembro de 1912 A TRIBUNA 

ESTUDANTES 
Recebem-se n'um magnifico edifício com 

muito ar e muita luz no saudavel e higiénico, 
qairro do Penedo da Saudade, o melhor da 
cidade de Coimbra, mui to perto do Lyceu 
Universidade e Escolas Normaes. 

TODOS OS QUARTOS SÃO INDEPENDENTES E COM AMPLàS JANELAS 

Tratamento em familia 

Tembem se alugam quartos mobilados e sem mobília ou 
sem alimentação 

Trata-se da matrioula e assinatura do termo 

Mais esclarecimentos, pedi-los a J. Albuquerque 

Rua n.° 6 do Penedo da Saudade — C O I M B R A 

Escola Comercial 
Antonio da Costa 

Vila Nova de Oliveirinha 

BEIRA-ALTA 

PROXIMO DE OLIVEIRA DO HOSPITAL 

Fundador e Proprietário 

Antonio da Gosta 
Director 

Adelino Pinto 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no I." de outubro 

G r a t u i t a p a r a o s q u e p r o v e m a s u a p o b r e s a 

PROGRAMA GERAI, 
1.° anno — Portuguez, caligrafia e desenho, francez, arimetica 

e calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.° anno — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3.° a n n o — Inglez, alemão, calculo, operações comerciaes e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4.° anno — Inglez, alemão, escrituração comercial, fisica e quí-
mica industriaes. 

Além destas disoipUnas lia ainda o ensino, em to-
dos os annos, da musioa, oanto coral e trabalhos ma-
nuaes educativos. 
Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter 

exame do segundo grau. - M e n s a l i d a d e s : 1.' e 2.° ano 3(5000 
reis; 3.° e 4.° ano 3)5500 reis. — Os alunos são recebidos, 
por um preço módico, em casas da povoação. 

A escola ministra a eduoação integral — o ensino é es-
sencialmente pratico. 0 livro programa e quaesquer outros 
esclarecimentos podem ser pedidos á secretaria da Escola. 

0 Aos t lnmnos que terminarem o corso será passado 
nm diploma, com as classificações obtidas 
durante o curso 
Vila Nova de Oliveirinha, proximo a 

Oliveira do Hospital 

L I T E R A T U R A 

O D E L F I M 
II 

De Gabriel d'Annunzio 

Dir-se-hia que o tal guarda 
tinha o maior apetite de levar 
qualquer dia uma facada. 

Quando Zarra parava dirigia-
lhe sempre um galenteio, retor-
cendo as pequenas guias do bi-
gode loiro e assentando a mão 
direita em marcial atitude, no 
puuho do sabre. A rapariga ria ; 
uma vez, dados alguns passos, 
voltou-se para o v e r . . . 

— 0 sangue é vermelho — 
resmungava o Delfim num tom 
de sombrio mistério, quando o 
filho da tia Agnese se dava a 
passear altivamente aprumado, 
arma suspensa do ombro pela 
bandoleira, em frente das paran-
zas ancoradas em tila. 

Em uma noite, a ultima do 
mes de julho, viu-se efetivamen-
te que o sangue era vermelho... 

Ô sol emergia nJum oceano de 
nuvens incendidas, a atmosfera 
pesava na praia como enorme 
manto de chumbo e, de vez em 
quando, lufadas de veuto passa-
vam pelos semblantes como lín-
guas de fogo. 

0 mar rugidor parecendo bol-
sar pragas, batia espomoso de 
encontro aos rochedos. Em fren-
te do posto fiscal, calafetavam 
o novo barco do arraes Cordtlo: 
o cheiro do alcatrão espalhava-
se por toda a margem. 

— Sabes, Z a r r a . . . tomei a 
ve-lo 1 — murmurou amarga-
mente o Delfim, sentado no cas-
co de « paranza » que jazia em 
seco no areia! como um baleote 
arpoado. 

— Disse-me outra vez que 
me e s p e r a v a . . . Irei ter com ele. 
De resto que faço eu aqui. 

E a boca coulraiu-se-lhe num 
sorriso cruel. Levando depois as 
mãos á cabeça repetiu : 

— S i m . . . que faço eu aqui? 
0 desgraçado sentia a tempes-

tade do oceano rugir-lhe no co-
ração — nesse coração rijo co-
mo o granito e vasto como o 
grande mar. Era um curioso con-
junto de superstição, de odio e de 
amor; a vaga inconstante atraia-o 
irresistivelmente, fatalmente; pa-
recia-lhe, porem, que, sem vin-
gar-se uão dormiria em paz no 
fundo das a g u a s . . . 

Ah! Zarra, Zarra! tinham-lha 
também roubado! 

Ficaram silenciosos escutando 
o fragor das vagas, respirando o 
acre perfume de alcatrão. Zarra 
não tinha a coragem de proferir 
uma palavra; estava junto d'ela, 
de olhar sombrio, alquebrada, 
inerte imóvel como estatua. 

— Minha pobre paranza ! — 
murmurou o Delfim afagando o 
flanco negro do batel, que desa-
fiára em companhia dele mais de 
cem vendavaes sem uuuca se 
despedaçar d'encontro aos roche-
dos. 

E nos olhos do pescador, co-
mo nos duma creança, borbulha-
ram lagrimas. 

r - Adeus, Zarra, parto ! 
Beijou-a na b o c a ; seguida-

mente, como louco, correu pelo 
areial dirigindo-se para o posto 
e sentindo o sangue em chamas, 
Encontrou o guarda fiscal pre-
cisamente á entrada da btrraca, 
saltou sobre ele como um tigre 
% degolou-o com um só golpe de 

navalha no pescoço sem lhe dar 
tempo de gritar! 

Depois emquanto os espetado-
res da inesperada cêna. acorriam, 
atirou-se ao mar, ao seio das 
oiidas, furiosas desapareceu, tor-
nou a surgir lutando contra elas 
com sobrehumano v i g o r . . . Vi-
ram-no ainda, sobre a crista bran-
ca das ondas, semelhante a um 
delfim, bracejar, sacudir a cabeça 
hirsuta e sumir-se para sempre á 
luz do crepusculo incerto, por en-
tre os silvos agudos do mistral 
e os gritos da tia A g n e s e . . . 

Fim 

D e s a s t r e — Ante-ontem pelas 
9 horas da noite, ao passo de nível 
da Fonte do Castanheiro, foi colhi-
do pelo comboio da Louzã um trem 
da alquilaria do sr. Ernesto Agosti-
nho, guiado pelo cocheiro Antonio 
Mnes Fidalgo, no qual vinha o sr. 
Frederico Pereira da Graça, verea-
dor da Camara Municipal, e sua 
Ex.^famil ia . 

A carruagem foi apanhada pela 
parte de traz, ficando muito danifi-
cada. Os passageiros não sofreram 
mais de que o susto, mas o cochei 
ro foi cuspido da boleia, ficando 
em estado muito grave. Recolheu 
ao hospital da Universidade. 

Gatunos—Silvino Antonio, Má-
rio da Costa e Fausto Guedes Tei-
xeira, todos de 16 anos de edade, 
o primeiro natural da Louzã e os 
dois últimos naturaes de Coimbra, 
formaram ha tempo uma quadrilha 
de gatunos que tem pratica.jo por 
ai varias proezas. 

Esta jà famigerada quadrilha as-
saltou na quarta feira as habitações 
da senhora D. Emilia Corte Real 
e dr. Adalberto Soares Pereira, 
cometendo um importante roubo de 
objetos d'oiro e prata e algumas 
peças de roupa, dauiticando ao mes-
mo tempo alguns moveis de pau 
preto. 

Foram presos pelos hábeis guar-
das da judiciaria, n.os 21 e 68. que 
os levaram para a 2.® esquadra 
d'oude foram para a cadeia. 

Estes gatunos contam já um sem 
numero de prisões. 

Oxalá que agora se não faça co-
mo das mais vezes, dando-se-lhes 
a liberdade para cometerem novos 
roubos. 

V u l t o s m i s t e r i o s o s - N a noi-
te de ante-ontem para ontem o 
sr. Manuel Alves Paes, carpinteiro, 
morador proximo do antigo conven 
to de Santa Tereza, notou que uns 
vultos pareciam querer escalar o 
muro <1a cerca daquele convento, 
onde funciona o tribunal marcial 
desta cidade. 

Saindo á rua, viu esses vultos 
fugirem pela quinta do sr, dr Luiz 
da Costa e Almeida. Foi então par-
ticipar o caso á sentinela que por 
ordem do sr . oficial da ronda per-
correu as imediações do tribunal, 
encontrando a curta distancia um 
trem. 

A sentinela intimou o cocheiro a 
que parasse, mas este em vez de 
obedecer fustigou os cavalos e des-
apareceu. 

Dizem-nos que ha duas ou tres 
noites esse mesmo trem é visto 
n'aquele mesmo sitio, pouco depois 
da 1 hora da madrugada, 

M i s s ã o d e e s t u d o — O sr. 
Antonio Cardoso de Menezes, di-
rector da Escola Nacional d'Agri-
cultura, foi encarregado pelo go-
verno, de visitar as granjas-escoías 
de Hespanha, as escolas medias 
francezas e belgas e especial a 
Ercole des Roches. 

I n s t r u ç ã o P u b l i c a — Fo i co-
locado n'esta cidade, o inspetor es-
colar de Montalegre, sr. José Nu-
nes Paes. 

— Foi creado um segundo logar 
de professor na escola do sexo mas-
culino da Pampilhosa do Botão. 

A s s i s t ê n c i a — Em todas as 
cartas, bilhetes e mais objetos que 
transitaram pelos correios, com ex-
cessão das publicações periódicas, 
nos dias 4 e 5 dVutubro, tem de 
ser aplicada, como sobretaxa nbri. 

Satoria, a estampilha de 1 0 reis 
eoomínada Assistewm, 

Confeitaria 
E' na CASA 1NN0CENCIA - C o n -

feitaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, R U A FERRERA BORGES, n.° 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas, confeitos, doces di-
versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 1 # 0 0 0 
réis. Vinhos finos desde 3 0 0 
eis cada garra fa 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores, MANDAM-SE TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — C a s a I n o -
c ê n c i a . Telefone n . ° 375 

A D V O G A D O 
RUA DA Sofia, 57. 

MARCENEIROS 
Precisa-se de socio ou encar-

regado. Só se trata com homem 
bem habilitado e bastánte serio. 

Para ver condições, na oficina 
de Veiga & C. ta, rua da Sofia, 
1 0 0 , Coimbra. 

2:5OO$OOO KB1S 
Emprestam-se sobre hypoteca. 
Trata-se no cartorio do sr. dr. 

Serpa Crus. 

Novo Dicionário 
DA 

Lingua Rortugueza 
POTT 

Candido de Figneiredo 
Nova edição essencialmente 

refundida, corrigida e ampliada 
com o registo de mais 2 0 0 0 0 
vocábulos aproximadamente. 

Livraria Classica Editora 
20, Praça dos Restauradores, 20 

lula» BOA. 

Alberto Pita d'0liveira 
Solicitador 

Escritorio 

121 & Rua da Solla 128 
Residencia 

Estrada de L i s b o a — S a n t a Clara 
Trata-se de todos os assuntos 

forenses, comerciaes e civis. 
Cobrança de dividas 

Empréstimos sobre thpotécas 

Arrenda-se ou vende-se uma 
quinta no sitio das Milharadas 
da Ribeira d'Eiras. que se com-
põe de terras de rega e de alquei-
ve com casas de habitação. Tem 
também 2 poços, dos quaes um 
é guarnecido por um engenho 
que tira agua para um enorme 
tanque. 

Pertence ao medico Cunha de 
Souzelas. 

ANDAR E AGUAS FURTADAS 
Aluga-se de Janeiro em dian-

te o 2.° andar e aguas furtadas 
do prédio da rua de João Cabrei-
ra, onde por muitos anos esteve 
instalada a escola oficial de San-
ta Cruz. E 4 a casa que possue, 
amplas e numerosas divisões e 
quintal, é própria para familia 
tinmerosa, colégio ou instalação 
de qualquer associação, Para 
mais esclarecimentos dirigir a 
José Simões Ladeira, rua d a 
Moeda fabrica de moagens. 

Armando de Carvalho 
A D V O G A D O 

MONTEMOR-O-VELHO 

ESTUDANTES 00 LICEU 
Em boa casa, situada no pon-

to mais saudavel da cidade, a 
cinco minutos do Lyceu,recebem-
se de cama e meza estudantes 
das primeiras classes até á eda-
de de 15 anos, aoê quaes se dá 
o tratamento estrictatnente indi-
cado pelas respectivas famílias. 

Pessoa competente, leccionista 
bom longa pratica, explioa tam-
bém todo o programa do Curso 
sopLycetU. 

Dá todas as informações e r e -
ferencias. 

'Pedro Tavares óMehdes Vá{ 
Bacharel em filosofia Natura 
e Candidato ao Magistério. 

\ * 

R. Pedro Monteiro, 2 1 — Coim-
bra. 

V e n d a d e C a s a 
Para effeito de partilhas ven-

de-se uma casa na rua Franscisco 
Ferrer, antiga Couraça dos Apos-
tolos n . ' 37 a 41, desta cidade-

Trata-se com Alberto Areosa' 
rça dos Sapateiros n,° 77. 
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A LOÇÃO 
DE NICE 

Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 

de ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
1 i , Avenida Navarro, 31 — Estrada da Beira, — COIMBRA 

Produz estes assombro 
sos resul tados: 

Vende-se nas farma-
cias, drogarias e perfu-
marias. 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tinturaria a ?apor Fabrica e ecriptorio Lavados a spf 
R. Costa Cabral, 1 4 8 _ 

4 - P O R T O Jfc 

SUCCURSAL —362, EUA FOBMOSA, 364 

f Em f r e n t e á foto&raphia MEDINA ) 

Toda a correspondência deve ser dirigida a A n t o n i o P e r e i r a d e O a r v a l h o , 11, Ave 
íida Navarro, 3 i — Estrada da Beira. A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

INSTRUÇÃO NACIONAL 
LUZSOLAR ENULITE 

Qazolina pela pressão do ar, a mais bri-
lhante e oonomioa de todas as luzes sem 
risoo de explosão. Instalações oomplfc-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
O L I V A R 

A mais solida e perfeita ató hoje fabricada. 
Preços sem competenoia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros oontra fogo, vidas, 

roubos, searas, eto. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio P e d r o 
Largo Miguel Bombarda, n.° 11 

Vermes intestinaes 
nas creanças e nos ac 

0 Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex -
pulsão das lom-
brigas. 

Ha casos d e 
creaDças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e adul-
tos mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

Preço de òada frasco, 250 réis 

Á venda em Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO, 
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(Pagamento «cleantedo) 

Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 34000 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linba 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 80 % abatimento 

S E J A M O S 
R E F L E T I D O S 

N o m e u u l t i m o art igo a p o n -
tei tres dos p r m c i p a e s m o t i v o s 
d e q u e i x a d o s m a l a v i n d o s c o m 
a n o s s a R e p u b l i c a e agora 
apontare i u m quarto e q u e 
tanto t e m s e r v i d o d e ariête, 
f e l i z m e n t e de cartão, a o s ini-
m i g o s dec larados e e n c o b e r t e s 
d o r e g i m e , para o ferirem e 
derrubarem. 

R e f i r o - m e a o s q u e i x u m e s 
por v e z e s p iegas e s e m p r e e x a -
gerados e s e m p o n d e r a ç ã o , se -
g r e d a d o s a o o u v i d o , d e m ã o 
n o pei to e o l h o s e m a lvo , c o n -
tra a terrível e desenfreada 
anarquia da rua, da e s c u m a l h a 
s e m fé e s e m p ã o q u e o s in-
c o m o d a e insulta , s e g u n d o o 
s e u dizêr. 

E , en tão , d i z e m q u e isto está 
perd ido , q u e o s g o v e r n o s s a m 
i m p o t e n t e s para d o m i n a r e s sa 
e s c u m a l h a , o u , então , s a m c o -
n i v e n t e s e m a n d a t a d o s d'ela. 

Q u e é prec i so , i n d i s p e n s á -
v e l m e s m o , aniqui lar A f o n s o 
C o s t a e o s s e u s a m i g o s para 
sa lvar a Patria e até a Republ i -
ca ; d e p o i s , á mistura c o m n o -
m e s fe ios , c o m insul tos e ca -
lunias s o ê z e s e es túp idas , atri-
b u e m - l h e todas a s arruaças, 
t o d o s o s erros e t o d o s o s d e s -
m a n d o s e exagêros . 

* 

E n e s t e segredar traiçoeiro 
e p r o p o s i t a d a m e n t e i n f a m e , 
s a m a c o m p a n h a d o s , triste é 
c o n f e s s a - l o , por a lguns repu-
b l i c a n o s d e fresca data e até 
ant igos , c o m fins o c u l t o s d e 
reles e m e s q u i n h a politica par-
tidaria. 

M a s s a i b a m es tes t a m b é m 
q u e as b o c a s q u e o s a j u d a m 
na c a m p a n h a contra A f o n s o 
Costa , v o m i t a m c o m m e n o s 
o d i o s im, m a s c o m f r e q u e n c i a , 
insul tos e torpêsas m e n o s can-
d e n l e s m a s m a i s depr imente* 
e v e x a t ó r i a s contra o s c h e f e s 
r e p u b l i c a n o s i n i m i g o s d e Afon-
s o G o s t a ; p o r q u e a es te te -
m e m o e por isso t e n t a m fe -
ri- lo á traição, e a o s outros 
r e b a i x a m - o s , c o n c e d e n d o - l h e s 
a sua p i e d a d e d e p o i s de o s 
insultar. 

« 

M a s d e i x ê m o s e s t e s filhos 
p r ó d i g o s da R e p u b l i c a q u e 
a n d a m e m tão m á c o m p a n h i a , 
n ã o s ó p o r q u e s a m o u f o r a m 
c o m p a n h e i r o s d 'armas, m a s 
t a m b é m p o r q u e é c ê d o a inda 
para d a r e m o u v i d o s á razão* 
e s ó o t e m p o e a triste e x p e -
r iencia lhes fará v ê r o m a u 
Caminho q u e s e g u e m e t e i m a m 
e m s e g u i f . 

V a m o s ao tal m o t i v o d e 
que ixa q u e e u deixe i para 
quarto logar e s e j a m o s verda-
de iros e justos s im, m a s n ã o 
d e i x e m o s d e ser ref le t idos e 
p o n d e r a d o s na sua aprec iação . 

C o n f e s s e m o s c o m sinceri-
dade , para q u e s e j a m o s s u p e -
riores a o s n o s s o s detratores , 
q u e t e m h a v i d o d e s m a n d o s 
nas ruas, e x a g e r o s na defeza 
da Republ i ca q u e resul tam 
estereis e inúteis e, por v e z e s , 
prejudiciais ao s eu prest ig io , 
a t a q u e s inhabe i s e injustos a 
i n d i v í d u o s d o ant igo r e g i m e n 
s u p o s t o s erradamente c o n s p i -
radores e in imigos p e r i g o s o s 
á Republ i ca , c o m p r e e n s ã o por 
v e z e s errada d o s i d e a e s repu-
b l i canos , e insultos a p e s s ô a s 
inde fêzas . 

P r o c u r e m o s todos o s b o n s 
repub l i canos evi tar tanto q u a n -
to seja poss íve l q u e taes fac tos 
se repi tam, porque a sua re-
pe t i ção é prejudicial á R e p u -
bl ica por lhe tirar prest igio e 
crear e s c u s a d a m e n t e in imigos; 
e é o f e n s i v a d o s i d e a e s repu-
bl icanos , d o bom s e n s o e dos 
s e n t i m e n t o s de o r d e m , de jus -
tiça e d e h u m a n i d a d e . 

M a s d e taes fac tos se t erem 
d a d o , m e n o s v e z e s por sinal 
d e q u e o s m o n á r q u i c o s afir-
m a m , p o d e - s e conc lu ir q u e a 
Patria e a R e p u b l i c a e s t a m per-
d i d a s ? N ã o . 

Só espír i tos e x c e s s i v a m e n t e 
t imoratos o u a b s o l u t a m e n t e 
d e s c o n h e c e d o r e s da historia 
de t o d o s o s p o v o s e até da 
nossa historia , é q u e p o d e r ã o 
tirar tal c o n c l u s ã o af irmat iva . 

De taes fac tos se terem pra-
t i cado p o d e - s e h o n e s t a m e n t e 
conclu ir q u e o s g o v e r n o s e 
o s c h e f e s r e p u b l i c a n o s nu, 
ainda, t o d o s o s b o n s e c o n s -
c i en te s r e p u b l i c a n o s s a m m a n -
datarios, e x e c u t o r e s o u s i m -
ples c ú m p l i c e s de taes erros ? 
N ã o e não . 

S ó i m b e c i s o u m a u s o p o -
d e m af irmar o u s e q u e r s u s p e i -
tar : pois todos o s b o n s r e p u -
b l i canos a m a m a R e p u b l i c a e 
c o m p r e e n d e m q u e taes fac tos 
só lhe p o d e m tirar prest ig io e 
a força mora l neces sar ia a to -
d o s o s r e g i m e n s . 

A l g u m b o m republ i cano , 
aqui o u aco lá terá s ido e x c e s -
s i v o na d e f e z a da R e p u b l i c a 
pe lo mui to q u e lhe q u í z ? E' 
poss íve l . Q u e s t ã o d e t e m p e -
r a m e n t o o u d e errada Compre-
e n s ã o das c a u s a s . 

M a s a a ç ã o i so lada des te 
o u d 'aque le n ã o p o d e fazer 
perigar u m r e g i m e n n e m fa-
zê - fo r e s p o n s á v e l so l idaria-
m e n t e pela m e s m a ação. 

M a s dirão, se d e s m a n d o s e 
e x a g e r o s s e t e e m prat icado, 
c o m o é q u e s e prat icam, por-
q u e e por q u e m s a m prat ica-
d o s ? 

U m a creança o u u m a crea -
tura a b s o l u t a m e n t e incul ta te -
riam d e s c u l p a se a s s i m d i s s e s -
s e m ; m a s es tes n a d a d i z e m 
d e m a l contra a Republ ica e 
os q u e v e l h a c a m e n t e a difa-
m a m , s a m o u p r e s u m e m - s e 
i lustrados e c o m f a c u l d a d e s 
d e re f l exão . 

Po i s não s a b e m o u fingem 
ignorar es tes s e n h o r e s q u e al -
g u n s d e s s e s d e s m a n d o s s a m 
p r o v o c a d o s , e fac i lmente , por 
in imigos da R e p u b l i c a q u e 
c a n a l h a m e n t e s e fingem r e p u -
b l i canos e até soc ia l i s tas e 
anarquistas ? 

P o i s n ã o s a b e m o u n ã o 
q u e r e m saber q u e o p o v o e as 
m u l t i d õ e s s a m f u n d a m e n t a l -
m e n t e e g u a e s e m toda a parte; 
a s barbaras tribus da Africa 
ás c iv i l i sadas gentes da FJu-
ropa ? 

Ignoram o u fingem ignorar 
q u e as m u l t i d õ e s t e e m u m a 
ps ico log ia su i -gener i s e s e m -
pre v io l enta , irrefletida e e x a -
gerada , tanto n a s m a n i f e s t a -
ç õ e s d o s s e u s s e n t i m e n t o s d e 
al truísmo, d ' a m o r e d e a b n e -
gação , c o m o n o s s e u s s en t i -
m e n t o s d ' o d i o ? 

N ã o a t e n d e m n e m q u e r e m 
atender a q u e a p ó s u m a r e v o -
l u ç ã o , por m a i s rapida e m e -
n o s sanguinar ia q u e s e j e a 
q u e p r o c l a m o u a nossa R e p u -

! bl ica foi única nest=: genero , 
s e g u e - s e a r e v o l u ç ã o n a s leis , 
n o s c o s t u m e s e na estrutura 
organica d o p o v o revo luc io -
n a d o ? 

E s e j a m s inceros t a m b é m ; 
n ã o s a m d e s c u l p á v e i s e m par-
te, e n u m a grande parte, o s 
e x c e s s o s prat icados pelas mul -
t idões das ruas e até por este 
o u aque le r e p u b l i c a n o i so lada-
m e n t e , s e a t e n d e r m o s , c o m o 
d e v e m o s a tender para s e r m o s 
i m p a r c i a e s e justos, a q u e é a 
revindic ta e x a s p e r a d a , m a s 
m u i t o h u m a n a , pi 1 >s a tos inde-
c o r o s o s e pela a d m i n i s t r a ç ã o 
anarquica e d e s h o n e s t a de 
m u i t o s m o n á r q u i c o s , p e l o s v e -
x a m e s e p e r s e g u i ç õ e s sofr idas 
pe lo s filhos d o P o v o q u e a m a -
v a m a Republ i ca ; e, a inda , e 
já d e p o i s d'esta p r o c l a m a d a , 
pe la guerra ac in tosa q u e lhe 
t e n d e s fe i to , pela p r o p a g a ç ã o 
d e b o a t o s i n f a m e s q u e tanto 
mal t e e m fei to á n o s s a quer ida 
Patria e portanto e m u i t o e s -
p e c i a l m e n t e , a o s s e u s filhos 

m a i s h u m i l d e s , comerc iante s , 
industr iaes e artíf ices q u e n ã o 
t e e m q u e fazer por c a u s a d o 
re tra imento d o s c a p i t a e s , re-
tra imento d e v i d o a e s s e s b o a -
tos e ás cr iminosas tentat ivas 
de res tauração m o n a r q u i c a ; e 
d i g o cr iminosas , p o r q u e a lem 
de só p o d e r e m causar pertur-
b a ç õ e s e despezas , eram e iva -
das de falta de patr io t i smo, 
po i s n ã o tendes t ido d u v i d a de 
entregar a Patria a o estrangei -
ro; e o P o v o s a b e - o e o d e i a -
v o s . 

E tanto a s s i m é, q u e ele n ã o 
insulta e persegue t o d o s o s 
ant igos m o n á r q u i c o s a inda que 
n ã o tonham entrado na v ida 
a t iva da pol i t ica republ icana . 
Porque faz is to ? Porque ex -
cess iona o s h o n e s t o s e o s p a -
triotas o u s i m p l e s ino fens ivos? 

Mistério para v ó s que n ã o q u e -
reis abrir o c e r e b r o á luz da 
razão e estaes o b s e c a d o s por 
falsas ide ias d e p r e v i l e g i o s d e 
castãS, "por falsas c r e n ç a s , pela 
suges tão d o s v e l h a c o s e a 
m a i o r parte fer idos nos seus 
c h o r u d o s interesses il» g i t i m o s 
e na sua louca v a i d a d e de 
m a n d õ e s e de r icos 

Crede que esta é a verdade . 
S e j a m o s , pois , t odos r. fleti-

dos , e u n s e outros contr i ta -
mente p e n i t e n c i a i - v o s dos v o s -
s o s êrros; e de futuro, segui 
outra or i en tação m a i s rac ional , 
m a i s justa e mais patr iót ica , 
para b e m d o n o s s o quer ido 
Portugal e da n o s s a a m a d a 
Republ i ca , que o m e s m o é di-
zêr, de todos nós 

Raul de Freitas. 

Notas Comentários 
A o p i n i ã o do sr . T h é r y 

O sr. Edmond Théry. insigne 
financeiro francês, estev. ha me-
ses em Lisboa, fazendo um cui 
dadosov e inteligente inquérito á 
nossa situação economica e f;nan-
ceira. 

Desapaixonadamente, com a 
serena lucidez e correto procedi-
mento dos homens que não ven 
dem as suas opiniões, o sr. 
Edmoni Théry começou agora a 
publicar no kcommiste Eutnpé n. 
as impressões colhidas do seu 
inquérito. 

O povo português precisa de 
saber o que, a nosso respeito, 
pensa o ilustre economista que 
amigavelmente nos aconselha a 
dedicarmos um cuidado particu 
lar á questão financeira, á ques-
tão económica e á questão colo 
nial. 

No seu primeiro 3rtigo, a que 
nos referimos, constata o presti-
moso cidadão que durante os ul 
timos cincoenta anos da monar-
quia, Portugal esteve s >b o re-
gimen dos difiatt permanentes 
que se liquidaram sempre por 
via de emprestimos, o que é real 
mente prejudicial ás finanças pu-
blicas de qualquer paiz. 

Notando que, durante os cin-
coenta anos acima mencionados, 
o d*fica total foi de 330:927 con-
toã de reis, o sr. Edmond Théry 
assinala que a administração em 
Portugal tem sido ruinosa, por-
que as despezas excediam quasi 
sempre os créditos autorisados, e 
as receitas não produziam as im-
portâncias previamente calcula-
das, porque 03 grandes contri-
buintes, valendo se da sua impor 
tancia politica, pagavam sempre 
muito menos do que deviam pa 
gar 

E como sabe muito bem que 
não se podem conseguir coisas im-
possíveis, o distinto financeiro 
termina, dizendo que 09 deplorá-
veis processos de administração 
que nos foram legados pela mo-
narquia, exigem alguns anos para 
serem reformados e postos em 
harmonia Com os verdadeiros in-
teresses do paiz 

Que os políticos saibam ouvir, 
com atenção, os desinteressados 

conselhos de quem dispõe d'uma 
incontestável autoridade para os 
dar, sam os nossos votos. 

U m p a r ê n t e s i s 

Os insultos de certa gentalha 
não nos incomodam e quasi sem-
pre teem provocado em nosso fa-
vor,mmifestações de apreço e sim-
patia que jamais esqueceremos. 

Nem por má fé. nem por falta 
de carater insistimos na afirma-
ção que fizemos ácerca d'uma 
carta recebida pelo sr. Ricardo 
Pereira da Silva, na qual se lhe 
comunicava que a senhora D. 
Emilia Duarte Costa legára ás 
Creches de Coimbra, tres contos 
de reis. 

Este cavalheiro, mostrando a 
mencionada carta ao sr. Adriano 
Viegas da Cunha Lucas, editor 
da Í Província », exprimiu o de» 
sejo de que se salientasse, que 
esse legado era, por assim dizer, 
uma homenagem ao grande por-
tuguez e eminente republicano 
sr. dr. Bernardino Machado. 

O sr. Adriano Lucas copiou da 
carta somente a parte que enten-
deu, o que foi notado pelo sr. 
Ricardo Pereira da Silva, e a 
« Província » guardou absoluto 
silencio sobre o facto que este 
senhor desejava fosse salienta Jo, 

E . . . ponto final. 

M a u c a m i n h o 
Por não convir ao serviço foi 

licenciado por determinação da 
Secretaria da Guerra, o 2.0 sar-
gento Rafael Ribeiro, 

Diz-se que essa determinação 
foi devida única e simplesmente 
aos artigos publicados no nosso 
colega O Sr gemo, firmadoi por 
aquele cidadão. 

Cremos que nunca o sargento 
Rafael Ribeiro faltou, nos seus 
artigos, ao res ieito devido ás ins« 
tituições. aos seus legitimos supe-
riores, ou tenha feito progaganda 
anti militarista e antipatriótica, 

Sendo assim, achamos que a 
determinação da secretaria da 
guerra é uma violência, contra a 
qual protestamos, porque a Re» 
publica deve respeitar a liberda-
de de opinião e de imprensa, re* 
gulámentada por leis especiaes 
que temos de acatar. 
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COIMBRA-FIGUEIRA DA Fi Z 
Unnmo-nos na defeza dos nos-

sos interesses eomuiis . 

A cidade da Figueira da Foz 
não é, já hoje, um simples e pe-
queno amontoado de casas, mas 
sim uma cidade de largo futuro, 
se encontrar da parte do Estado 
os cuidados e atenções a que tem 
indiscutível direito e que nós não 
lhe regatearemos. 

Sendo uma das mais aprazíveis 
e lindas praias de Portugal, com 
prédios explendidos, ruas largas, 
casinos admiraveis, dispondo, 
como dispõe, d 'um grande nu-
mero de recursos e confortos, a 
cidade da Figueira da Foz. pode 
e deve ser uma estancia balnear 
de primeira ordem, avidamente 
procurada pelas pessôas que pre-
cisam de tratar da saúde, ou dis ( 

põem de dinheiro que lhes per 
mita passar a estação calmosa a 
seu gosto. 

A sua situação geográfica não 
pode ser melhor : a dois passos 
de Coimbra, tendo com esta ci-
dade fáceis meios de comunica-
ção por preços baratos, não se 
calcula o numero de pessoas que 
d^s t a cidade vão passar os do-
mingos á Figueira, nes t e s quatro 
ou cinco mezes de banhos ; depois 
raro é o individuo ou a família que 
visitando Coimbra ou o Bussaco, 
Caldas da Rainha. Alcobaça, Ba 
talha ou Amieira, não vae também 
passar um ou dois dias n'aquela 
praia encantadora- Alem da colo-
nia hespanhola, sempre numerosa, 
a Figueira da Foz é a praia que 
mais predileta é dos nossos con-
cidadãos de toda a província do 
Douro e das Beiras. 

O r a isto representa um trafego 
d'algumas centenas de contos de 
reis, e é n'esta época que a vida 
comercial da cidade é mais in-
tensa e mais animadora. 

E os figueirenses que sam ver-
dadeiros amigos da sua terra e 
que ardentemente desejam o seu 
desenvolvimento e prosperidade, 
ligam-se por fortes laços, mos-
tram-se solidários, inseparáveis, 
quando se trata de conseguir 
qualquer melhoramento. Assim 
os vimos na questão do quartel 
para o regimento d'infantaria, 
colocado da Figueira da Foz. 
pela reorgani sacão do exercito 
feita pelo sr, coronel Correia Bar-
reto. 

Esta pertinacia, esta admiravel 
tenacidade, desperta em nós a 
mais viva simpatia. E por isso 
mesmo com satisfação ouvimos 
dizer, que os figueirenses se em-
penham em dotar a sua terra 
com mais atrativos ainda, de ma-

neira que a sua encantadora praia 
seja sempre a preferida. Que se-
jam bem sucedidos. 

Mas, não só de verão, a Fi-
gueira da Foz deve viver. 

Precisa e deve canalisar todos 
os seus cuidados e atenções para 
que de inverno não seja uma ci-
dade morta ou adormecida, re-
moendo ou digerindo o que du-
rante o verão amealhou. 

E por isso precisa de pensar, 
seriamente, na construção do seu 
porto e no desaçoriamento da sua 
barra . 

Formule em termos claros que 
se façam ouvir nas altas esferas 
da governação publica, as suas 
reclamaççes, mais que rasoaveis 
por que sam absolutamente jus 
tas, e que nós, os conimbricenses, 
pondo completamente de parte 
pequeninas invejas ou mesqui-
nhas malquerenças, saibamos, no 
nosso proprio interesse, secundar 
como devemos, essas reclama-
ções. 

A industria bacalhoeira não é 
já hoje na Figueira da Foz coisa 
para despresar ; todos os anos 
novas companhas aproam aos 
bancos da Terra Nova. novas 
emprezas e novas sociedades se 
organisam inteligentemente, para 
exercerem a pesca que poderá 
alimentar na Figueira da Foz uma 
grande industria de conservas 
alimentícias. 

A construção do porto da Fi 
gueira da Foz e o desaçoriamento 
da barra do Mondego, provoca 
riam a maior circulação das ri-
quezas, e sendo um importante 
melhoramento para aquela cida-
de, nós não lucraríamos menos 
do uue ela. 

Que a cidade do Porto consi-
dera a construção do porto da 
Figueira da Foz como a ruina 
certa do porto de Leixões, diz-se, 
e que por essa razão inaceitavel, 
não consentiria na mencionada 
construção. 

Este argumento é pueril. O 
Porto é hoje um grande centro 
comercial e industrial que não 
teme nem receia a concorrência 
d'outros portos portuguezes. Em 
pouco ou nada ficaria lesado 

Repet imos: é preciso pensar, 
seriamente, na construção do 
porto da Figueira da Foz e no 
desaçoriamento da sua barra, 

E este assunto vital não deve 
ser descurado, nem pelos figuei-
renses, nem pelos conimbricen-
ses. 

P a r a o m u s e u — Para o mu-
s e u de antiguidades vae ser remo-
vida uma pedra tumular com um» 
cruz em alio relevo, que deve ser 
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Trad. por Iz 

Uma ligeira indisposição do se-
nhor de Subressacmostrou-lhe bem, 
que não tinha tempo a perder: 
apressou-se ainda mais e empregou 
muito maior atividade do que no 
casamento de sua filha. Emquanto 
o barão estava preso no quarto, a 
noiva andava em correrias da mai-
rie para o cartorío do tabelião e do 
cartorio para a sacristia. Ainda con-
seguiu arranjar tempo para ver o 
seu querido doente e para falar com 
o medico. A cerimonia estava fixa-
da para o dia 15 d W u b r o . No dia 
14, o senhor de Subressac, que es-
tava melhor. qu< ixou-se de peso na 
cabeça; o doutor falou em o san -
grar ; Madame Benoit fè-lo calar; 
a sangria foi adiada para o dia se-
guinte) a d§r 4o cabeça passou, e 

dos princípios do século XII, que 
foi encontrada nas escavações que 
se estam fazendo no novo Teatro 
S msa Bastos. 

os futuros esposos jantaram juntos 
com muito apetite 

0 mez de outubro foi encanta 
dor em 1846: parecia estar-se ain-
da em setembro, e o sol dava um 
desmentido formal ao calendario. 
As vindimas foram abundantes em 
toda a França e até na Lorena 
Emquanto Madame Benoit perseguia 
ardentemente o seu baronato, sua 
filha e seu genro gosavam o outono 
em companhia dos seus amigos. 0 
senhor Jordy e a mulher tinham 
deixado os seus negocios para vi-
rem passar tres semanas em Arlanje. 

Madame Melier tinha-os tido na 
sua casa oito dias e permitiu-lhes 
em seguida irem estar na forja: 
nem as mães nem os maridos teem 
coragem de recusar qualquer coi-
sa a uma jovem senhora no seu es 
tado interessante. Tinha-se estrei-
tado muito a amizade entre o refi-
nador d'assucar e o mestre da for-
ja. Caçavam juntos todos os dias, 
emquanto as suas respetiva» mu 
lheres faziam um enxoval de prín-
cipe. Rohetto tratava a ma>queza 
por Lucilia e Gastão por Celina 
Madame Jordy. No mesmo dia em 

estava ameaçado de 

CAMARA M U N I C I P A L 
S e s s ã o d e a n t e - o n t e m 

Cofre — saldo da semana ante-
rior, 7:458,5 12 reis; cobrança du-
rante a semana, 2:95i$759 reis; 
depositado na caixa geral por conta 
do fundo da viação, 65)5190 reis ; 
saldo em cofre, 10:344#68l reis 

— Por irregularidades cometidas 
no serviço, foi castigado com 15 
dias de suspensão e 8 dias de per-
da dns seus vencimentos, o condu 
tor n 0 7 dos carros eletricos. 

Por ter sido pouco cortês para 
alguns passageiros, foi repreendido 
o guarda freio n.° 1. 

— Foram abertas tres propostas 
para o fornecimento de 200:000 
quilos de milho exotico para abas 
tecimento. da população do conce-
lho. 

0 fornecimento foi adju lica lo ao 
sr João sioíõ'S da Fonseca Barata 
que se obrigou a fornecer aqu le 
cereal a 580 reis os 15 quilos, até 
o dia 30 d'outubro, e durante o 
mez de novembro, ao preço de 60O 
reis. 

—Ficou deserta a praça da emprei 
tada da construcção do empe lra-
mento da Estrada da Cruz de Celas 
ás Almas da Conchada, resolvendo 
a Camara aumentar 5% no preço 
da empreitada e publicar novos 
editais 

— Recebeu comunicação da co 
missão Distrital de que fora apro 
vado sem alterações o primeiro 
orçamento suplementar. 

— Recebeu um oficio da Comis-
são Executiva dos festejos de 5 de 
outubro, pedindo para os bombeiro; 
municipaes fazerem um exercici» 
geral naquele dia. Atendido. 

— 0 boletim da analise baterio-
logica das aguis dá-as como puras 
nos dois reservatórios. 

— Foi presente um requerimen 
to dos proprietários da Casa Hava 
neza, podin lo licença para a cons-
trução duma marquize na frontaria 
do seu estabelecimento. 

0 projecto foi aprovado condi-
cionalmente visto a planta não ser 
explicita com respeito á altura. 

— Foi repreendido o condutor 
d'obras, sr. José Rôxo, pelo pouco 
zelo que tem revelado na fiscalisa 
ção da estrada de Ribeira de Frades 
á Ponte do Paço. 

— 0 sr. dr. Luiz da Costa e Almei-
da pediu licença para vedar a sua 
propriedade do Penedo da Saudade. 
O requerimento foi deferido, obser-
vando-se o disposto no respetivo 
regulamento com respeito á altura 
da vedação. 

— Foi presente umi representa 
ção dos moradores da Pedrulha 
pedindo a reparação da estrada 
que liga aquele logar á estrada de 
Lisboa. Foi informar á repartição 
d'obras. 

— As peixeiras do mercado de 
D. Pedro V pediram para que seja 
construída uma bancada pró-
ximo dos. logares de venda; para 

ter um padrasto e de perder uma 
fortuna. os dois pares, acordados 
desde madrugada, meteram-se n'um 
grande carro proprio para andar 
na floresta. 0 orvalho brilhava nas 
hervas j .as folhas amarelas caiam 
em redemoinhos e vinham repousar 
ao pé das arvores. Os busis sociá-
veis seguiam de ramo em ramo o 
percurso da carruagem; a alvéola 
quasi se metia debaixo dos pés dos 
cavalos. De tempos a tempos um 
coelho assustado, com as orelhas 
deitadas para traz, passava como 
um relampago atravez da estrada. 
0 ar vivo da manhã rosava o rosto 
das jovens senhoras. Como sam en-
cantadores estes estremecimentos 
do outono entre os calores abra-
sadores do vi rão e os gelos bruiaes 
do inverno 0 calor faz nos mal aos 
nervos, o frio entorpeee-nos; uma 
irisa fresca faz b m ao corpo e ao 
espirito, estimula a nossa atividade 
e aumenta a felicidade de viver. 

Depois d'um hrgo passeio que 
jareceu p queno a todos, os qua-
tro amig is desceram da carruagem, 

Lucilia qu>j comandava a expe-
dição. conduziu os a um lindo sitio 
verde, debaiio d'ura grande carva* I 

ali serem guardados os cab.<z<is de 
peixe. 

A Camara resolveu atender á re-
clamação, incluindo no futuro orça-
mento a importancia de 7005000 
reis para fazer aquela obra, 

— Manuel Luiz, cortador, de 80 
anos, pediu para ser internado no 
Asilo de Celas. Esperado para 
oportunamente ser atendido. 

— Foi autorisada a verba neces-
saria para a construção dum filtro 
na fonte das Caminheiras, proximo 
a Cernache. 

Par t ido Republicano 

Por tuguês 

Art. 34.® —Na primeira reunião 
depois da sua eleição, o Diretorio 
escolherá o seu secretario, o qual 
executará todas as dei berações de 
que pelo mesmo fòr encarregado. 

Ari. 35 0 — 0 expediente será 
assinado pelo secretario, em con-
formidade com as delibeiações que 
forem tomadas. 

S único — Para os demais atos 
e documentos é indispensável a as-
sinatura da maioria dos directores. 

Art. 36.° — Sam atribuições do 
Directorio. 

1.° — Promover ativamente a 
organização do Partido Republicano 
em todo o território da Republica 

2." — Coordenar e dirigir a ação 
das comissões partidarias e prover 
ao bem geral do partido, em har-
monia com as resoluções dos con-
gressos e por iniciativa própria ; 

3.° — Couvocar os congressos 
gerais ordinários e os extraordiná-
rios que julgar convenientes ou Ibe 
fõrem legitimamente reclamados e 
os regiouaes executando e fazendo 
executar as deliberações de todos 
os congressos. 

4.° — Promover de acordo com 
a comissão ou comissões distritais 
respectivas e ainda nos ca-os espe-
cificidos no § umco do aitigo 12." 
e realização de congressos distritais 
ou regionaes, assumindo a sua di-
recção ; 

fi 0 — Dirigir a politica geral , 
partidaria, ouvindo a junta cônsul-] 
tiva em todos os assuntos de inte-
resse capital para a nação ou para 
a vida do pai ti lo; 

6.° — Convocar os deputados e 
senadores do partido todas as ve-
zes que seja necessário, esforçando-
se por manter a maior unidade e a 
mais firme orientação parlidaria; 

7." — Resolver e fazer executar 
todas as provideocias que julgar 
convenientes para o bem do par-
tido : | 

8.° — Sancionar as candidaturas j 
para deputados e senadores, esco- j 
Ihidas pelas comissões locais, de-
vendo constar da ata os motivos 
da sua resolução, quando fôr em 
contrario ; 

9." — Coordenar o recenseamen» j 

to geral do partido ; 

10.° — Apresentar, anualmente, 
aos congressos ordinários um re-
latorio politico e contas. 

11.° — Tomar as providencias 
que julgar precisas para que, de 
irregular funcionamento de qual-
quer corporação partidaria, da má 
orientação de qualquer jornal repu-
blicano, ou de comportamento de 
qualquer membro do partido não 
resulte prt juízo ao bom nome ou 
aos interesses partidarios; 

12.° — Procurar impedir lutas 
desagradaveis entre quaesquer 
membros do partido, especialmente 
jornalistas exercendo a arbitragem 
quando a solicitem, e esforçando-se 
por aplanar o caminho á reconci-
liação dos empenhados nessas lu-
tas, ou pelo menos, á cessação da 
conlenda publica; 

13.° — Irradiar do partido os 
seus membros que se afastem do 
respetivo programa e deixem de 
cumprir a lei orgânica ou as deli-
berações do congresso e do Direc-
torio; e bem assim dissolver as 
comissões que coleuvamente incor-
rerem nas mesmas faltas. Das di-
cisões do Directorio podem os in-
teressados levar recurso para o pri-
meiro congresso que se redízar. 

14.° — Promover a fundação e 
velar pela conservação das escolas 
dos centros filiados no Partido so-
correndo-as em caso provado de 
falta de recursos, segundo as pos-
ses do cofre partidano. e diligen-
ciando obter do Estado um subsidio 
ou a nomeação para cada escola 
de um professor estipendiado pelo 
tesouro publico. 

15.° — Aprovar as contas apre-
sentadas pelas comisfões distritais 
e decidir, em recurso, sobre as 
contas das comissões muuicipaes 
e paroquiaes. 

O sr. dr. Sergio Calisto, pro-
fessor da faculdade de medicina, 
pediu escusa da presidencia dos 
exames de 5.a classe no liceu da 
Guarda, 

C a r n e t 
Coin sua ex.™* família, retirou para 

o 1'orto, o nosso querido amigo sr. ca-
pitão Manuel .Nunes da Silva. 

— Esteve n'sta cidade, o sr. dr. Ju-
lio Pereira de Jlelo, meretissiuio dele-
gado do Procurador da Republica na 
comarca de Ancião. 

Pela policia 

A' requisição do comissariado de 
policia desta cidade, foi preso em 
Vizeu, Albano dos Santos, que res-
ponderá nesta cidade por vadio. 

—Foi entregue ao administrador 
de Penela, o gatuno José Cardoso, 
que roubou uma jumenta na fre-
guezia de Podenles, caso que rela-
tamos. 

—Foram pronunciados os meno-
res que assaltaram a casa do sr, 

lho junto d W a fontesinha rodeada 
d'agriões. Madame Jordy. pregui 
çosa á força, sentou-se comodamen-
te sobre a herva dos bosques,' mais 
fina e mais macia do que as me-
lhores peles, emquanto seu marido 
tirava os cestos do trem e o mar-
quez acendia um grande lume para 
o almoço; Lucilia deitava braçados 
de folhas secas e molhadas de ra-
mos secos; depois Roberto trinchou 
as perdiz» s frias, e a marqueza ém-
pregou toda a sua habilidade fa-
zendo uma omelette Por fim pu-
zeram o café perto do lume, a uma 
certa distancia, recomendando ao 
marquez para não o deixar refer-
ver. Então começon uma campanha 
de apetite que seria ridiculo na ci 
dade e que é deliciosa no campo; 
e quando alguma bolota caia n'um 
copo, riam a bandeiras despregadas 
e achavam que o velho carvalho 
tinha muito espirito. 

Era perto do meio dia quando 
a. alv»ram a r«feiçâo deixando os 
restos para o lacdo e cocheiro As 
duas senhoras tomaram por um ca 
minho que conheciam desde de 
creanças, e foram alegremente até 
á clareira do bosque, levapdo pi 

maridos até ás vindimas nas vinhas 
de Madame Melier. 

Um sol d'outono iluminava as fo-
lhas purpureas da vinha. As cepas 
vigorosas enterravam na terra as 
suas raízes nodosas, como uma 

j creança robusta se agarra ao seio 
da ama. 

A bòa terra vermelha ligeira-
mente humedecida pelo outono, em-
pastava se nos pés dos vindimado-
res e cada um trazia uma boa por-
ção no c Içado Dois carros com dor-
nas grandes esperavam no fim do 
outeiro, e de momento a momento 
um vinhateiro curvado sob o peso, 
ia lá deitar a sua cestada. Um pou-
co mais longe, dois pequenitos dé 
seis anos olhavam com cubiça para 
a refeição dos vimlimadores. Uma 
abundante sopa de couve espalhava 
no ar o seu cheiro apetitoso; as 
batatas assavam se na cinza e o leite 
coalhado esperava a sua vez em jar-
ros de barro azulado. 0 olhar das 
duas creanças dizia com uma certa 
eloquência: 

« Oh ! batatas bem quentes, com 
leite coalhado bem frio ! > 

(ConiiHM}, 
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O Amor e a Saudade 
A Marie Herzfeld. 

O CÃmor teve uma filha á qual chamou Saudade. 

Vendo-a crescida, 
Vendo-a na idade 
De entrar na vida, 
e.Disse-lhe assim um dia: 

— Já estou velho, já vejo cair neve, 
Já sinto a alma fria, 
E no corpo entrará também o frio em breve... 
Vejo, á noite, negrumes de ataúdes ; 
Tudo é inverno p'ra mim ; abril, acho-o grisalho . . 
Velho e doente, é justo, filha, que me ajudes, 
C\o meu trabalho. 
oAuxilxa-me pois l Quando os amantes, 
O seio contra o seio, 
'Stam enleiados ri um tão doce enleio 
Que as longas noites tomam por instantes, 
Ao pé d'eles me querem sempre, e assim, 
Se, pra deixa-los. já cançado, estou, 
Começam a chamar por mim, 
A pe> guntar-me para onde Vou . . 
Nunca me deixam, nunca estou tranquilo 1 
Como o trabalho é rude, d'hoje em de ante, 
Devemos reparti-lo, 
Que eu já me sinto fraco e vacilante... 
Whoje em diante, irei deitar os namorados, 
cMas tu, Saudade! junto deles ficarás, 
E ao chamarem por mim, em gritos sufocados, 
Fingindo a minha vo{, tu lhes responaerás... 
Fa\em-me louco, 
QAS noites perdidas, 
E assim já poderia dormir um pouco, 
E recobrar até as minhas cor's perdi.ias . . 
Vamos, sam horas I O velho sol já se sumiu 
E a lua já rompendo vae... 

E a Saudade partiu 
QAtra\ do Pae... 

Desde esse dia, ó dor ! 
Os que se beijam com voluptunsidade 
Adormecem ao pé do Amor. 
E acordam junto da Saudade... 

Coimbra, 5 d'outubro de i8g1. 

Eugénio de Castro 

dr. Adalberto Soares Pereira, capi-
taneados pelo jà tri4emente celebre 
Silvino Antonio. 

— Foi preso era Soure um indi-
viduo de quem não sabemos ainda 
o nome, que alugou na Figueira da 
Foz uma biciclete ao sr. Armindo 
Fontoura, a qual vendeu n'aquela 
Vila por 17^000 reis. 

V i d a O p e r a r i a — A Associa-
ção de Classe dos Marceneiros no-
meou como delegados á «União Ge-
ral dos Trabalhadores», os srs, Luiz 
Silva e João Monteiro da Cunha. 

N o m e a ç õ e s — Foi nomeado 
guarda interino do Observatório 
da Universidade de Coimbra, o sr. 
Adriano José. 

— Foi provida temporariamente 
na escola do sexo feminino do lo-
gar da Beira, concelho d'01iveira 
do Hospital, a senhora D. Maria 
Guilherme Hall. 

— O sr. dr. Antonio Ferreira de 
Mezquita foi nomeado ajudante do 
conservador do registo predial na 
Figueira da Foz. 

C o n t r i b u i ç õ e s — Estará em 
reclamação desde o dia 1 a 10 
d'outubro proximo, a matriz da con-
tribuição de renda de casas e sun-
tuaria de 1912. 

B ô d o a o s p o b r e s — A Comis 
sâo Executiva dos festejos de 5 e 
6 dVutubro. resolvm que o bodo 
aos pobres seja para 130 pessoas, 
distribuind0'se a cada uma, 400 
reis em generos. 

As senhas sprSo divididas pelas 
Comissões paroquiaes administrati-
vas da cidade, que farão a tua dis-
jribuiçSo corno entenderem» 

Linha da Louzã — A linha 
férrea de Coimbra á Louzã rendeu 
desde janeiro até o dia 9 do corrente, 
2 59300000 reis, mais 1:780000(1 
reis que em 1911. 

P u b l i c a ç ã o r e o e b i d a — Re-
cebemos um exemplar de « O Co-
mercio dos Vinhos do Porto nos 
mercados do Brazil em 1911 » re-
latorio apresentado pelo sr. dr. A. 
J. Ferreira da Silva, director da fa-
culdade de ciências do Porto, apre-
sentado aó Conselho do Fomento 
Comercial dos Produtos Agrícolas. 

S o o i e d a d e d i s s o l v i d a — Por 
escritura publica lavrada nas notas 
do notário d'esta cidade sr. dr. 
G ispar de Matos, foi dissolvida de 
comum acordo, a socidade comer-
cial que n'esta praça girava sob a 
firma Froes dc Chaves, ficando todo 
o ativo e passivo a cargo do sr. 
J. M Chaves. 

Tribunal marc ia l — Na au-
diência realisada na terça-feira fo-
ram julgados os seguintes presos: 
padre Antonio d'Azevedo Maia, 
Raul Teixeira Tinoco, João da Costa 
Rato, ausentes, e Carlos Lopes de 
Carvalho que compareceu ao julga-
mento. 

0 primeiro reu foi condenado em 
dois anos de prisão correcional e 
um ano de multa a 1$P00 reis por 
dia, selos e custas { o segundo foi 
condenado em seis anos de prisão 
celular, seguidos de dez anos de 
degredo ou na alternativa, em vinte 
anos de degredo em possessão de 
1 " classe, custas e selos} os res-
tantes foram absolvidos. 

— T a m b é m foi o n t e m a b s o l v i d o 
J o a q u i m F e r r e i r a B e r n a r d i n o , da 
Azoiai 

Da fronte ira — Vindo de Bra 
ga, bivacou ante-ontem n'esta ci 
dade, parte do regimenio d'artilha 
ria n.° 1 que para ali fôra em de 
feza da Republica. 

NOVO D I C I O N Á R I O 
Redigido em harmonia com os 

modernos principios da ciência da 
linguagem contando quasi o dobro 
dos bocabulos até agora registados 
em todos os dicionários poilugue-
zes, apareceu agora, em 2 edição, 
notavelmente ampliada, esta obra 
monumental do rasigue filologo sr. 
Candido de Figueiredo. 

Trabalho estupendo demandando 
o saber e as faculdades que distin-
guem o ilustre homem de letras 
o * Novo Dicionário de Lingua Por-
lugueza » vem preencher uma gran-
de lacuna. 

Tendo sobre a primeira edição 
a vantagem do registo de mais vin-
te mil bocabulos esta segunda edi-
ção, satisfaz a todas as ortografias 
lejitimas, especialmente á que tem 
sido mais usual e aquela que foi 
prevista oficialmente no ano findo. 

Impresso em excelente papel do 
grande resisteucia para o (espetivo 
manuseamento, com tipo novo e 
muito legível, o formato dessa se-
gunda edição ó melhor que o da 
primeira. O editor esmerou-se em 
completar, pela s>ua parte, o exce-
lente trabalho do autor. 

A edição pertence á Livraria 
Classica Editora do sr. A. M. Tei-
xeira, Praça dos Restauradores, 2." 
Lisboa. 
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SI Alberto Pita d Oliveira 
IH! 
B l a s 

53. 

Solicitador 
• 1 m 

Colsranca âe úividas IKI 
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B], ses, comerciaes e [jg] 
civis. 

nji Trata-se de todos 
Lnl os assuntos foren-

E m p r e s t i m o s s o b r e h i p o t e c a s 
ESCRITORIOi 1»' A E. da S<.â» iss RESIDÊNCIA: E<trad» dc Lisbo 

SASTA CLARA 
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Confeitaria 
E' na CASA INNOCENCIA - C o n -

eitaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, B U A F E R R E R A BORGES, n.° 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas, confeitos, doces di-
versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, eic. , etc. 

Só em amêndoas o confeitos 
ia 4 5 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 reis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até U 0 0 0 
réis Vinhos finos desde 3 0 0 
eis cada garr afa 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores, M A N D A M - S E TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — Casa Ino-
c ê n c i a . Telefone n.° 375 

M Alberto dos Heis 
A D V O G A D O 

R u a da Sofia, 57. 

MARCENEIROS 
Precisa-se de socio ou encar-

regado. S ó se trata com homem 
bem hahiliiado e ba«tánte serio. 

P.tra ver condições, na oficina 
de Veiga & C. ta, rua da Sofia, 
100, Coimbra, 

E S T U D A N T E S 
Recebem-se n 'um magnif ico edifício com 

muito ar e muita luz no saudavel e higiénico, 
qairro do Penedo da Saudade, o melhor da 
cidade de Coimbra , mui to perto do Lyceu 
Universidade e Escolas Normaes . 

TODOS OS QUARTOS SÃO INDEPENDENTES E COM AUPLâS JANELAS 

Tratamento ©111 família 

Tembem se alugam quartos mobilados e sem mobília ou 

sem alimentação 
T r a t a - s e da m a t r i c u l a e a s s i n a t u r a do t e r m o 

Mais esclarecimentos, pedi-los a J. Albuquerque 

Rua n.° 6 do Penedo da Saudade — C O I M B R A 

^Escola Comercial 
Antonio d% Gosta 

Vi la Nova de Ol ive ir inha 

B E I R A - A L T A 
PROXIMO DE OLIVEIRA DO H O S P I T A L 

Fundador e Proprietário 

Antonio da Costa 
Director 

Adelino Pinto Bastos 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no l.° de outubro 

G r a t u i t a p a r a o s q u e p r o v e m a s u a p o b r e s a 

PROGRAMA GERAI, 
1.° a n u o — Portuguez, caligrafia e desenho, francez, arimeticâ 

e calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.® anno — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3 , 0 u ~ I n£ I ez> alemão, calculo, operações comerciaes e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4.° anno — Inglez, alemão, escrituração comercial, fisica e qui-
mica industriaes. 

Além destas disciplines ha ainda o ensino, em to-
dos os annos. da musioa, oanto ooral e trabalhos ma* 
nuaea e d u c a t i v o s . 

NSo se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter 
exame do segundo grau. - M e n s a l i d a d e s : 1.° e 2.° ano U 0 0 0 
reis; 3.° e 4.° ano reis. - Os alunos são recebidos, 
por um preço modico, em casas da povoação. 

A e s c o l a min i s t ra a e d u c a ç ã o i n t e g r a l — o ensino é es-
sencialmente pratico. O livro programa e quaesquer outros 
esclarecimentos podem ser pedidos á secretaria da Escola. 

^ ^ g g s 
jf Ros alumnos que terminarem o corso será passado 

nm d i p l o m a , c o m 
d u r a n t e o c u r s o 

as classificações obtidas 

Vila Nova de Oliveirinha, proximo a 

Oliveira do Hospit a ) ® 8 B 
Armando de Carvalho 

A D V O G A D O 

M O H T E H O R - O - Y E L B O 

ESTUDANTES DO LICEU 
Em boa casa, situada no pon-

to mais saudavel da cidade, a 
cinco minutos do Lyceu, recebem-
se de cama e meza estudantes 
das primeiras classes até á eda-
de de 15 anos, aoê quaes se dá 
o tratamento estrictamente indi-
cado pelas respectivas familias. 

Pessoa competente, leccionista 
bom longa pratica, explioa tam-
bém todo o programa do Curso 
dos Lyçeu í , 

Dá todas as informações e re-
ferencias, 

'Pedro Tavares ^Mendes Vá{ 
Bacharel em filosofia Natura 
e Candidato ao Magistério. 

R Pedro Monteiro, 2 i — Coim-
bra. 

V e n d a d e C a s a 
Para effeito de partilhas ven-

de -se uma casa na rua Franscisco 
Ferrer, antiga Couraça dos Apos-
lolos n . ' 3 7 a 41 , desta cidade-

Trata-se com Alberto Areosa, 
rua doj Sapateiros n.° 77. 
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LA PARISIENNE 
0 mellxor estabelecimento no seu genero 

Tintarar ia a vapor Fabrica e ecriptorio Lavados a s e t c o 
— - R. Costa Cabral, 148 — = — 

4- P O R T O 4 

SUCCURSAL—362, EUA I0E10SA, 364 

( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 

de ANTONIO P E R E I R A D E C A R V A L H O 
1 i , Avenida Navarro, 3 i — Estrada da Beira, — COIMBRA 

B i o y n l e t e s . Importadas das melhores fabricas Francesa, Alemã e Inglesa, tenho n'este artigo uma 
enorme existência e variedade de autores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

Maquinas <le costura. N'este artigo tanto para família como para Costureiras, Modistas, Al-
faiates, s ip ueiros e Correeiros ac.tbo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das Ma-
quinas de costura mais solidas em construção e elegantes em moveis e com o mais completo estojo de aces-
sórios, garantidos sobre qualquer defeito de construção durante dois anos, cujo contrato me autorisa a vender 
as Maquinas de costura dos quatro tipos que se fabricam, que são Domestica, ISovo Modelo, 
Vibrante; Oscilante e Bobine Central, por menos iO#u00 reis em cada Maquina, que 
qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo catologo em que dos desenhos de maneira 
que os nossos clientes não só teem a vantagem da importante redução no preço mas também o receberem 
uma maquina limpa e perfeita e nao enxuvalhada e chôia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
orof-ssora competentemente habilitada para eusinar a fazer os mais ricos bordados que as nossas maquinas 
Uoblne Central nroduzera sendo o ensino gratuito para as nossas compradoras. 

Planos a ohegarem. Franceses e Alemães, armados em placas de metal. Cordas cruzadas 
duplas, solidas construções e lindos modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A. cesso rios. Tanto para Bicycletes, como Maquinas de costura e Pianos temos grandes quanti-
dades. tornando-se impossível a sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
menios aos preços das mais casas. 

B i c y c l e t e s e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis a hora. Por meios dias e dias' 
contratos especiaes. 

Oficinas. Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mais difíceis que sejam, eles 
8áo executados cdm a maior perfeição e com inteira responsabilidade. 

V a n t a g e n s r e c i p r o c a s . Pedimos aos nossos clientes e ao publico em geral que precise 
fazer acquisifâo dos artigos prescritos, o favor de não realisarem as suas compras sem qne visitem a nossa 
casa, resultando este meu pedido em seu proprio interesse. 

Toda a correspondência deve ser dirigida a A n t o n i o P e r e i r a d e O a r v a l h o , n , Ave-
ni la Navarro, 3i — Estrada da Beira. 

Produz estes assombro-
sos 'resultados: 

Barba espessa, 
cabelo forte e 

juvenil 

Cessa a caspa e detem a 
queda do cabêlo. 

V e n d e - s e n a s f a r m a -
c i a s . d r o g a r i a s e p e r f u -
m a r i a s . 

Frasco, lê^OO reis 

| LUZSOLAR ENUL1TE 
| | G a z o l i n a p e l a p r e s s ã o do a r , a m a i s b r i -

l h a n t e e c o n o m i c a de t o d a s a s l u z e s s e m 
r i s o o d e e x p l o s ã o . I n s t a l a ç õ e s c o m p l e -

M1 t a s e p o r o r ç a m e n t o 
M 
jjft Machinas de escrever 
8 O L I V E R 

H l A m a i s s o l i d a e p e r f e i t a a t é h o j e f a b r i c a d a . 
1® P r e ç o s s e m o o m p e t e n c i a . 

Í Portugal Previdente 
f f í C o m p a n h i a d e S e g u r o s o o n t r a f o g o , v i d a s , 

r o u b o s , s e a r a s , e t o . 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio P e d r o 
Largo Miguel Bombarda, n.° 11 

Vermes intestinaes 
nas creanças e nos adultos 

0 Vermifugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e 
tos m a i s . d e 200. 

INSTRUÇÃO NACIONAL 
Obras didáticas do professor F. Ribeiro Nobre 

Tratado de Química Elementar 

Lições de Física 

_ U m vo-
l u m e de 4 0 0 p a g i n a s no í o r m a t o de 
2 2 X 1 5 c o m 122 g r a v u r a s — P r e ç o , 
1&500 r é i s . 

Obra util e recomendada a todos os que 
desejam instruir-se nesta ciência: as teorias 
químicas são metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e bastante desen-
volvimento ; a parte descritiva é rica na indi-
cação de experiencias atraentes e preparações 
de verdadeiro interesse na vida prática; e os 
problemas fundamentaes da química elementar 
estão cuidadosamente tratados em secção espe-
cial acompanhados de modelos literaes e exem-
plificações numéricas da disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em seguida á sua 
primeira publicação em quasi todos os liceus e 
seminários, no Instituto Industrial e Comercial 
do Porto, e em diversas escolas normaes, indus-
triaes e agricolas. 

( n . * edição). U m v o -
l u m e d e 3 9 0 p a g i n a s 

n o f o r m a t o 2 2 X 1 5 c o m 4 0 0 g r a v u -
r a s — P r e ç o , 1 $ 2 0 0 r e i s . 
Este compendio, dividido pedagogicamente 

em pequenas lições, foi preferida por unanimi-
dade pela Comissão nomeada pelo Governo para 
o exame dos livros destinados ao ensino secundá-
rio apresentados no concurso de 1899. e segui-
damente mandado adotar em todos os liceus por 
Decreto de 17 de novembro publicado no 
Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para o ensino no curso 
geral dos liceus pela Comissão oficial de 1909 
(D. de G. n 0 192).— Cada lição é acompanhada 
de um questionário que substitue a presença de 
professor »facilita a revisão das matérias estuda-
das. Alem d'isto, também no fim de cada lição, 
em cuja matéria podem ter logar aplicações 
numéricas, se encontram enunciados problemas 
muito fáceis qne notavelmente contribuem para 
a clara compreensão dos assnmtos da respetiva 
lição. — Pelo seu método essencialmente indu-
tivo experimental e pelo seu caráter elementa-
rissimo, este compendio possue particulares 
vantagens para se adquirirem sem fadiga nem di-
ficuldade as primeiras noções exatas da Fisica, 
encontrando-se por isso adaptado não só ao 
curso geral dos liceus, mas também ao ensitfo 
ministrado nos seminários, nas escolas ele* 
mentares industriaes, nas de comercio, e nas 
agricolas e normaes. 

Tratado de Fisica Elementar ( 8 u m i ç v o í 
l u m e d e I V - 7 6 4 p a g i n a s n o f o r m a t o 
2 ? X 1 5 c o m 7 5 2 g r a v u r a s — P r e ç o , 
l $ 8 0 0 r e i s . 
Este excelente livro de Fisica foi preferido 

por unanimidade pelo Comissão nomeada pelo 
Governo para o exame dos livros destinados ao 
ensino secundário apresentados no concurso 
geral de 1895, e seguidamente mandado adotar 
em todos os liceus por Decreto de 26 de setem-
bro, publicado no Diário do Governo n.° 218 
do mesmo ano. Foi novamente o tlnico livro 
proposto para ensino liceal complementar pela 
Comissão oficial de 1909 {D do G n.° 192.) 
— Esta nova edição termina com uma desen-
volvida e metódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados da indicação dos artigos 
da doutrina do texto a qne se referem e das 
formulas empregadas na sua resolução 

Noções de Metereologia 
c i p a e s l e i s e d e s c r i ç ã o s u c i n t a d o s 
f e n ó m e n o s — P r e ç o , 200 r e i s . 
Estas obras, que tem sido preferidas em con-

cursos oficiaes de livros de ensino e que estão 
vulgarisadas nas escolas de Portugal e do Brazil, 
acompanham os progressos das ciências fisico-
quimicas encontrando-se atualisadas com a in-
serção das doutrinas sobre - a s modernas e 
importantíssimas descobertas taes como a da 
fotografia das côres, da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das correntes d'alta 
frequência, dos radiocondutores, da telegrafia 
sem fio e da radioatividade 

Os princípios e deduções teóricas, as expe-
perienciãs demonstrativas, as aplicações pi áti-
cas e os problemas numéricos estão espostos 
por forma que imprimem a estes livros a mo 
derna orientação pedagógica, tornando se simul 
taneamente apropriados ao en-ino teór ico e prá-
tico, á disciplina do espírito e aos trabalhos do 
laboratório. 

São também livros nteis fôra dos cursos 
escolares; o amador de fotografia encontra os 
conhecimentos suficientes (receitas e precei-
tos ) para principiar a operai; com segurança e 
bom resultado; o telegrafista encontra os co-
nhecimentos das reaçoes dos corpos e de ele-
tricidade indispensáveis á sua profissão; e todas 
as pessoas que desejam adquirir noções dos fe 
nomen^s da natureza encontram elementos que 
devem satisfazer ás exigencias do seu espirito. 

Lisboa, Livraria Fcrin, R. Nova do Almada, 7 0 — Porto, Livraria Chardron, R. dos Car-
melitas, 144 — C o i m b r a , Livraria França Amado, R. Ferreira Borges, i i â . 

A LOÇÃO 
DE NICE 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

Preço de cada frasco, 250 réi» 

Á venda em Coimbra, DROGARIAS VlLLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 


